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PÁGINA 16

arnaldo Jabor,
um intelectual

Cineasta premiado, ele 
ultrapassou a linguagem do 
cinema para alcançar outros 

públicos, com crônicas e 
artigos inflamados e ácidos. 

Morreu, ontem, em São Paulo, 
vítima de um AVC.

O que espera 
Bolsonaro hoje 
em Moscou

Presidente eleito do 
TST, o ministro assume 
hoje o comando da 
corte, destaca o papel 
da instituição em meio 
à pandemia e promete 
justiça mais social e 
inclusiva. págiNa 8

Segmentos envolvidos na cadeia 
produtiva dos  blocos de rua e escolas 

de samba amargam prejuízos com 
outro fevereiro sem folia.  

Mais um ano sem 
carnaval e sem dinheiro

págiNa 15

Eventos

Considerada curada do vírus da Aids, 
mulher teve alta 17 dias depois de 

receber transplante de células do tubo 
que conecta a mãe ao bebê. 

Livre do HIV com sangue 
do cordão umbilical

págiNa 12

Saúde

PÁGINAS 2, 3 E 9

Lá, ao contrário do que faz no Brasil, presidente segue protocolo e usa máscara

Putin fala em retirar tropas da fronteira com Ucrânia; Biden quer ver para crer

Jéssica Eufrásio

Distritais aprovam auxílios 
para a pCDF. págiNa 14

Carlos Alexandre de Souza

senado ouve anvisa sobre 
ação antivacina. págiNa 5

Luiz Carlos Azedo

eduardo leite se move para 
disputar o planalto. págiNa 4

ao CB.Poder, o secretário de Cultura, Bartolomeu 
Rodrigues, destaca que monitora a pandemia para 

preparar o aniversário da cidade. págiNa 17

Festa para Brasília em pauta

Samanta Sallum

empreendedores de olho no 
Fundo We ventures. págiNa 16

Amauri Segalla

tiktok, quem diria, turbina 
a venda de livros. págiNa 8

Severino Francisco

sônia Braga mudou a vida de 
valter Hugo mãe. págiNa 15

Jane Godoy

águas Claras ganhará novo 
shopping. págiNa 17

PÁGINA 13

Os abusos aconteciam na casa 
das vítimas, em Santa Maria. 
O suspeito morava próximo e 
se aproveitava dos momentos 
em que a mãe e o padrasto das 

meninas saíam para trabalhar e 
entrava na residência.

Preso após 
violentar 
irmãs de   

9 e 12 anos

ENTREVISTA      Emmanoel Pereira

“Aprendemos muito com a 
força da mulher brasileira”

TSE faz acordo com   
redes sociais para 

combater fake news
Parceria envolve 8 plataformas 

digitais: Facebook, Google, 
Instagram, Kwai, Tik Tok, 

Twitter, WhatsApp e Youtube. 
Objetivo é coibir a disseminação 

de notícias falsas e garantir a 
legitimidade das eleições. O 

Telegram ficou de fora. págiNa 4

TCU dá sinal verde para a
privatização da Eletrobras

págiNa 7
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Divulgação/tst

Divulgação/pCDF

Como o chefe do Executivo brasi-
leiro não tomou vacina contra a co-
vid-19, o governo russo exigiu que 
Jair Bolsonaro fizesse cinco testes 
PCR antes do encontro com o pre-
sidente Vladimir Putin. De olho na 

conversa dos dois, a comunidade 
internacional teme algum aceno do 
brasileiro a um dos lados na escala-
da militar entre Rússia e Ucrânia, no 
momento em que as gestões para 
uma saída diplomática alcançaram, 

ontem, um leve distensionamento. 
Mas, caso seja questionado, Bolso-
naro foi orientado a se declarar fa-
vorável a uma solução pacífica para 
o conflito. Na reunião e no almoço 
que terá com Putin, hoje, o destaque 

do menu será o interesse mútuo em 
intensificar o comércio bilateral en-
tre os dois países. Devem ser trata-
dos temas como energia, educação, 
defesa, cibersegurança e agricultu-
ra, segundo nota do Itamaraty.
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Com testes e de máscara 
para encontrar Putin

Bolsonaro cede a protocolos anticovid para a reunião com o colega russo. Na pauta, estão interesses econômicos e científicos

A
o contrário do comporta-
mento que tem no Brasil, 
o presidente Jair Bolso-
naro se submeteu às exi-

gências sanitárias da Rússia para 
o encontro de hoje com o presi-
dente do país, Vladimir Putin. O 
chefe do Executivo usou máscara 
e fez testes da covid-19 na che-
gada a Moscou, ontem. Ele foi re-
cebido com honras militares pelo 
vice-ministro das Relações Exte-
riores, Sergey Ryabkov, e pelo di-
retor do Departamento de Proto-
colo Estatal, Igor Bogdashev, mas 
não teve agenda oficial.

O encontro com Putin está 
marcado para as 7h (de Brasília). 
Por volta das 8h40, há a expec-
tativa de uma declaração à im-
prensa. Bolsonaro também al-
moçará com o governante rus-
so no Kremlin, sede do governo.

Na reunião, devem ser trata-
dos temas como energia, edu-
cação, defesa, cibersegurança e 
agricultura. A preocupação, no 
entanto, é que Bolsonaro acene 
para um dos lados na tensão mi-
litar entre a Rússia e a Ucrânia. 
Por isso, ele foi orientado a, ca-
so questionado, responder pela 
saída diplomática, de negocia-
ção pacífica.

Em nota, o Itamaraty infor-
mou que as áreas de comércio 
e investimentos terão destaque 
na visita da delegação brasileira. 
Haverá reuniões com os conse-
lhos empresariais, que congre-
gam CEOs de grandes compa-
nhias brasileiras e russas, com 
o objetivo de “identificação de 
oportunidades para investidores 
de ambos os países”. 

“Em 2021, a corrente de co-
mércio atingiu US$ 7,29 bilhões, 
em forte crescimento com rela-
ção aos US$ 4,27 bilhões regis-
trados em 2020 e o valor mais 
alto desde 2008. O comércio bi-
lateral é complementar, con-
centrado na cadeia de valor do 
agronegócio (soja e carnes, do 
lado brasileiro, e fertilizantes, 
do russo)”, diz a nota. “Brasil e 
Rússia compartilham interesse 
em ampliar e diversificar a pau-
ta do intercâmbio com produtos 
de maior valor agregado, de for-
ma correspondente ao grau de 
desenvolvimento e sofisticação 
de suas economias.”

O Itamaraty também desta-
cou que “Brasil e Rússia com-
partilham valores comuns, 
como o respeito à Carta das 
Nações Unidas, ao direito in-
ternacional e ao princípio da 
não intervenção”. “Encon-
tram pontos de convergência 
em suas avaliações sobre a si-
tuação do mundo e defendem 
uma ordem internacional que 
contemple e acolha diferentes 
visões, interesses e priorida-
des nacionais no exercício da 
promoção da estabilidade, da 
prosperidade e da sustentabi-
lidade”, acrescentou. 

O órgão enfatizou, também, 
que, neste ano, Brasil, Rússia, 
China e Índia integram o Conse-
lho de Segurança da Organização 
das Nações Unidas (ONU) e que 
a reunião “proporciona oportu-
nidade de coordenação entre os 
referidos membros do Brics”. 

Retirada

Houve um leve distensiona-
mento na crise internacional, on-
tem, após a Rússia retirar tropas 
de posições na fronteira. Porém, 
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Bolsonaro foi recebido pelo vice-ministro de Relações Exteriores e pelo diretor do Departamento de Protocolo Estatal

Alan Santos/PR

Deu no

Ao mencionar a visita do 
presidente Jair Bolsonaro à 
Rússia, o jornal norte-americano 
publicou uma reportagem 
afirmando que o chefe do 
Executivo brasileiro cobrou de 
autoridades norte-americanas 
um convite para visita ou, 
ao menos, um telefonema 
do presidente Joe Biden e 
alertou que, se não recebesse 
o contato, buscaria se reunir 
com um líder de outra grande 
potência. A informação foi 
confirmada ao veículo por 
dois funcionários da gestão do 
presidente norte-americano. 

Nosso Brasil tem 
vocação de amizade 
com todas as 
nações do mundo”

Jair Bolsonaro, presidente 

da República

segundo o comunicado feito pelo 
porta-voz do Ministério da Defe-
sa russo, a retirada não seria na-
da fora da “rotina”, uma vez que 
concluíram o treinamento.

Pouco antes de desembarcar 
em Moscou, Bolsonaro mencio-
nou, nas redes sociais, a retirada 
da tropas russas. A postagem foi 
celbrada por bolsonaristas com 
memes e fake news, apontan-
do que o chefe do Planalto tinha 
“impedido a guerra mundial”. O 
ex-ministro do Meio Ambiente 
Ricardo Salles compartilhou a 
postagem de uma capa fake da 
revista americana Time, na qual 
aparece uma foto e o título: “Prê-
mio Nobel da Paz 2022”. Salles 
não esclareceu que se tratava de 
uma montagem. 

Em uma segunda publicação, 
usou a logo do canal CNN afir-
mando que o presidente “evitou 
a 3ª Guerra Mundial”. O veículo 
publicou uma nota afirmando se 
tratar de uma montagem. 

No final da tarde, Bolsonaro 
compartilhou o que seriam no-
tícias da visita de Dom Pedro II 
ao país em 1876 e, ao lado, uma 
foto dele apertando a mão de 
Putin. “Em 1876, Dom Pedro II 
foi o 1° estadista brasileiro a vi-
sitar a Rússia. 146 anos depois, 
no ano em que comemoramos 
200 anos da independência do 
Brasil, tenho a satisfação de 
realizar o mesmo percurso”, es-
creveu. “Nosso Brasil tem voca-
ção de amizade com todas as 
nações do mundo.”

Especialista em política inter-
nacional contemporânea e pro-
fessor de relações internacionais 

Uma reportagem do jornal 
americano mostrou que dois 
altos funcionários do Ministério 
das Relações Exteriores do 
Brasil disseram à Associated 
Press que receberam mensagens 
de autoridades dos Estados 
Unidos alegando que o momento 
da viagem é inoportuno e 
transmite indiferença brasileira 
às ameaças de invasão. Os 
funcionários falaram sob 
condição de anonimato por 
falta de autorização para 
falar publicamente.

“Em plena crise ucraniana, 
intrigante visita de Jair 
Bolsonaro a Moscou”, diz um 
dos destaques da versão on-line 
do jornal francês. “O presidente 
brasileiro, privado do ‘patrocínio’ 
de Donald Trump, está se 
aproximando de Vladimir Putin”, 
continua a reportagem. “Mas 
o que Jair Bolsonaro fará em 
Moscou? Em um momento em 
que os ocidentais temem que 
as ameaças de uma invasão da 
Ucrânia pela Rússia deflagrem 
um conflito armado, o presidente 
brasileiro se encontra com seu 
colega russo, Vladimir Putin, no 
Kremlin na quarta-feira”, afirma. 
“Para ajudar a aliviar a tensão 
quando a diplomacia brasileira 
tem uma longa tradição de 
equilíbrio entre as grandes 
potências? Não: oficialmente, 
para falar de comércio e 
importação de fertilizantes.”

A agência estatal russa destacou 
a chegada do presidente Jair 
Bolsonaro a Moscou. “O chefe 
de Estado foi recebido pelo 
embaixador russo no Brasil, 
Alexey Labetsky”, afirmou. 
“Bolsonaro ficará em Moscou 
entre 15 e 17 de fevereiro. As 
conversas com o presidente 
russo, Vladimir Putin, estão 
previstas para 16 de fevereiro. 
Mais cedo, Bolsonaro disse 
que os temas prioritários 
serão a cooperação em 
agricultura, energia e defesa”, 
acrescentou a agência. 

Leitura bolsonarista

O governo russo exigiu que Bolsonaro fi zesse cinco testes PCR antes do encontro com o presidente Vladimir Putin, já que 
o brasileiro não está imunizado. De acordo com o cientista político Valdir Pucci, o fato de o chefe do Planalto se submeter 
aos exames não é visto entre apoiadores como um ato de submissão, pelo contrário, demonstra a não necessidade de um 
passaporte de vacinas. “A Rússia me recebe sem vacinas”, exemplifi cou Pucci.

Saiba mais

O governo da Rússia 
emitiu nota, ontem, para 
confirmar a reunião, hoje, 
dos presidentes Vladimir 
Putin e Jair Bolsonaro. De 
acordo com o comunicado, 
haverá “troca de pontos 
de vista” sobre questões da 
agenda internacional. “Está 
prevista a consideração de 
questões de fortalecimento 
da parceria estratégica russo-
brasileira, desenvolvimento 
de cooperação nos campos 
comercial, econômico, 
científico, técnico, cultural 
e humanitário, bem como 
a troca de pontos de vista 
sobre questões-chave da 
agenda internacional”, 
acrescenta o governo russo.

“Troca de 
pontos de vista”

na Universidade Católica de Bra-
sília (UCB), Jean Lima aponta 
“oportunismo político” tanto de 
Bolsonaro quanto do Ministé-
rio das Relações Exteriores para 
que o presidente seja visto pelos 
apoiadores como um chefe de 
Estado que tem poder de diálo-
go para interferir em uma crise 
entre os dois países. “A crise não 
está em pauta. Há um oportu-
nismo por conta dos seus apoia-
dores. A resolução desse confli-
to vai além das suas capacida-
des (de Bolsonaro), que não es-
tá preparado para lidar com um 

projeto grande como esse nem os 
outros países o veem nessa posi-
ção”, avaliou.

O sociólogo Renato Zanella 
lembrou que o chefe do Planalto 
criou, ao longo do mandato, uma 
série de conflitos que o deixaram 
em isolamento internacional. To-
das as apostas anteriores dele 
— Donald Trump (Estados Uni-
dos), Benjamin Netanyahu (Is-
rael) e Mauricio Macri (Argenti-
na) — não estão mais governan-
do. “Neste momento, temos uma 
Rússia que necessita de reconhe-
cimento de aliados, ou, pelo me-
nos, para dizer que tem aliados, 
em meio à sua tensão com os Es-
tados Unidos”, destacou. 

Também conforme Zanella, 
a viagem à Rússia é confusa no 
meio bolsonarista mais ideológi-
co, que ainda enxerga o país co-
mo comunista e não como po-
tencial de mercado. 

Compromisso

Também hoje, Bolsonaro se 
encontrará com o presidente da 
Duma de Estado, Câmara Baixa 
do Parlamento russo, e partici-
pará da entrega da oferenda flo-
ral no túmulo do soldado des-
conhecido. 

A previsão é de que ocorra, 
ainda, um encontro do presi-
dente com empresários no Four 
Seasons, hotel cinco estrelas 
localizado na Praça Vermelha, 
principal cartão-postal de Mos-
cou, onde o chefe do Executivo 
e parte da comitiva estão hos-
pedados. (Colaborou Deborah 
Hana Cardoso)

Segunda Guerra 
Mundial

O monumento 
ao soldado 

desconhecido foi 
construído em 
homenagem a 

um militar não 
identifi cado, que 

morreu no embate 
entre o então exército 

da comunista União 
Soviética e os 

nazistas, durante 
a Segunda Guerra 

Mundial (1939-1945).
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Aproximação causa incômodo
Chefe do Planalto mostra incoerência no alinhamento à Rússia, que tem afinidades com países alvo de ataques bolsonaristas

P
ouco antes de embarcar 
para Moscou, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) tra-
tou de convencer apoia-

dores de que o presidente russo, 
Vladimir Putin, é um líder “con-
servador” e “gente como a gente”. 

Putin pode ser menos libe-
ral em sua forma de governar, 
mas não amplia esse modo de 
agir para a política externa. Nesse 
aspecto, mantém aproximações 
com diversos países que foram, 
inclusive, alvo constante de ata-
ques do governo brasileiro. 

Apesar da tentativa de Bol-
sonaro de mostrar alinhamen-
to com Putin, as incoerências 
do governante estrangeiro são 
evidentes. O regime do país é 
semelhante ao da tão criticada 
Venezuela, de Nicolás Maduro. 
Além disso, o presidente russo 
fez aliança estratégica com a Chi-
na — dois países com regimes 
considerados comunistas por 
Bolsonaro e aliados. E, na sema-
na passada, Putin recebeu a vi-
sita do presidente da Argentina, 
Alberto Fernández, também alvo 
de ataques bolsonaristas. 

Segundo especialistas ouvidos 
pelo Correio, Bolsonaro busca, 
de forma tardia, mostrar ao mun-
do e, principalmente, ao seu elei-
torado, que o Brasil não é pária 
internacional. “É uma tentativa 
de se aproximar de uma grande 
potência, depois de hostilizar o 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, e criticar líderes chi-
neses, tecendo comentários xe-
nofóbicos aos seus gestores”, afir-
mou Leandro Consentino, cien-
tista político e professor do Ins-
per. “E depois de queimar pon-
tes com a Europa, em especial 
nas questões ambientais, e de 
ter rompido laços com a América 

A Rússia, de Putin, é muito próxima do regime de Maduro, da Venezuela. Além disso, fez aliança estratégica com a China

 AFP
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(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Queimação no garimpo
Antes de embarcar para Mos-

cou, o presidente assinou decre-
to que instituiu um programa de 
apoio ao garimpo. No mesmo dia, 
recebi da região do Cripuri, que é 
um afluente do Tapajós, imagens 
de um helicóptero atacando com 
foguetes incendiários as instala-
ções de um garimpo. Eram ima-
gens que fazem lembrar napalm 
no Vietname. Isso no mesmo 
dia do anúncio do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento da 
Mineração Artesanal e em Peque-
na Escala. Um nome comprido 
para não confundir com atividade 
mineradora industrial. O objetivo 

do programa é tirar o garimpo da 
ilegalidade e, com isso, contro-
lar as áreas, fiscalizar de forma 
transparente o meio ambiente, 
legalizar o comércio do ouro, 
prestar assistência de saúde e 
educação às famílias de garim-
peiros. O decreto regulamenta o 
que ficou fora da lei de 1989, que 
tratou do assunto.

Já andei em garimpo, onde 
só se chega de avião em pis-
ta improvisada. A vida por lá é 
duríssima, e arriscados os resul-
tados. Os ambientalistas e as 
forças policiais vêm batendo 
nos garimpeiros. No entanto, a 

História mostra que devemos a 
eles a expansão do nosso terri-
tório. A eles, aos bandeirantes e 
às patas do boi. Os Estados Uni-
dos se tornaram potência por 
chegarem à costa do Pacífico 
por causa da corrida do ouro, a 
ponto de tirar a Califórnia dos 
mexicanos. E ficaram com poder 
no Atlântico e no Pacífico. No 
Brasil, além do boi, foi o ouro 
das Minas Gerais, as esmeraldas 
de Goiás, os bandeirantes que 
entraram por São Paulo e para 
o Sul, até as Missões jesuíticas 
espanholas. Os garimpeiros 
brasileiros, há séculos, marcam 

a nossa soberania na Amazônia.
Falar em garimpo, tão hosti-

lizado por certos intelectuais da 
cidade, é falar em descoberta de 
riqueza, em soberania, em eco-
nomia, em questão social. Em 
geral, são nordestinos, para rea-
lizar sonhos. Gente boa, traba-
lhadora, cumpridora de palavra. 
Enquanto fechamos os olhos 
para uma realidade — como 
alerta o vice -presidente Mourão 
—, índios vendem diamantes 
via Bolívia, por exemplo. O ex-
ministro Aldo Rebelo, que já foi 
do PCdoB, afirma que algumas 
das maiores jazidas do mundo 

em diamantes estão nas margens 
do rio Roosevelt, reserva dos 
Cintas-Largas, em Rondônia. E o 
Brasil nada ganha com isso. Todo 
mundo sabe que os garimpeiros 
que estão em reservas já fizeram 
sociedade com os indígenas, mas 
legalizar depende de lei. Enquan-
to isso, as pedras brasileiras são 
lapidadas nos Países Baixos.

Ironicamente, enquanto era 
anunciado o decreto, no mes-
mo dia garimpeiros eram ata-
cados pelo fogo vindo do céu, 
destruindo suas casas, máqui-
nas e sonhos, como se o Bra-
sil oficial estivesse em guerra 

contra eles. O ataque não foi 
sequer em área indígena, mas 
na região conhecida como Gal-
deano. Uma reedição do que 
aconteceu com 61 balsas quei-
madas no Rio Madeira, onde os 
garimpeiros moravam com suas 
famílias. Isso no dia do anúncio 
do programa de apoio ao garim-
po, confirmando a Constituição, 
que no art. 174, §3º e 4º, deter-
mina favorecer a organização 
da atividade garimpeira em 
cooperativas. Ficou estranha a 
violenta ofensiva no mesmo dia 
do anúncio do programa. Seria 
para queimá-lo?

FALAR EM GARIMPO, TÃO HOSTILIZADO POR CERTOS INTELECTUAIS DA CIDADE, É FALAR EM 
DESCOBERTA DE RIQUEZA, EM SOBERANIA, EM ECONOMIA, EM QUESTÃO SOCIAL

ALEXANDRE GARCIA

Latina, na figura da Argentina e 
do Chile. Sobram apenas líderes 
que têm uma agenda parecida, e 
a Rússia é uma grande candida-
ta a expor essa situação de não 
isolamento.”

Imagem

Conforme Consentino, o in-
teresse de Bolsonaro é subordi-
nado à agenda eleitoral e políti-
ca. Na opinião dele, essa é mais 
uma construção de narrativa 
do presidente para legitimar a 
sua força para o público inter-
no. “Está mostrando para esse 
público que ele é um estadista 
e sabe se relacionar com outros 

países. Ele queria se contrapor 
ao discurso de que só Lula (o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva) é bem recebido em ou-
tros países”, frisou. “Ao mesmo 
tempo, jogar para o público de-
le que essa ideia de o Brasil ser 
um país isolado é uma menti-
ra. O objetivo, com isso, são os 
25%, 30% que ele tem para o le-
var ao segundo turno e aumen-
tar a rejeição a Lula.”  

Ricardo Barretto, doutor 
em direito constitucional pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
classificou o chefe de Estado 
russo como um autocrata, já 
que é questionado no Ociden-
te por deteriorar o ambiente 

democrático na Rússia. Portan-
to, essa seria uma explicação 
para a aproximação com o go-
vernante brasileiro. 

“Esse perfil autoritário é uma 
marca de Bolsonaro. Vários ele-
mentos que ele traz em sua po-
lítica também podem ser vistos, 
em parte, na Rússia. Pode ser que 
ele se veja na imagem do Putin, 
um presidente forte, que se con-
funde com as instituições do pró-
prio país”, destacou. “Então, tem 
um aspecto personalista. Porém, 
ainda que o presidente Putin e o 
presidente Bolsonaro sejam bas-
tante criticados no Ocidente por, 
supostamente, terem deteriora-
do o ambiente democrático de 

seus países, Putin é muito mais 
articulado, capacitado, inteligen-
te e entendido de política externa 
do que o presidente brasileiro.” 

Pelo lado de Putin, a visita de 
Bolsonaro em meio à tensão da 
Rússia com a Ucrânia pode vir a 
ser um trunfo. “Significa que ele 
não está tão sozinho no mundo 
e que, mesmo com a crise, con-
segue manter boas relações”, 
enfatizou. 

Hungria

Além da Rússia, Bolsona-
ro tem visita agendada à Hun-
gria, comandada pelo primei-
ro-ministro Viktor Orban, líder 
de extrema-direita. Ele também 
é criticado pela comunidade 
internacional pelo autoritaris-
mo, tendo promovido o contro-
le da imprensa local, e leis con-
tra LGBTQIA+ e migração. As-
sim como a Rússia, a Hungria 
tem problemas diplomáticos e 
é considerada pária dentro do 
continente europeu. 

De acordo com o doutor em 
história e professor da Univer-
sidade de Brasília Antônio José 
Barbosa, Bolsonaro tenta supe-
rar, de forma mínima, o isola-
mento internacional brasileiro e 
se encontra com países em situa-
ções diplomáticas semelhantes. 
Além disso, acena para sua base 
ao visitar países que adotam re-
gimes de força. 

“É uma tentativa de supe-
rar, minimamente, o isolamen-
to internacional em que ele jo-
gou o Brasil. O fato de ir à Rús-
sia de Putin, mas, sobretudo, 
de passar na Hungria, é um 
recado claro de que as alian-
ças que, eventualmente, pos-
sa fazer são fundamentalmen-
te ideológicas”, frisou. “São re-
gimes de força, regimes autori-
tários, que fazem uso da demo-
cracia para destruí-la.”

O ministro da Defesa, Walter 
Braga Netto, negou, ontem, que 
as reuniões do governo brasilei-
ro com a Rússia vão desgastar o 
Brasil com a Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan), 
liderada pelos Estados Unidos, 
em meio às tensões entre Mos-
cou e o Ocidente.

“Não atrapalha, são coisas dis-
tintas. Conversamos com todos 
os países do mundo. Continua-
mos parceiros da Otan. Temos in-
teresse também aqui, como todo 
país. O Brasil está aberto à nego-
ciação”, afirmou o ministro a jor-
nalistas, no hotel Four Seasons, 
em Moscou, onde o presidente 
Jair Bolsonaro está hospedado.

Bolsonaro se encontra, hoje, 
com o presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, enquanto os minis-
tros Braga Netto e Carlos França 

(Relações Exteriores) têm uma re-
união com seus análogos russos.

De acordo com o chefe da De-
fesa, sua reunião será uma “con-
versa” sobre “todas as áreas que 
envolvem transferência de tecno-
logia”. Ele não quis responder se 
haverá assinatura de acordos. “Va-
mos conversar”, limitou-se a dizer.

Braga Netto, no entanto, foi 
enfático ao dizer que não trata-
rá da tensão com a Ucrânia du-
rante seu encontro com o mi-
nistro russo.

A viagem oficial do presiden-
te brasileiro à Rússia acontece 
em um momento de tensão in-
ternacional. Existe a suspeita de 
que Putin possa invadir a Ucrâ-
nia para evitar a adesão do país 
vizinho à Otan. Os Estados Uni-
dos prometeram uma resposta 
à altura, se isso ocorrer. Ontem, 

Putin recebeu o chanceler da 
Alemanha, Olaf Scholz, e orde-
nou a retirada de parte das tro-
pas da fronteira.

Crítica

Em entrevista à Rede TV, on-
tem, o ex-ministro das Relações 
Exteriores Ernesto Araújo criti-
cou a ida de Bolsonaro à Rússia. 
Ele enfatizou que a visita do chefe 
do Executivo brasileiro demons-
tra certa preferência por um dos 
lados na tensão internacional.  

“Acho que, infelizmente, com 
a visita do presidente Bolsona-
ro, (ele) não está mostrando neu-
tralidade, está mostrando uma 
preferência pela Rússia”, frisou. 
“Neutralidade é você visitar ou 
os dois que estão em conflito ou 
nenhum”, acrescentou.

Braga Netto descarta desgaste com a Otan

Braga Netto terá encontro com o ministro da Defesa russo 

EVARISTO SA

Esse perfil autoritário 
é uma marca de 
Bolsonaro. Vários 
elementos que ele 
traz em sua política 
também podem ser 
vistos, em parte,  
na Rússia”

Ricardo Barretto, doutor em 
direito constitucional pela UnB

Não atrapalha, são 
coisas distintas. 
Conversamos com 
todos os países do 
mundo. Continuamos 
parceiros da Otan. 
Temos interesse 
também aqui, como 
todo país. O Brasil está 
aberto à negociação”

Braga Netto,  
ministro da Defesa
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Leite está costeando 
o alambrado para ser 
candidato

A candidatura do governador de São Paulo, João Doria (PS-
DB), à Presidência continua sangrando. O governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, está costeando o alambrado pa-
ra deixar o PSDB e se lançar candidato ao Palácio do Planal-
to por outra legenda. Na segunda-feira, a sua conversa com o 
ex-prefeito de São Paulo Gilberto Kassab, presidente do PSD, 
foi nessa direção.

Não é uma decisão fácil, por duas razões: 1) Leite partici-
pou das prévias, apesar do jogo bruto de Doria; e 2) desde pica
-paus e maragatos, a tradição gaúcha recomenda não mudar 
de lado. Entretanto, o governador é um político que rompeu 
muitos paradigmas da tradição política gaúcha.

Kassab é um líder político em busca de um candidato para cha-
mar de seu. Construiu com muito êxito um dos partidos mais im-
portantes do país. Como a candidatura presidencial do senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) não decolou, busca uma alternativa. 
Uma hipótese aventada por Kassab seria o apoio ao ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) já no primeiro turno, mas essa alter-
nativa encontra resistência nas bancadas da Câmara e do Senado.

Além disso, Lula praticamente consolidou o nome do ex-
governador Geraldo Alckmin (sem partido) como vice. A úni-
ca possibilidade de acordo com o PT seria a filiação de Alck-
min ao PSD, mas isso aprofundaria as divergências do PT com 
o PSB, que já havia convidado o ex-governador paulista e foi 
protagonista de sua aproximação com Lula.

Kassab conseguiu construir um partido com 35 deputados 
e 11 senadores, mas avalia que a única forma de mantê-lo uni-
do seria com uma candidatura própria. Nessa caminhada, já 
consolidou a filiação do ex-governador do Espírito Santo Paulo 
Hartung, ele próprio uma opção de pré-candidatura.

Ontem, Eduardo Leite esteve com o político capixaba, que ma-
nifestou disposição de compor a chapa como vice e classificou 
o governador como o “melhor dessa geração”. Kassab considera 
a dobradinha Leite-Hartung uma grande chapa. Entretanto, pa-
ra que o gaúcho se torne o candidato do PSD, é preciso garantir 
que sua candidatura será 
mantida até as eleições.

Para Doria, a saída de 
Leite pode ser um golpe 
de morte. O tucano ga-
nhou as prévias no jo-
go bruto, surpreendendo 
a velha guarda do parti-
do, que preferia o gover-
nador gaúcho. Tucanos 
históricos como Tasso Je-
reissati (CE), José Aníbal 
(SP), Aécio Neves (MG) 
e Aloysio Nunes Ferreira 
(SP) já desembarcaram 
de sua candidatura.

A permanência de Lei-
te funcionaria como um 
muro de contenção da 
debandada tucana. Mas, 
para isso, precisaria ser 
candidato à reeleição, co-
mo chegou a ser noticia-
do — mas não é essa a 
decisão do gaúcho.

Federações

Para compensar as di-
ficuldades internas, Do-
ria trabalha intensamen-
te para ampliar suas alianças, por meio de uma federação. Ape-
sar de contar com a simpatia do presidente do Cidadania, Ro-
berto Freire, a federação com a legenda enfrenta muitas difi-
culdades, porque tem uma engenharia muito complexa, e há 
resistências. Com o MDB a situação é a mesma. Além disso, os 
dois partidos mantêm candidatos, Alessandro Vieira (SE) e Si-
mone Tebet (MS), respectivamente, ambos em empate técni-
co com Doria nas pesquisas de intenções de votos.

Nada disso, porém, fará o governador de São Paulo jogar a 
toalha. Doria trabalha intensamente para reduzir sua rejeição 
junto ao eleitor paulista, a partir de um grande volume de en-
trega de obras e serviços. Por razões que alguns atribuem à su-
perexposição durante a pandemia, outros à imagem consoli-
dada do Butantã como produtor de vacinas, a intensa atuação 
de Doria na pandemia não teve o impacto eleitoral que o po-
lítico paulista gostaria. Ao contrário, desgastou sua imagem.

Nenhum candidato paulista tem chances reais de vitória sem 
alavancar sua candidatura no próprio estado. Doria sempre ven-
ceu as eleições largando em grande desvantagem nas pesqui-
sas, mas com um amplo arco de alianças. Aposta, ainda, numa 
candidatura de terceira via, que unifique o centro, embora esteja 
em grande desvantagem em relação ao ex-ministro da Justiça, 
Sergio Moro (Podemos), e ao ex-governador Ciro Gomes (PDT).

De um modo geral, a formação de federações é um proces-
so complexo. O peso da política regional e as características 
dos partidos dificultam os acordos nos estados, além do fa-
to de que engessam as alianças por quatro anos, com eleições 
municipais no meio desse processo. Os partidos tentam esta-
belecer regras de jogo que garantam um justo equilíbrio entre 
eles, mas isso também restringe as possibilidades de renova-
ção, favorecendo os detentores de mandato.

Um outro fator é a existência do fundo eleitoral, que induz 
à federação, porque reduz o número de candidatos e garan-
te mais possibilidades de reeleição para seus parlamentares.

Kassab 
considera a 
dobradinha 
Leite-hartung 
uma grande 
chapa. mas, 
para que 
o gaúcho 
se torne o 
candidato do 
psd, é preciso 
garantir que 
a candidatura 
será mantida 
até as eLeições

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

o 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) fechou, on-
tem, um acordo com as 
principais plataformas 

e redes sociais para combater as 
mentiras e desinformações nas 
eleições de outubro. Entre as me-
didas que serão adotadas, há a 
previsão da criação de um canal 
de denúncias no Facebook, no 
WhatsApp e no Instagram contra 
os disparos em massa de mensa-
gens suspeitas de desinforma-
ção. O Telegram, para onde mi-
grou a extrema direita e os apoia-
dores do presidente Jair Bolsona-
ro, não faz parte do acordo.

A estratégia para combater as 
fake news foi firmada entre o 
TSE e Twitter, TikTok, Facebook, 
WhatsApp, Google, Instagram, 
YouTube e Kwai. O tribunal ten-
ta, ainda, uma negociação com 
o LinkedIn.

O canal de denúncias focado 
nas mensagens de disparo em 
massa é parte dos esforços de 
combate à desinformação pa-
ra garantir a integridade do pro-
cesso eleitoral brasileiro. O fun-
cionamento do canal ainda será 
definido pelos envolvidos.

Ao Correio, a responsável pe-
las políticas públicas do Insta-
gram na América Latina, Natá-
lia Paiva, afirmou que as plata-
formas estão colaborando. “Não 
permitimos em nossos aplicati-
vos conteúdos que possam inter-
ferir na eleição, como, por exem-
plo, santinhos digitais com o nú-
mero incorreto do candidato e 
materiais que indiquem a data 
errada da votação”, disse Natália.

N a  a s s i n a t u r a  d o 

ELEIÇÕES

 » Luana patrioLino 
najara de araújo/secom/tse

TSE começa a fechar 
o cerco às fake news

memorando do acordo, o 
presidente do TSE, minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
afirmou que está focado em 

garantir a democracia brasi-
leira. “Estamos preocupados 
e empenhados em preser-
var um ambiente de debate 

livre, amplo, robusto, mas 
que preserve certas regras 
mínimas de legalidade e de 
civilidade. Portanto, esta-
mos empenhados em com-
bater o ódio, a criminalida-
de difundida on-line e teo-
rias conspiratórias de ata-
ques às democracias”, disse.

Sobre o Telegram, o TSE ain-
da não conseguiu contato com 
o administrador por causa da 
falta de escritório da empresa 
no Brasil. Apesar de já ter afir-
mado várias vezes não gostar 
da ideia de banir a plataforma, 
o ministro Barroso deu a enten-
der, em entrevista recente, que 
tomará alguma atitude contra 
o aplicativo — “o Brasil não é a 
casa da sogra”, avisou.

corte faz acordo com aplicativos e plataformas com vistas às eleições de outubro

Fachin, Barroso e Alexandre de Moraes se reuniram para fechar a transição no comando do TSE

Enfrentaremos distorções factuais e teorias 
conspiratórias (que) tentam atingir o 
reconhecimento histórico e tradicional da Justiça 
Eleitoral. Apesar do populismo autoritário, a 
democracia vai triunfar em 2022”

Ministro Edson Fachin, futuro presidente do TSE

As cobranças do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) direciona-
das ao presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
para que se estabeleça normas 
contra as mentiras e desinforma-
ções nas redes sociais, surtiram 
efeito. Ele decidiu, ontem, que 
haverá votação do pedido de ur-
gência do PL 2630, sobre as fake 
news, ainda esta semana. O pre-
sidente da Casa se reuniu com 
o relator do projeto, o deputado 
Orlando Silva (PCdoB), para de-
bater detalhes do texto. Com is-
so, há possibilidade de que o tex-
to seja analisado pelo plenário na 
próxima semana.

Apesar da urgência pa-
ra discussão do projeto, Li-
ra trabalha para que a lei que 

aperfeiçoa a legislação brasi-
leira sobre a liberdade e trans-
parência no uso da internet 
seja “moderada”. O deputado 
ainda frisou que o PL não se-
rá “uma disputa nacional pelo 
Telegram” — que não fechou 
acordo com o TSE para coibir 
as mentiras na plataforma.

“Não vamos fazer disso uma 
questão de disputa nacional pe-
lo Telegram. Se tiver algumas 
questões que precisam ser ana-
lisadas, lógico. Não vamos fazer 
disso uma pauta nacional de 
um embate como já existiram 
várias. Há alguns temas polê-
micos que precisam ser anali-
sados, mas vamos enfrentar a 
matéria”, destacou.

Segundo Orlando Silva, o ali-
nhamento para a votação é es-
sencial para otimizar a discus-
são da pauta. “Não é inteligente 

PL contra mentira nas 
redes recebe urgência
 » cristiane noberto
 » taÍsa medeiros

Orlando quer negociar a tramitação em acordo com o Senado

maryanna oliveira/c?mara dos deputados 

a gente fazer uma mudança aqui 
(na Câmara) independente do 
Senado. Essa semana agora e a 
próxima serão dedicadas a dia-
logar com líderes e bancadas da 
Câmara. Tudo isso, paralelamen-
te, conversando com o Senado”, 
frisou o deputado.

O PL poderá ser votado na pri-
meira quinzena de março. En-
tre as últimas alterações, está a 

que proíbe a restrição de visua-
lização e o não acesso a publica-
ções em contas de interesse pú-
blico. Hoje, qualquer pessoa po-
de bloquear e vedar o acesso aos 
conteúdos das suas redes sociais.

Outra sugestão acatada pe-
lo relator foi a de limitar, em vez 
de vedar, o encaminhamento de 
mensagens ou mídias para vários 
destinatários.

»  criação de um canal de denúncia contra mentiras e 
desinformações;

»  iniciativas de difusão de informações confiáveis e de qualidade 
sobre o processo eleitoral;

»  redirecionamento, no Facebook e no instagram, de usuários para 
informações oficiais;

»  alfabetização midiática e capacitação contra a desinformação;
»  Workshops sobre discurso de ódio e extremismo com servidores e 

equipes de comunicação da Justiça eleitoral;
»  treinamentos de autoridades eleitorais para explicar medidas de 

combate à desinformação.

Principais compromissos

Perto de assumir a presidên-
cia do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), o ministro Edson Fa-
chin afirmou, ontem, que uma 
das prioridades da Corte duran-
te o seu mandato como presi-
dente será enfrentar as “ameaças 
ruidosas do populismo autoritá-
rio”. Foi um recado direto ao pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), que 
há poucos dias voltou a atacar a 
Corte ao, mais uma vez, desacre-
ditar o processo eleitoral com ur-
nas eletrônicas.

“Enfrentaremos distorções 
factuais e teorias conspiratórias 
às quais, somadas ao extremis-
mo, tentam atingir o reconheci-
mento histórico e tradicional da 
Justiça Eleitoral”, disse o minis-
tro, na reunião da transição da 
gestão do ministro Luís Rober-
to Barroso. “Apesar do populis-
mo autoritário, a democracia vai 
triunfar em 2022”, garantiu.

Segundo Fachin, uma das 

Fachin manda recado para Bolsonaro

prioridades da Justiça Eleitoral, 
neste ano, é a segurança ciber-
nética. “Há riscos de ataques de 
diversas formas e origem. Tem si-
do dito e publicado, por exemplo, 
que a Rússia é um exemplo des-
sas procedências. O alerta quan-
to a isso é máximo e vem num 
crescendo”, assegurou.

Para o ministro, “a guerra con-
tra a segurança no ciberespaço 

da Justiça Eleitoral foi declara-
da faz algum tempo”. “Deixemos 
dito de modo a não pairar dúvi-
da: violar a estrutura de seguran-
ça do Tribunal Superior Eleitoral 
abre uma porta para a ruína da 
democracia. Aqueles que patro-
cinam esse caos sabem o que es-
tão fazendo para solapar o estado 
de direito”, alertou.

Os ministros Fachin e Alexandre 

de Moraes, eleitos presidente e vi-
ce-presidente do TSE, respectiva-
mente, tomarão posse em 22 de fe-
vereiro. Eles foram eleitos em ple-
nário, por meio de urnas eletrô-
nicas, em 17 de dezembro. A ceri-
mônia marca o encerramento da 
gestão de Barroso, à frente da Cor-
te desde maio de 2020.

Na semana passada, Bolsona-
ro se reuniu, no Palácio do Pla-
nalto, com Fachin e Moraes, que 
foram convidá-lo para a posse no 
TSE. O encontro durou cerca de 
10 minutos e o presidente che-
gou a pedir um diálogo mais fre-
quente com o Judiciário.

Mas, na live da última quinta-
feira, Bolsonaro distorceu os fa-
tos ao dizer que as Forças Arma-
das levantaram “dezenas de dú-
vidas” sobre o sistema eleitoral. 
Na verdade, os militares foram 
convidados pelo TSE a contribuir 
para o aperfeiçoamento do siste-
ma eleitroral. (LP)
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Olho nos precatórios

O Tribunal Superior do Trabalho 
está atento aos precatórios, tema 
que provocou muita controvérsia no 
ano passado em razão da proposta 
do governo de adiar os pagamentos 
determinados pela justiça à 
administração pública.  O seminário 
sobre “Precatórios na Justiça do Trabalho: 
Atualidades e Perspectivas” reuniu 
especialistas para debaterem a questão. 
Convidado para o evento, o presidente do 
Superior Tribunal de Justiça, Humberto 
Martins, ressaltou o compromisso do 
Judiciário em preservar os preceitos 
constitucionais a respeito da matéria.  

Parceria em Moscou

Em um evento paralelo à agenda dos 
presidentes Jair Bolsonaro e Vladimir 
Putin, empresários brasileiros e russos 
participaram, ontem, em Moscou, do 
Fórum dos Conselhos de Empresários 
da Rússia. A prioridade da iniciativa é 
estreitar a parceria comercial entre os 
dois países. A indústria farmacêutica, 
representada pelo presidente da 
União Química, Fernando de Castro 
Marques, foi um dos temas da agenda. 
Agronegócio, biotecnologia, inovação, 
infraestrutura e redução das barreiras 
tarifárias e não tarifárias também foram 
abordados.

Tô fora

A ministra da Mulher, Família e 
Direitos Humanos, Damares Alves, 
recusou o convite do presidente da 
República, Jair Bolsonaro, para concorrer 
ao Senado por São Paulo. Ela vinha sendo 
cotada para integrar o núcleo central 
de candidatos bolsonaristas em São 
Paulo, encabeçado pelo ministro Tarcísio 
de Freitas, da Infraestrutura, que deve 
disputar o governo. “Não aceitei o convite 
por acreditar que no estado temos em 
nossa base muita gente boa com grandes 
chances de eleição”, escreveu Damares 
em uma rede social. 

Senado é palco de nova 
batalha pela vacinação

O diretor-presidente da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária, Antonio Barra Torres, 
é aguardado hoje na Comissão 
de Direitos Humanos do 
Senado. Ele foi convidado para 
comentar a nota técnica do 
Ministério da Saúde, publicada 
em janeiro, que sustentava 
a eficácia da cloroquina 
contra a covid. O documento, 
aprovado pelo secretário de 
Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos do ministério, 
Hélio Angotti, também coloca 
em dúvida a efetividade dos 
imunizantes. 

Ainda que Barra Torres 
se atenha ao conhecimento 
técnico para recomendar a 
imunização como tratamento 
contra a covid, é inevitável 
que a presença do diretor-
presidente da Anvisa não 
tenha desdobramentos de 
ordem política. Foi após um 
forte embate, em janeiro, com 
o chefe da Anvisa a respeito 
das vacinas para crianças, que 
o presidente Jair Bolsonaro 
passou a avaliar a indicação 
de nomes mais alinhados ao 
governo para ocupar um cargo 
de diretor na agência. Hélio 
Angotti é precisamente um dos 
possíveis candidatos. 

Enquanto senadores como Randolfe Rodrigues, autor 
do requerimento para ouvir Barra Torres, se mobilizam 
para combater o negacionismo no combate à pandemia, 
os defensores pró-cloroquina se movimentam. Mayra 
Pinheiro, a capitã cloroquina, transferiu-se para 

o ministério do Trabalho antes de tentar se lançar 
candidata a deputada federal. O posto deixado vago por 
ela será ocupado por Angotti. A pandemia no Brasil está 
perto de completar dois anos, e o governo Bolsonaro 
insiste em se contrapor aos Poderes da República e às 
autoridades sanitárias no enfrentamento da tragédia 
que já matou mais de 600 mil brasileiros.      

Em ascensão

Escolhida pelo presidente 
Jair Bolsonaro para 
integrar o conselho que 
acompanhará o ingresso 
do Brasil na Organização 
para a Cooperação 
e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), a 
Secretária de Governo, 
Flávia Arruda (PL), segue 
ganhando espaço no Palácio 
do Planalto. Com planos 
para concorrer ao Senado 
pelo Distrito Federal, 
ela integra o grupo de 
ministros que deverão se 
desincompatibilizar  
do cargo. 

Cara nova

Um novo rosto desponta 
nos bastidores da Rede 
Sustentabilidade. A 
legenda avalia a possível 
candidatura da jornalista 
Valéria Monteiro, 
ex-apresentadora do Jornal 

Nacional, para o Senado 
Federal por São Paulo . 

Informe Publicitário
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carlosalexandre.df@dabr.com.br

Sei que a internet 
democratiza, dando 
acesso a todos para 
se expressar. Mas a 
democracia também 
libera a idiotia. 
Deviam inventar  
um ‘antispam’ 
 para bobagens”

Arnaldo Jabor, cineasta 

E
m dois turnos, a Câmara 
dos Deputados aprovou, 
na noite de ontem, a pro-
posta que aumenta o limi-

te de idade, de 65 anos para 70 
anos, de nomeados aos cargos 
de juízes e ministros de tribunais 
regionais federais e de tribunais 
superiores. A matéria segue pa-
ra o Senado.

O substitutivo da Propos-
ta de Emenda à Constituição 
32/21, do deputado Acácio Fa-
vacho (Pros-AP), já havia sido 
aprovado na comissão especial 
responsável por analisar o tex-
to na semana passada. O maté-
ria enfrentou pouca resistência 
em plenário. No primeiro turno, 
foram 439 votos a 15. Na segun-
da votação, o painel da Câmara 
registrou 416 votos favoráveis e 
14 contrários.

Serão beneficiados os indica-
dos ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), tribunais regionais fede-
rais (TRFs), Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), tribunais regio-
nais do Trabalho (TRTs), Tribunal 
de Contas de União (TCU) e mi-
nistros civis do Superior Tribunal 
Militar (STM). 

Uma das justificativas do de-
putado Cacá Leão (PP-BA) é de 
que diversos magistrados e de-
sembargadores se aposentam 
aos 65 anos, pois não teriam 
perspectiva para ingresso nas 
cortes superiores. Além disso, se-
gundo o argumento da proposta, 
seria uma “forma de se aprovei-
tar o estoque de operadores do 
direito com longa experiência, o 
que só agrega mais saber e pru-
dência a tais instituições”.

JUDICIÁRIO

Câmara eleva idade
para magistrados
Em votação folgada, parlamentares aumentam para 70 anos 
a idade-limite para ministros irem a Cortes superiores 

 » CRISTIANE NOBERTO

A Polícia Federal reagiu às declarações do ex-ministro da Justiça 
e pré-candidato à Presidência Sergio Moro de que o combate à 
corrupção enfraqueceu no Brasil. Em nota, a corporação disse que 
o ex-juiz da Lava-Jato “mente”. “A PF — instituição de Estado — 
mantém-se firme no combate ao crime organizado, à corrupção e 
não deve ser usada como trampolim para projetos eleitorais”, diz 
um trecho da nota. Em entrevista à Jovem Pan News, Moro disse 
que ‘não tem ninguém no Brasil sendo investigado e preso por 
grande corrupção’. “Esse é o resultado de quantos superintendentes 
eles afastaram e que estavam fazendo o trabalho deles”, declarou o 
ex-ministro.

 » PF diz que Moro “mente”

Vale lembrar que, com a apo-
sentadoria de Ricardo Lewan-
dowski (maio de 2023) e de Ro-
sa Weber (outubro de 2023), o 

próximo presidente poderá no-
mear dois ministros para o STF, 
que deverão ser sabatinados pe-
lo Senado Federal. 

STF: em 2023, Lewandowski e Rosa Weber se aposentam

Antonio Cunha/CB/D.A Press
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MEIO AMBIENTE

País está longe de 
cumprir promessas
Para especialistas, agenda antiambiental do governo põe em risco compromissos com a OCDE e a COP26

A
pesar de ter destacado o 
compromisso do Brasil 
em “em adotar e imple-
mentar completamente 

políticas públicas em linha” com 
as metas climáticas da Organiza-
ção para Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), 
o governo do presidente Jair Bol-
sonaro continua dando apoio a 
uma política antiambiental. Pa-
ra especialistas consultados pe-
lo Correio, o principal desafio 
para cumprir os objetivos junto 
à OCDE e à Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudança do 
Clima (COP26) é a atuação do 
próprio governo.

Um dos últimos atos do presi-
dente foi instituir um programa 
de apoio ao desenvolvimento da 
mineração artesanal e em peque-
na escala (Pró-Mape). Entre as 
metas estão “estimular as melho-
res práticas, a formalização da 
atividade e a promoção da saúde, 
da assistência e da dignidade das 
pessoas envolvidas com a mine-
ração artesanal e em pequena es-
cala”. O decreto considera “mi-
neração artesanal” como aquela 

voltada à “extração de substân-
cias mineráveis garimpáveis”.

A medida foi criticada por 
ambientalistas, que acreditam 
que é apenas mais uma políti-
ca do governo Bolsonaro para 
apoiar o avanço do garimpo. O 
decreto questionado por espe-
cialistas também enfrenta resis-
tência de parlamentares. A ban-
cada do PT na Câmara dos De-
putados apresentou, ontem, um 
projeto de decreto legislativo 
para sustar a decisão do gover-
no. Para os deputados, a medi-
da emite “um sinal verde defini-
tivo” para atuação do garimpo, 
que cresceu na região da Ama-
zônia Legal durante a Presidên-
cia de Bolsonaro.

O decreto dos parlamenta-
res petistas aponta que, segun-
do informações de entidades co-
mo a Operação Amazônia Nati-
va (Opan) e outras, as requisi-
ções para atividade de lavra ga-
rimpeira no Amazonas aumen-
taram 342% no segundo ano do 
atual governo, na comparação 
com a média da década anterior.

Além do garimpo, o desmata-
mento do bioma também bateu 
novo recorde em janeiro, quando 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

 » GABRIELA BERNARDES*

Garimpeiros no Rio Madeira: decreto de Bolsonaro estimula a degradação ambiental

Reuters

3 perguntas para Adriana Ramos (Instituto Socioambiental) e para Marcio Astrini (Observatório do Clima) 

Como avalia o atual 
momento do Brasil na área 
de políticas para o meio 
ambiente?
AR — Acho que a gente não 
tem uma política ambiental. 
O Brasil abriu mão de todas 
as políticas ambientais que 
estavam em funcionamento 
e esvaziou a atuação dos 
órgãos ambientais. Tem 
um governo que estimula a 
ilegalidade e as atividades 
predatórias, o que implica 
você ter resultados 
ambientais muitos ruins. O 
Brasil retrocedeu bastante.
MA — O que a gente tem 
é uma frustração, já que 
o governo federal tem 
uma linha de conduta de 
enfraquecer o sistema de 
proteção ambiental do Brasil. 
Ele acredita que esse sistema 
de proteção ambiental joga 
contra os interesses dos seus 
eleitores e a missão que 
impõe é de fragilizá-lo da 
fiscalização à legislação.

O sargento da Força Aérea 
Brasileira (FAB) Manoel da Sil-
va Rodrigues foi condenado, on-
tem, pela Justiça Militar da União 
a 14 anos e seis meses de prisão 
e multa por tráfico internacional 
de drogas. Ele foi preso em Sevi-
lha, Espanha, em 2019, depois de 
ser flagrado com 37 quilos de co-
caína em um dos aviões que pre-
cederam a viagem o presidente 
Jair Bolsonaro ao Japão. A deci-
são foi em primeira instância, ou 
seja, ainda cabe recurso.

Inicialmente, a pena estipu-
lada para Manoel — que con-
tinua preso na Espanha — foi 
de oito anos e nove meses, mas 
o contexto da apreensão foi 

considerado agravante. Isso fez 
com que a punição fosse eleva-
da para 14 anos e meio.

Segundo o juiz do caso, Fre-
derico Magno de Melo Veras, o 
cenário apontava para atividade 
criminosa frequente e má-fé por 
parte do sargento, visto que ele 
teria usado o conhecimento que 
tinha das normas internas para 
viagens diplomáticas e treina-
mento como militar para fazer o 
transporte da droga. Mesmo as-
sim, a cocaína foi interceptada 
no raio-x da bagagem.

O advogado de Manoel, Thia-
go Diniz Seixas, tentou diminuir 
a importância do sargento no es-
quema. Defendeu que o militar 
seria apenas uma “mula” para o 
tráfico — ou seja, foi apenas o 

responsável pelo transporte da co-
caína e não estaria envolvido nas 
outras etapas da rede criminosa 
—, pois estava “sem saída” e em 
condição financeira complicada. 
Além disso, o advogado afirmou 
que a situação não prejudicou a 
saúde pública, já que a carga foi 
apreendida antes que circulasse.

Julgamento

O julgamento aconteceu na 
11ª Circunscrição Judiciária Mi-
litar, em Brasília, integrado pelo 
componentes do Conselho Per-
manente de Justiça. Além do juiz 
Frederico Magno, três capitães e 
um coronel da FAB votaram pela 
condenação do sargento.

Manoel já havia sido 

condenado a seis anos de prisão 
e pagamento de 2 milhões de eu-
ros pela Justiça espanhola, em 
2020. Na ocasião, ele confessou o 
crime e conseguiu um acordo pa-
ra diminuir a pena.

O juiz Frederico Veras se de-
clarou favorável à dedução do 
tempo de cárcere cumprido pe-
lo sargento na Espanha da pena 
brasileira imposta a ele no Brasil. 
A palavra final sobre a medida, 
no entanto, será do juiz de execu-
ção, assim que o acusado se apre-
sentar às autoridades no Brasil 
— quando ainda deve ser mul-
tado em 1,4 mil dias, definidos 
em 1/30 de um salário mínimo.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Justiça militar condena sargento a 14 anos

TRÁFICO

Claudio Tavares/ISA Márcia Alves/Observatório do Clima

O presidente Bolsonaro disse, 
em carta à OCDE, que o Brasil 
possui práticas relacionadas 
à preservação da área 
ambiental do país. Isso, de 
fato, acontece? Estão sendo 
executadas?
AR — Ele fez um grande esforço 
para desmontar isso que se tem, 

mas, apesar do esforço dele, nem 
tudo conseguiram fazer, porque 
muitas coisas a própria Justiça 
impediu. Outras coisas ele não 
conseguiu fazer porque estão 
consolidadas na legislação. O 
que eles estão fazendo agora é 
usando o que o Brasil construiu 
antes dele chegar e que ele tentou 
destruir como uma garantia de 

que o país tem condições de 
cumprir certos compromissos.
MA — Essas promessas do 
governo de reverter o atual 
quadro que foi criado no Brasil 
só poderão ser cumpridas sem 
o atual governo. Porque esse 
governo foi o que implementou 
o caminho contrário a 
promessa que ele mesmo fez. O 
que eles tentam é sempre vender 
uma situação em que o Brasil 
já tem muitas áreas protegidas 
e já tem uma legislação. O 
debate, porém, não é sobre o que 
o Brasil tem, é o que está sendo 
feito com o que o país tem.

Que outras esferas públicas 
podem ajudar o Brasil a 
cumprir e atingir as metas 
propostas para preservação 
ambiental? Como o 
Congresso pode ajudar?
AR — A política ambiental 
brasileira sempre foi 
estruturada a partir do sistema 
nacional de meio ambiente. 
A lei da política nacional do 

meio ambiente veio de 1981 
e, desde então, o Brasil tem 
uma política ambiental que 
reconhece essa necessidade de 
ter uma complementaridade 
das diferentes esferas públicas 
e a participação da sociedade. 
Isso foi uma das coisas que 
a gente rompeu ao reduzir 
o trabalho do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
e deixar de implementar 
esses mecanismos de gestão 
que faziam essa interação.
MA — O Executivo, para a área 
do meio ambiente, é o poder 
mais importante que temos, é 
o eixo mais importante para 
a política ambiental. Tem 
também o Legislativo, que, nesse 
momento, se não atrapalhar, 
já faz um grande favor, porque 
toda agenda do legislativo 
hoje na área ambiental é de 
consolidar retrocessos. E a 
gente precisa também dos 
governo dos estados, que têm 
papel importante em outra 
parte da agenda ambiental.

houve aumento acima de 400% 
na devastação. Os recordes ne-
gativos apontam, segundo espe-
cialistas, o desmonte que o atual 
governo faz da capacidade que 
o país tem de preservar o meio 
ambiente e seguir práticas de 

conservação ambiental.
“O Brasil tem todo potencial 

de entregar o que é requisitado 
pela OCDE. O país pode fazer is-
so. A prova é que o Brasil, entre 
2004 e 2012, diminuiu o desma-
tamento da amazônia em 80% 

com a mesma legislação vigente. 
O Brasil tem capacidade de fazer 
isso, mas este governo, não. Este 
governo desmonta essa capaci-
dade”, lamentou Marcio Astrini, 
secretário-executivo do Observa-
tório do Clima.

Apesar do número crescente 
de novos casos de covid-19, os 
dados da última semana relati-
vos às taxas de ocupação de lei-
tos de UTI para adultos, no Siste-
ma Único de Saúde (SUS), indi-
cam tendência de melhora pela 
primeira vez neste ano. É o que 
aponta o Observatório Covid-19, 
divulgado ontem pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Os números coletados pelo 
Conselho Nacional de Secretá-
rios de Saúde (Conass), sobre as 
mortes e o registro de infecções, 
parecem corroborar a tendência 
apontada pela Fiocruz. Nas últi-
mas 24 horas, o Brasil registrou 
854 mortes e 120.549 novos casos 
de covid-19. Assim, o país acumu-
la 639.689 óbitos e 27.659.052 in-
fectados desde o início da pande-
mia. A média móvel de vidas per-
didas em sete dias ficou em 840, 
ante 888 na segunda-feira e 820 
mortes, há uma semana.

Das nove unidades da Federa-
ção que se en-
contravam na 
zona crítica 
(taxas iguais 
ou superio-
res a 80%) na 
semana ante-
rior, somen-
te quatro per-
maneceram: 
Rio Grande 
do Norte, Per-
nambuco, Mato Grosso do Sul 
e Distrito Federal. Outras cinco 
passaram para a zona de aler-
ta intermediário (taxas iguais ou 
superiores a 60% e inferiores a 
80%): Tocantins, Piauí, Espírito 
Santo, Mato Grosso e Goiás. Ama-
pá e Ceará, que estavam na zona 
de alerta intermediário, saíram.

O Observatório destaca que, 
embora algumas taxas de ocupa-
ção de leitos ainda estejam muito 
elevadas, o enfraquecimento da 
grande onda de casos provoca-
da pela ômicron, sentida em da-
dos epidemiológicos, está come-
çando a se refletir na diminuição 
da ocupação das vagas de UTI. 
Os pesquisadores da Fiocruz ob-
servam que os avanços na cam-
panha de vacinação foram fun-
damentais para impedir núme-
ros maiores de casos críticos e 
graves, internações e óbitos. Po-
rém alertam que não se pode ig-
norar que riscos de reveses per-
manecem.

Segundo a fundação, a vaci-
nação foi responsável para que a 
letalidade da covid-19 no perío-
do atual não seja tão alta quanto 
em períodos anteriores — atual-
mente, está em torno de meio 
porcento (0,4%), enquanto no 
período mais crítico chegou a 
4%. Hoje, uma a cada 200 pes-
soas notificadas com covid-19 
vem a óbito. Nos períodos an-
teriores da pandemia, esse nú-
mero foi de quatro mortes a ca-
da 100 pessoas, como foi em de 
2021. (Com MEA*)

Fiocruz: 
ocupação de 
UTI recua

PANDEMIA

Adriana Ramos, coordenadora 
do Programa de Política 
e Direito do Instituto 
Socioambiental

Marcio Astrini, 
secretário-executivo do 
Observatório do Clima

Um temporal que atinge a cidade de Petrópolis, na Região Serrana 
do Rio de Janeiro, desde ontem à tarde, causou o deslizamento 
de uma encosta de um morro, provocando pelo menos seis 
mortes, segundo o Corpo de Bombeiros. Em uma hora, choveu 113 
milímetros em Petrópolis — em seis horas a tempestade atingiu 260 
milímetros. A Defesa Civil registrou mais de 50 deslizamentos.

Petrópolis debaixo d’água

Arquivo Pessoal 



7 • Correio Braziliense — Brasília, quarta-feira, 16 de fevereiro de 2022

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,885

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,95%

prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IpCa do IbGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
na terça-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 5,181
(-0,72%)

9/fevereiro 5,227

10/fevereiro 5,242

11/fevereiro 5,242

14/fevereiro 5,218

na terça-feira

Capital de giro

6,76%
1,22%
Nova York

Bolsas
na terça-feira

0,82%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           10/2            11/2           14/2 15/2

114.828113.368

COMBUSTÍVEIS

Senado vota projetos 
para reduzir preços

Criação de conta de estabilização e mudanças no ICMS serão apreciadas hoje por senadores, sob desconfiança da Economia   

O 
Senado Federal deverá 
votar, na tarde de hoje, 
dois projetos de lei com 
o objetivo de estabilizar 

os preços dos combustíveis. As 
modificações feitas pelo rela-
tor, o senador Jean Paul Prates 
(PT-RN), no entanto, desagrada-
ram a equipe econômica e dei-
xaram especialistas preocupados 
com as renúncias fiscais que po-
dem levar ao descumprimento do 
teto de gastos. 

As propostas em pauta são o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 11/2020, que muda a for-
ma de cálculo do Imposto sobre 
Comercialização de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) para um valor 
fixo em reais por litro, em vez do 
percentual sobre o preço médio, 
e o PL 1472/2021, que cria uma 
Conta de Estabilização dos Pre-
ços dos combustíveis (CEP). 

O parlamentar apresentou, 
ontem, o substitutivo do PLP 
11/2020, incluindo a gasolina 
junto ao diesel e ao biodiesel na 
proposta, mas retirou a obrigato-
riedade de os estados adotarem a 
mudança no ICMS. Para a Conta 
de estabilização, ele indicou co-
mo fonte de recursos parte dos 
dividendos da Petrobras pagos à 
União e receitas extraordinárias 
com royalties do petróleo e com 
outorgas de leilões de petróleo e 
gás, além da emissão de créditos 
extraordinários. 

Prates não incluiu a redução 
dos tributos federais — PIS-Co-
fins — sobre os combustíveis, 
como esperado pela Economia, e 
sugeriu que a pasta “encaminhe 
uma emenda” ao projeto. Segun-
do o senador, a calibragem fica-
rá a cargo do Executivo. Ele esti-
mou que, para reduzir R$ 0,50 no 
preço da gasolina na refinaria, 
seria preciso um corte de R$ 25 
bilhões do tributo. 

Auxílio-gás

O parlamentar ainda dobrou o 
número de beneficiários do auxí-
lio-gás, para 11 milhões, gerando 
um custo adicional de R$ 1,9 bi-
lhão nas contas públicas e apon-
tou os bônus de assinatura dos 
blocos de Sépia e Atapu, na Bacia 
de Santos, como fonte de receita.

Na avaliação do Ministério da 
Economia, o novo texto do PLP 

 » rOSana hESSEl

 » GabrIEla ChabalGOIty*

Jean Paul Prates (PT-RN) incluiu a gasolina entre os produtos abrangidos

 Waldemir barreto/agÃªncia Senado

11 “ficou pior do que o anterior”, 
aprovado pela Câmara em ou-
tubro do ano passado. A equipe 
econômica apontou como pro-
blemas a ampliação do vale-gás 
e a falta de inclusão do etanol. 
A pasta vinha defendendo esse 
projeto como alternativa às po-
lêmicas PECs dos Combustíveis. 
Analistas avaliam que Prates aca-
bou fazendo uma fusão dos pro-
jetos de lei com propostas que 
estavam na PEC dos Combustí-
veis do Senado. 

O relator está otimista com a 
aprovação das duas propostas na 
votação de hoje, apesar de o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), ter ampliado 
o prazo para a apresentação das 
emendas, que terminaria ontem 
à noite, até às 14h de hoje. Até o 
fechamento desta edição, apenas 
duas emendas ao PLP 11 haviam 
sido apresentadas.

Efeito

Gabriel Quintanilha, advoga-
do e professor da FGV Direito Rio, 
criticou o fato de o PLP 11 não  
incluir o etanol, que é um dos vi-
lões da alta do preço da gasolina. 
“Não adianta reduzir o ICMS da 
gasolina quando o etanol está na 
mistura em um percentual ele-
vado”, alertou. “O que podemos 
ver é mais uma medida eleito-
reira que não terá efeito muito 
efetivo na redução dos preços de 
combustíveis”, alertou. “É preci-
so tirar a culpa da tributação. Ela 
não é a única culpada”, emendou.

O PLP 11 não agradava a es-
tados e municípios porque, con-
forme estimativas da Federação 
Brasileira de Associações de Fis-
cais de Tributos Estaduais (Fe-
brafite), as perdas para os en-
tes federativos somariam R$ 32 
bilhões por ano. O consultor da 
Febrafite Murilo Viana reconhe-
ceu que esse impacto será me-
nor após Prates tornar a mudan-
ça do cálculo do ICMS facultati-
va. Contudo, disse que as contas 
não devem fechar para os bene-
fícios, pois o senador sugeriu até 
a emissão de crédito suplemen-
tar. “A impressão é de um vale-
tudo em ano eleitoral, que de-
verá piorar o resultado primá-
rio e aumentar o endividamento 
sem propostas de corte de gas-
tos, como emendas parlamen-
tares”, alertou.

O Tribunal de Contas da União 
(TCU) aprovou por seis votos a fa-
vor e um contrário a primeira fase 
do processo que analisa a priva-
tização da Eletrobras. O governo 
anunciou que pretende realizar a 
operação de venda da estatal até 
maio, mas depende ainda do tri-
bunal, que irá analisar um segun-
do processo que trata da reorgani-
zação societária e da precificação 
das ações da empresa.

Embora o TCU seja composto 
por nove integrantes, apenas sete 

votaram. O ministro Bruno Dan-
tas só votaria em caso de empate, 
o que não ocorreu. Ele substitui a 
presidente da Corte, Ana Arraes, 
que está em férias.

O voto vencido foi o do minis-
tro Vital do Rêgo, para quem o 
governo calculou erroneamente 
em R$ 67 bilhões os valores rela-
cionados à privatização da Ele-
trobras. Ele apontou falhas no 
cálculo do valor da privatização 
da estatal de energia, que deve-
ria, segundo sustentou, ser ven-
dida por R$ 130,4 bilhões.

O processo foi iniciado em 

2021, após a aprovação da me-
dida provisória (MP) sobre o te-
ma no Congresso Nacional. En-
tretanto, ficou suspenso por dois 
meses após pedido de vistas de 
Vital do Rego, que apresentou 
seu voto na segunda-feira. 

A previsão do governo de fazer 
a desestatização da Eletrobras até 
maio depende da segunda etapa 
do processo no TCU, que trata da 
modelagem, do formato da capi-
talização, da reorganização socie-
tária e da precificação das ações.

A Corte decidiu separar as fa-
ses diante da complexidade da 

operação. O modelo de privatiza-
ção elaborado pelo governo pre-
vê transformar a companhia em 
uma corporação, sem controla-
dor definido. Seria feita uma ca-
pitalização da estatal, com o lan-
çamento de novas ações. A União 
não exerceria o direito de compra 
e, com isso, teria sua participa-
ção diluída para menos de 50%, 
perdendo o controle da empresa.

Negociação

Do montante de R$ 67 bilhões 
— que ainda podem ser revisados 

pelo governo federal —, R$ 25,3 
bilhões serão pagos pela Eletro-
bras ao Tesouro Nacional pelas 
outorgas das usinas hidrelétricas. 
Outros R$ 32 bilhões serão des-
tinados a amortizar o valor das 
contas de luz a partir do próximo 
ano, por meio de fundos do setor 
elétrico, a Conta de Desenvolvi-
mento Energética (CDE).

Outros R$ 2,9 bilhões serão 
destinados para bancar a com-
pra de combustíveis para a ge-
ração de energia na região Nor-
te, onde há lugares não aten-
didos pelo sistema interligado 

nacional. O restante servirá à re-
vitalização de bacias hidrográfi-
cas do Rio São Francisco, de rios 
de Minas Gerais e de Goiás, além 
de projetos de geração de energia 
na Amazônia.

Na avaliação do governo, os 
termos debatidos pelo TCU não 
impedem a privatização da esta-
tal, como temiam integrantes do 
Ministério da Economia e do Mi-
nistério de Minas e Energia. Para 
analistas de mercado, o valor de 
R$ 67 bilhões já está alto, e qual-
quer reavaliação para cima pode 
inviabilizar o processo.

 » MIChEllE pOrtEla

TCU aprova primeira fase da privatização
ELETROBRAS

A redução das tensões entre 
Rússia e Ucrânia fez o dólar cair 
abaixo de R$ 5,20 pela primeira 
vez neste ano. Ontem, a moeda 
norte-americana recuou 0,74% 
e fechou o dia cotada a R$ 5,180. 
Com o resultado, a divisa passou 
a acumular queda de 1,17% na 
semana, de 2,36% em fevereiro 
e de 7,08% em 2022. 

O analista de investimentos 
da BeCapital Matheus Villar ex-
plicou que o clima de propensão 
ao risco, após a diminuição das 
tensões geopolíticas, impulsio-
nou os mercados globais, inclusi-
ve o Ibovespa, que fechou em al-
ta de 0,82%, aos 114.828 pontos, 
e apresentou boa evolução, mes-
mo com expressivas quedas nas 
cotações do petróleo e do miné-
rio de ferro. “Com juros futuros e 
dólar em baixa na sessão de hoje, 
empresas dos setores de consu-
mo e tecnologia tiveram perfor-
mance destacada”, disse.

“As sucessivas altas do Ibo-
vespa, acompanhadas de uma 
consistente queda na cotação do 
dólar, simbolizam um ambien-
te mais leve, com os investidores 
mais atentos aos fundamentos 
corporativos do que aos ruídos 
políticos. A valorização do real 
tem se dado mesmo com o avan-
ço dos rendimentos dos títulos de 
renda fixa do governo americano, 
muito por conta do movimento 
de elevação de juros iniciado em 
março de 2021 pelo Banco Cen-
tral. Nos EUA, o Fed deve promo-
ver o primeiro aumento no mês 
que vem”, acrescentou Villar. 

O economista Felipe Queiroz 
explicou ao Correio que alguns 
pontos do contexto atual brasileiro 
devem ser observados. “As amea-
ças de Bolsonaro às instituições 
democráticas contribuem para a 
alta do câmbio. Porém, elas vêm 
diminuindo. Além disso, a resis-
tência do mercado financeiro a 
Lula, que está em primeiro lugar 
nas pesquisas eleitorais, é muito 
menor do que foi um dia. Tudo is-
so influencia no câmbio”, avaliou.

*Estagiária sob a supervisão
  de Odail Figueiredo

Dólar abaixo 
de R$ 5,20

Apesar da queda do dólar (ve-
ja ao lado), os preços dos com-
bustíveis no Brasil continuam 
defasados em relação merca-
do internacional — entre 11% e 
13%, no caso da gasolina, e em 
torno de 20%, no caso do diesel, 
de acordo com especialistas.

Mesmo com o recuo de 3% 
no preço do barril do petróleo, 
para US$ 92, ontem, após a reti-
rada parcial das tropas russas da 
fronteira com a Ucrânia, a ten-
dência é de que o preço da com-
modity continue valorizado, di-
zem analistas.

Pelos cálculos do economis-
ta-chefe do Banco Original, Mar-
co Antonio Caruso, consideran-
do o barril do petróleo em 
US$ 92 e o dólar em R$ 5,16, 
a defasagem da gasolina caiu 
de 17%, na segunda-feira, para 
11%, ontem. Para o diesel, a dife-
rença passou de 21% para 19,5%. 

“Houve um alívio na ponta, 
por conta da valorização cam-
bial, mas o petróleo sobe en-
tre 20% e 25% desde o início 
do ano e a queda do dólar é 

bem menor, de 7,5%”, explicou. 
Na avaliação de Caruso, apesar 
da defasagem, a Petrobras de-
ve esperar um pouco mais pa-
ra anunciar um novo aumento 
para os combustíveis.

Com isso, os projetos de lei em 
debate no Senado buscando re-
duzir os preços podem não ser 
muito eficazes. Adriano Pires, di-
retor do Centro Brasileiro de In-
fraestrutura (CBIE), reconheceu 
que as propostas podem ajudar 
a evitar altas mais acentuada da-
qui para a frente. 

Ele elogiou a iniciativa do se-
nador Jean Paul Prates (PT-RN) 
de propor a cobrança monofá-
sica do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) na gasolina, no diesel e 
no biodiesel, evitando o impacto 
em cascata do tributo, mas aler-
tou que o fundo de estabiliza-
ção de preços é inoportuno. “Um 
projeto desses tem que ser discu-
tido quando há maior estabilida-
de no valor dos combustíveis, o 
que não é o caso no momento”, 
destacou. (RH)

Defasagem continua

O que podemos ver 
é mais uma medida 
eleitoreira que 
não terá um efeito 
muito efetivo na 
redução dos preços 
dos combustíveis. 
É preciso tirar a 
culpa da tributação. 
Ela não é a única 
culpada”

Gabriel Quintanilha, 
advogado e professor da FGV
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Carros elétricos, aplicativos de 
transporte, sistemas autônomos. 
A mobilidade passa por grande 
revolução, o que tem atraído 
uma legião de empreendedores. 
De acordo com o Mapa das 
Auto Techs, elaborado pela 
plataforma Liga Ventures, 
existem cerca de 300 startups 
no Brasil que se dedicam a criar 
soluções para mobilidade.

Virou novela. Pela terceira 
vez consecutiva, a volta 
dos cruzeiros aos mares 
brasileiros foi adiada. O 
retorno estava programado 
para 18 de fevereiro, mas 
a Associação Brasileira de 
Navios de Cruzeiros (Clia 
Brasil) estendeu o prazo para 
4 de março por questões 
sanitárias. Nenhum navio de 
cruzeiro está em atividade no 
país desde o início do ano.

Depois de Dinamarca, Noruega 
e Nova Zelândia, agora é a 
vez da Bélgica experimentar 
a semana de quatro dias para 
alguns setores da economia, 
sem redução de salário para 
os trabalhadores. Segundo 
cálculos do governo, a iniciativa 
deverá contribuir para a geração 
de empregos e estimular 
segmentos como o de turismo.

A Braskem e a francesa Veolia, 
que implementa soluções para 
a gestão de água e energia, 
fecharam um acordo de R$ 
400 milhões para desenvolver 
um projeto de produção de 
vapor a partir de biomassa de 
eucalipto em Alagoas. Segundo 
as empresas, a iniciativa é 
importante pra reduzir a emissão 
de gases do efeito estufa.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O mercado de obras impressas cresceu 9% nos 
Estados Unidos em 2021. Os livros mais vendidos 

foram aqueles recomendados na plataforma

 A jogada certeira de Buffett 
no mundo dos videogames
Aos 91 anos, Warren Buffett está afiado para os negócios. No final 
de 2021, a Bershire Hathaway, gestora do investidor americano, 
comprou US$ 1 bilhão em ações da Activision Blizzard, empresa 
responsável por algumas das maiores franquias de videogames 
de todos os tempos, como Call of Duty, World of Warcraft e 
Candy Crush. Pouco depois, em janeiro, a Microsoft adquiriu a 
Activision, e as ações explodiram. Apenas com essa operação, 
Buffett embolsou US$ 225 milhões em poucas semanas.

Europa reabre fronteiras para brasileiros
Os altos índices de vacinação e a trégua da pandemia levaram 
diversos países europeus a reabrir as fronteiras para brasileiros. 
Espanha, Finlândia, Inglaterra, Portugal e Suíça são algumas das 
nações que aceitam a entrada de turistas totalmente vacinados. 
Alemanha e França também permitem o acesso, mas fazem 
restrições à Coronavac. A Itália, um dos destinos mais procurados, 
mantém o veto de turistas do Brasil — as exceções são pessoas 
que precisam ir ao país por razões de trabalho ou saúde.

TikTok impulsiona venda de livros
O TikTok deixou de ser, há muito tempo, uma rede social para danças e palhaçadas. O 
canal de livros da plataforma, conhecido como BookTok, tem desempenhado papel 
importante para o setor. Segundo a consultoria NPD Bookscan, o mercado de obras 
impressas cresceu 9% nos Estados Unidos em 2021. O interessante é que os livros mais 
vendidos foram aqueles recomendados no BookTok. É o caso do romance É Assim que 
Acaba, de Colleen Hoover, vice-campeão entre os trabalhos de ficção adulta. No Brasil, 
não existem estudos sobre o impacto de plataformas como o TikTok, mas as vendas 
também estão em alta. De acordo com dados compilados pelo Sindicato Nacional de 
Editores de Livros (Snel) e pela consultoria Nielsen, elas avançaram 29% de 2021 para 
2021, passando de R$ 1,76 bilhão para R$ 2,28 bilhões. Descontos agressivos oferecidos 
pelas editoras e até o isolamento social imposto pela pandemia explicam o resultado.

Chuvas intensas deverão 
aumentar em 10% o 
rendimento dos canaviais
As chuvas são uma dádiva para a agricultura. 
Segundo o Sistema TempoCampo, ferramenta 
criada pela Esalq/USP, as ocorrências acima do 
esperado em janeiro e no início de fevereiro na 
região Sudeste e no Centro-Oeste recuperaram 
a necessidade hídrica dos solos e asseguraram 
um ambiente favorável para o crescimento dos 
canaviais na próxima safra, que começa em 
abril. Estima-se que, graças a esse cenário, as 
lavouras tenham um rendimento 10% superior 
ao que havia sido projetado no início do ano.

O 
ministro Emmanoel Perei-
ra assume hoje a presidên-
cia do Tribunal Superior 
do Trabalho com a con-

vicção de que a Justiça Trabalhista 
atua fortemente em favor da mo-
dernização da economia brasileira. 
Cita, como exemplo desse esforço, o 
grande número de decisões traba-
lhistas — 15 milhões no período da 
pandemia — das quais  a maior 
parte em caráter terminativo. Su-
cessor da ministra Cristina Peduz-
zi, a primeira mulher a alcançar o 
posto máximo do TST, o magistra-
do potiguar saúda a presença fe-
minina no Judiciário. “Aprendemos 
muito com a força da mulher bra-
sileira”, diz. Também tomam pos-
se, hoje, a ministra Dora Maria da 
Costa, como vice-presidente do TST, 
e o ministro Caputo Bastos, como 
corregedor-geral da Justiça do Tra-
balho. A solenidade será em mode-
lo telepresencial, com transmissão 
pela internet.   

A reforma trabalhista de 2017 
atingiu os objetivos? 

O TST terá, sob minha pre-
sidência, um grupo destinado 
a colher elementos empíricos e 
a produzir estatísticas para que 
possamos avaliar os ganhos e os 
prejuízos da Reforma Trabalhista 
com base científica, e não apenas 
em ideologia ou achismos. Mas 
é preciso ter em mente que a Lei 
nº 13.467/2017 teve como pro-
pósito a atualização da legisla-
ção frente às significativas altera-
ções das relações mantidas entre 
as empresas e os trabalhadores. 
Afinal, quando da aprovação da 

CLT, em 1943, ou seja, há apro-
ximadamente 80 anos, não era 
possível prever as diversas for-
mas de trabalho que surgiriam 
em decorrência da moderniza-
ção dos meios de tecnologia e da 
ampliação das relações comer-
ciais ocorridas no Brasil. As re-
gulamentações do trabalho au-
tônomo, do trabalho intermiten-
te e do teletrabalho são exemplos 
dessa necessária intervenção. 

Alguns candidatos à 
Presidência da República 
dizem ser necessário reverter 
esta reforma. Concorda? 

A segurança jurídica precisa 
ser respeitada. É necessário, antes 
de tudo, estudar o real impacto da 
reforma trabalhista na socieda-
de. Nosso objetivo, com o grupo 
de estudos, será formar uma ba-
se empírica para avaliar o impac-
to das novas regras no dia a dia 
das empresas e das trabalhado-
ras e dos trabalhadores. É preci-
so entender que os textos das leis 
não têm caráter perpétuo, sempre 
precisam de aprimoramento, pro-
gresso e pacificação de suas inter-
pretações. Penso ser prematura a 
conclusão definitiva sobre o aten-
dimento das expectativas criadas. 

A pandemia acelerou uma 
série de mudanças no mercado 
de trabalho, como o home 
office e a jornada híbrida. 
São regimes que vieram para 
ficar? Quais os ganhos para os 
trabalhadores?

Tanto o home office como a jor-
nada híbrida são regimes de tra-
balho que já existiam e, por is-
so, receberam atenção na reforma 
trabalhista. Com a pandemia, foi 
intensificada a utilização dessas 

modalidades de trabalho no Brasil. 
Não vejo como abolir essas novas 
formas de prestação de serviços. O 
que precisamos fazer, e a Justiça do 
Trabalho tem um papel preponde-
rante nisso, é assegurar o cumpri-
mento das leis e a concretização 
dos princípios e valores constitu-
cionais, como a segurança jurídi-
ca, a busca pela redução das desi-
gualdades regionais, a eliminação 
da pobreza, o respeito aos direitos 
das empresas e dos trabalhadores.

Como foi o impacto da 
pandemia na Justiça do 
Trabalho? 

Como magistrados, temos 
ciência da indispensabilidade de 
se garantir, em um Estado Demo-
crático de Direito, o devido pro-
cesso legal, o contraditório e a 
ampla defesa, além da concreti-
zação dos princípios constitucio-
nais da celeridade processual e 
da duração razoável do processo. 

O desafio enfrentado pela Justiça 
do Trabalho foi o de preservar tais 
garantias sem esquecer as medi-
das sanitárias destinadas à prote-
ção, à saúde e à integridade física, 
não só dos magistrados, servido-
res e demais auxiliares da justiça, 
mas também dos jurisdicionados 
e, em última análise, de toda a co-
letividade. Sob essa perspectiva, 
podemos afirmar que a experiên-
cia recentemente vivenciada pelo 
Judiciário Trabalhista foi exitosa. 
Foram proferidas no período da 
pandemia quase 15 milhões de 
decisões trabalhistas, sendo que, 
desse total, mais da metade, ou 
seja, aproximadamente 7,7 mi-
lhões foram acórdãos e senten-
ças terminativas.

A Justiça do Trabalho é lenta? 
Pelo contrário. Do resultado 

da apuração do CNJ no ano de 
2021, a conciliação trabalhista 
foi ponto de destaque, sendo o 

segmento que mais solucionou 
casos por autocomposição, com 
especial destaque para o Tribu-
nal Regional do Pará (TRT 8), 
que apresentou o maior índice 
de conciliação do Poder Judiciá-
rio no período da Pandemia, com 
96% de sentenças homologató-
rias de acordo. Então, podemos 
afirmar que a Justiça do Trabalho 
é quem mais concilia e com isso 
reduz o número de demandas. 

Quais são os próximos desafios 
da Justiça do Trabalho?

Como resultado da pandemia, 
passamos por um momento de 
grave retração da economia. Nes-
se cenário, a Justiça do Trabalho 
deve estar focada em resguardar 
postos de trabalho e a saúde das 
empresas, por meio do aprofun-
damento do papel conciliador 
entre trabalhadores e emprega-
dores. Em minha gestão, trago, 
ainda dois focos prioritários: for-
talecer e valorizar a Justiça Tra-
balhista e a constante defesa das 
minorias com políticas públicas 
inclusivas e com respeito à diver-
sidade e à pluralidade. Não basta 
apenas o acesso ao emprego e à 
estabilidade. Devemos garantir o 
direito a um ambiente inclusivo, 
onde todos possam desenvolver 
plenamente seu potencial, sem 
barreiras, com reciprocidade de 
respeito e de liberdade para se 
expressar sem constrangimentos.

O senhor vai substituir a 
primeira mulher a presidir 
o tribunal em 80 anos 
de Justiça do Trabalho. 
Dará continuidade em sua 
gestão ao fortalecimento da 
presença feminina em todas 
as esferas do poder? 

A presença feminina no Poder 
já é uma certeza. Nessas últimas 
décadas, aprendemos muito com 
a força da mulher brasileira que 
conquistou seu lugar nos mais al-
tos postos de trabalho, com mui-
ta competência e dedicação.

Como o senhor enfrentou 
pessoalmente a pandemia? 
Que momentos foram mais 
marcantes?

Pessoalmente, a pandemia me 
atingiu mais fortemente com a 
perda de entes queridos. Nesse 
período, perdi amigos próximos 
e até um irmão para essa doença 
e vivenciei, como os demais bra-
sileiros, o luto e o sentimento de 
incapacidade diante do que não 
podemos mudar.

A taxa de informalidade 
chega a 40% no Brasil. 
Esses trabalhadores estão à 
margem da Justiça? 

O mundo todo, e não apenas o 
nosso país, vêm enfrentando nes-
te último biênio uma crise sani-
tária sem precedentes, com acen-
tuada repercussão negativa no 
âmbito social. No Brasil, a pande-
mia, além de ceifar a vida de mais 
de meio milhão de brasileiros, 
provocou significativa desacele-
ração da atividade econômica, 
com perda de postos de empre-
go e redução de renda, com con-
sequente agravamento da vulne-
rabilidade social. Isso não signifi-
ca que os trabalhadores brasilei-
ros estejam à margem da Justiça. 
A Constituição Federal assegura 
a apreciação pelo Poder Judiciá-
rio de toda e qualquer lesão ou 
ameaça a direito. E as portas do 
Judiciário jamais se fecham àque-
les que buscam por justiça.

 »Entrevista | EMMANOEL PEREIRA | PRESIDENTE ELEITO DO TST

 » ANA DUBEUX
 » VICENTE NUNES
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

 Crédito:Divulgação/TST

Justiça mais social e inclusiva

Ministro que assume, nesta quarta-feira, o comando do Tribunal Superior do Trabalho destaca o papel da instituição na 
recuperação econômica. Ele pretende criar melhores condições para os trabalhadores não sofrerem discriminação

Tolga Akmen / AFP

Fábio Costa/D.A Press/D.A Press

JOHANNES EISELE

6,6 
MILHÕES

de carros elétricos foram 
vendidos no mundo em 2021, 
ante 3 milhões em 2020. Os 
dados são da International 

Energy Agency (IEA)

O Estado saudável é a expressão 
da vontade coletiva. Ele 
pode se tornar disfuncional 
quando a sociedade não tem 
um diagnóstico correto dos 
problemas”

Joaquim Levy, diretor de estratégia econômica 

do Banco Safra e ex-ministro da Fazenda



9 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 16 de fevereiro de 2022

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Rússia fala em recuo. 
EUA, em cautela 

Presidente Vladimir Putin anuncia a “retirada parcial” de tropas da fronteira com a Ucrânia, mas Joe Biden e aliados pedem 
sinais de “uma desescalada verificável”. Segundo o líder americano, há, ainda, uma “grande possibilidade” de ataque a Kiev 

D
epois de mais de uma 
semana de esforços di-
plomáticos para impedir 
uma investida militar rus-

sa em território ucraniano, sur-
gem os primeiros “sinais positi-
vos”, na avaliação de líderes oci-
dentais, de uma desescalada da 
tensão. Ontem, Moscou anun-
ciou a retirada parcial de solda-
dos e tanques da fronteira com a 
Ucrânia — a estimativa é de que 
haja mais de 100 mil homens na 
região. Os Estados Unidos, por 
sua vez, informaram que “ainda 
não verificaram” nenhuma ma-
nobra nesse sentido e reitera-
ram a avaliação de que o ataque 
a Kiev segue sendo “uma grande 
possibilidade”. 

Em pronunciamento, o presi-
dente americano, Joe Biden, dis-
se que seus analistas consideram 
que tropas russas permanecem 
em uma posição considerada 
“muito ameaçadora”, que torna 
“possível” uma invasão à Ucrânia 
a qualquer momento. Biden rei-
terou que EUA e aliados não têm 
intenção de acirrar ainda mais os 
ânimos e, em referência ao povo 
russo, disse que eles não são seus 
inimigos. “É preciso dar todas as 
oportunidades à diplomacia”, en-
fatizou, lembrando, em seguida, 
que as “sanções estão prontas” e 
que “defenderá cada centímetro 
do território da Otan”. 

Também em tom de cautela e 
buscando sinais mais concretos 
do recuo anunciado por Moscou, 
o chefe da diplomacia america-
na, Antony Blinken, conversou, 
ontem, com o colega russo, Ser-
gei Lavrov, e cobrou uma “de-
sescalada verificável, confiável e 
significativa” na fronteira com a 
Ucrânia, segundo um comunica-
do do Departamento de Estado 
dos Estados Unidos. Na ligação, 
Blinken reafirmou a escolha por 
uma saída diplomática para a cri-
se e lembrou que, em caso nega-
tivo, haverá uma “resposta tran-
satlântica rápida, severa e unida”.

Moscou segue negando a in-
tenção de invadir a Ucrânia. O 
presidente russo confirmou a “re-
tirada parcial” das tropas na fron-
teira, mas nem o Kremlin nem o 
Exército detalharam a magnitu-
de da operação. Paralelamente, 
soldados seguem realizando ma-
nobras militares em Belarus, vizi-
nha da Ucrânia. A promessa é de 
que essas atividades durem até 
o próximo domingo. Além dis-
so, também ontem, o parlamen-
to russo aprovou um pedido pa-
ra que o presidente reconheça 
as autodeclaradas repúblicas Po-
pulares de Donetsk e Lughansk, 
no leste ucraniano, o que pode 

Imagens divulgadas pelo governo russo mostram as operações de recuo militar. Ucrânia mantém ceticismo e reclama de ciberataques a sites militares e bancos estatais

 AFP

Filho da rainha Elizabeth 
II, o príncipe Andrew, 61 anos, 
chegou a um “acordo extrajudi-
cial” com a americana Virginia 
Giuffre, 38, para encerrar um 
processo por agressão sexual 
aberto por ela no ano passado. 
Como parte do acordo, a reale-
za britânica fará uma "doação 
substancial" para uma institui-
ção de caridade, fundada por 
Giuffre, que dá apoio a vítimas 
de tráfico sexual, segundo o ad-
vogado dela, David Boies.

O acordo, cujo valor não foi 
divulgado, evitará que o mem-
bro da família real britânica vá 

a julgamento com júri em Nova 
York e que seja interrogado, sob 
juramento, pelos advogados de 
Giuffre. “As partes apresentarão 
uma renúncia acordada assim 
que Giuffre receber o acordo”, 
informa documento, em nome 
de ambas as partes, divulgado 
por Boies e enviado ao juiz.

Giuffre acusou o príncipe 
de tê-la agredido sexualmen-
te três vezes em 2001, quando 
ela tinha 17 anos, por intermé-
dio do financista Jeffrey Eps-
tein. Ela processou Andrew por 
danos não especificados, ale-
gando que foi vítima de tráfico 

sexual nas mãos de Epstein e de 
sua esposa, Ghislaine Maxwell. 
Amigo do príncipe, o bilionário 
americano cometeu suicídio na 
prisão, em agosto de 2019, en-
quanto aguardava julgamento 
por crimes sexuais.

“Filho favorito”

Descrito por décadas como 
o "filho favorito" da rainha, An-
drew nega as acusações e enfren-
ta os desdobramentos da denún-
cia. No mês passado, foi desti-
tuído dos títulos militares hono-
rários e das funções de caridade 

depois que o juiz de Nova York Le-
wis Kaplan negou seu pedido de 
arquivamento do caso. 

Em 2019, se retirou da vida 

pública como membro da rea-
leza britânica depois de conce-
der uma entrevista à BBC em que 
tentou se defender da acusação. 

Sua postura, porém, foi bastante 
questionada. Críticos disseram 
que o duque de York foi arrogante 
e não demonstrou compaixão pe-
las supostas vítimas de Epstein. 

A carta em conjunto divulgada 
ontem indica que o príncipe “nun-
ca teve a intenção de difamar o ca-
ráter de Giuffre e aceita que ela so-
freu tanto como vítima de abuso 
quanto como resultado de ataques 
públicos injustos”. Também infor-
ma que ele se compromete a “de-
monstrar arrependimento por sua 
associação com Epstein, apoiando 
a luta contra os danos do tráfico se-
xual e suas vítimas".

Acordo extrajudicial põe fim a 
processo contra príncipe britânico

VALOR NÃO DIVULGADO
A americana Virginia 
Giuffre denunciou ter sido 
agredida sexualmente por 
Andrew, por três vezes, 
quando tinha 17 anos

AFP

 Joe Biden diz que russos estão em posição “muito ameaçadora”

 AFP

intensificar as tensões na região.
Putin confirmou o sinal de re-

cuo, anunciado pelo Ministério 
da Defesa, antes de se encontrar 
com o chanceler alemão, Olaf 
Scholz. Criticado por demorar a 
adotar uma postura mais proa-
tiva na atual crise internacional, 
Sholz esteve, na última segun-
da-feira, com o presidente ucra-
niano, Volodimir Zelensky, e, on-
tem, com o líder russo. Na avalia-
ção do alemão, há “bases de dis-
cussão suficientes” com a Rússia 

para que “as coisas evoluam po-
sitivamente”. “O fato de saber-
mos, agora, que algumas tropas 
estão sendo retiradas é um bom 
sinal. Esperamos que outras si-
gam”, disse Scholz, em entrevis-
ta coletiva, ao lado do presidente.

Putin e Scholz insistiram em 
querer um processo de negocia-
ções sobre as questões de se-
gurança na Europa. Os países 
ocidentais e Moscou precisam 
chegar a um compromisso “sem 
abandonar seus princípios”, 

disse o chanceler alemão.
As propostas dos EUA e da 

Otan incluem negociar acordos 
de desarmamento e fornecer me-
didas de construção de confiança 
— pontos condicionados ao dis-
tensionamento na relação com a 
Ucrânia. 

O presidente russo se mostrou 
aberto a dialogar. “Estamos dis-
postos a seguir o caminho da ne-
gociação”, respondeu, mas criti-
cou a rejeição de suas principais 
exigências, as quais “infelizmen-
te não receberam uma resposta 
construtiva”. Entre as reivindi-
cações, está a garantia de que a 
Aliança Atlântica nunca aceita-
rá a Ucrânia ou qualquer outro 
país-membro da antiga União 
Soviética. Os ocidentais, porém, 
classificam essa demanda rus-
sa como inaceitável, mas pro-
puseram um diálogo em outras 
questões, como a limitação do 
armamento.

“Otimismo prudente”

Pouco antes do encontro entre 
Putin e Scholz, o secretário-geral 
da Otan, Jens Stoltenberg, mani-
festou seu “otimismo prudente” 
com o anúncio do recuo militar 
na fronteira com a Ucrânia e disse 
que esperava um “sinal de deses-
calada”. Na mesma linha, os pre-
sidentes Emmanuel Macron, da 

França, e Joe Biden classificaram 
o anúncio como um “primeiro si-
nal promissor” e insistiram, em 
comunicado conjunto, na neces-
sidade de “verificar” o início das 
operações. “As palavras são boas. 
Mas esperamos ações”, enfatizou 
o chefe da diplomacia francesa, 
Jean-Yves Le Drian.

O governo ucraniano man-
tém o tom de cautela. O mi-
nistro das Relações Exteriores, 

Dmytro Kuleba, afirmou que só 
acreditará no que diz o Kremlin 
quando vir a retirada das tro-
pas. “Temos uma regra: não 
acredite no que ouve, acredite 
no que vê (…) Quando virmos 
uma retirada, vamos acreditar 
em uma redução de forças”, jus-
tificou a jornalistas.

 Há ainda um embate no 
mundo digital. Ontem, Kiev de-
nunciou que vários sites milita-
res oficiais e os de dois grandes 
bancos estatais foram alvo de 
um ataque cibernético e acusou 
Moscou pelo crime. “Não se po-
de descartar que o agressor es-
teja recorrendo a truques sujos”, 
afirmou o órgão de controle de 
comunicações ucraniano. 

Desde a anexação da Crimeia, 
em 2014, o Exército ucraniano 
enfrenta separatistas pró-russos 
apoiados pela Rússia no leste, 
um conflito que já causou mais 
de 14 mil mortes e 1,5 milhão de 
deslocados. A concentração de 
mais de 120 mil soldados russos 
na fronteira e as manobras rea-
lizadas em vários pontos, inclu-
sive em Belarus, a poucas horas 
de estrada de Kiev, alimentam te-
mores de uma invasão iminen-
te. Em outras ocasiões, Moscou 
anunciou a retirada das tropas, 
mas imagens de satélites tiradas 
em dias seguintes não confirma-
ram as operações.

Em defesa de Navalny
Na visita a Moscou, o chanceler 
alemão também criticou as 
condenações ao líder opositor 
russo Alexei Navalny, réu em um 
novo julgamento iniciado, ontem, 
na Rússia. Segundo, Olaf Scholz 
o tratamento dado a Navalny é 
"incompatível com os princípios 
de um Estado de Direito". O 
opositor recebeu tratamento, na 
Alemanha, em 2020, após ser 
supostamente envenenado pelos 
serviços secretos russos. Foi 
detido no ano seguinte, quando 
retornava à Rússia. Navalny está, 
há mais de um ano preso, por 
acusações de fraude e, agora, 
pode ser condenado a 10 anos 
adicionais. No novo processo, 
os promotores acusam Navalny 
de ter desviado mais de US$ 4,7 
milhões para as organizações que 
lidera.
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O
s alertas de desmatamento na área da 
Amazônia Legal bateram recorde em 
janeiro e chegaram a 430 quilôme-
tros quadrados, número quatro vezes 
maior do que em janeiro de 2021, se-

gundo dados do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). O avanço do desmatamento es-
tá associado ao desmonte da estrutura de fiscali-
zação com o esvaziamento do Ibama e do ICM-
Bio. É uma situação que impacta diretamente a 
visão do mundo em relação ao Brasil, que se es-
pecializou em exportar commodities. Principal-
mente as agrícolas. Os alertas vêm sendo feitos 
nos últimos anos: os países compradores podem 
adotar restrições ao agronegócio brasileiro em 
função de problemas ambientais. É nosso cal-
canhar de Aquiles, usado por concorrentes do 
nosso agronegócio para pressionar o Brasil nas 
suas pretensões internacionais em relação à par-
ticipação em órgãos multilaterais e acordos co-
merciais entre blocos econômicos.

Basta lembrar que o presidente Jair Bolsonaro 
comemorou com pompa e circunstância o acor-
do fechado em junho de 2019 — primeiro ano do 
seu governo — entre a União Europeia e o Merco-
sul, com previsões de que o pacto seria suficien-
te para incrementar o Produto Interno Brasilei-
ro (PIB) em US$ 87,5 bilhões, o que, ao câmbio 
atual, corresponde a R$ 453 bilhões, em 15 anos. 
Pelo menos três desses 15 anos se passaram sem 
que o acordo saísse do papel. E um dos principais 
pontos é a resistência de países da Europa (leia-
se França e Alemanha) em aprovar a adesão ao 
termo sem que o Brasil dê garantias de combate 
ao desmatamento. E aqui não adianta o discurso 
do governo, são cobradas ações.

A viagem do presidente Bolsonaro à Rússia, 
onde desembarcou ontem, não tem nada a ver 
com a tensão na Ucrânia envolvendo o país e os 
membros da Otan, liderados pelos Estados Uni-
dos e a Inglaterra, mas sim com a busca de garan-
tia de fornecimento de fertilizantes para o Bra-
sil. A Rússia responde por 30% das importações 
brasileiras de insumos para produção agrícola 
e, a exemplo de China, Índia e Turquia, impôs 

restrições às exportações para atender seu mer-
cado interno. Esse movimento foi intensificado 
exatamente entre setembro e outubro do ano 
passado, mesmo período em que a viagem do 
presidente para a Rússia foi agendada.

Como os russos respondem por apenas 0,6% 
das exportações brasileiras, pode até ser celebra-
do algum acordo envolvendo incremento co-
mercial, mas sem uma garantia de fornecimento 
de fertilizantes, a viagem resultará apenas no ris-
co para a imagem do Brasil diante dos países eu-
ropeus e dos Estados Unidos, dificultando ainda 
mais qualquer agenda de maior inserção do país 
no comércio global, que hoje é de apenas 1%. Is-
so explica a necessidade de o Brasil buscar uma 
maior participação no fluxo mundial de produ-
tos e serviços como forma de se desenvolver e se 
colocar como importante player mundial e não 
apenas como exportador de bens primários, se-
jam eles minerais ou agropecuários.

O movimento do presidente Bolsonaro em 
buscar uma solução para os preços internos dos 
alimentos em ano eleitoral faz sentido. Fertilizan-
tes mais caros vão encarecer o plantio das safri-
nhas neste início de ano e das culturas de inver-
no, elevando os valores dos alimentos na mesa 
dos brasileiros, mas o resultado pode não ser su-
ficiente para evitar inflação interna e a visita se 
tornar mais um ponto contra os interesses do 
Brasil em relação a acordos comerciais e, prin-
cipalmente, com relação aos Estados Unidos e 
à União Europeia, segundo e terceiro maiores 
mercados para produtos brasileiros.

Com aumento do desmatamento na Amazô-
nia e os fatores que geraram a crise internacional 
dos fertilizantes persistindo, a viagem presiden-
cial a Moscou pode se tornar apenas mais um 
ingrediente nas barreiras ao acordo UE e Mer-
cosul e à entrada do Brasil na Organização pa-
ra Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o clube dos países ricos, do qual o Bra-
sil é parceiro-chave desde 2007. Se, para o agro-
negócio brasileiro, a agenda na Rússia pode re-
presentar algum ganho, para a imagem do Bra-
sil perante o mundo, não.

Mais barreiras 
para o Brasil

Raciocínio provinciano

FABIO GRECCHI

fabiogrecchi.df@cbnet.com.br

Jair Bolsonaro não é um cidadão do mundo. 
Prova disso é a quantidade de problemas di-
plomáticos que arranjou com vizinhos — Ar-
gentina e Venezuela —, com países do mesmo 
continente — meteu-se na eleição chilena ao 
dizer que não iria à posse do presidente elei-
to Gabriel Boric, que assume em 11 de março 
—, com os Estados Unidos — reconheceu de 
má vontade a vitória de Joe Biden, semanas 
depois de ter sido declarado sucessor de Do-
nald Trump —, com a China — acusou o prin-
cipal parceiro comercial do país de “inventar” 
o novo coronavírus e ridicularizou a Corona-
Vac — e até com o Japão — fez um desses co-
mentários estúpidos sobre virilidade. O presi-
dente da República é um provinciano, naquilo 
que de pior a província pode ter.

Não arranjou tais arestas sozinho. Contou 
com o auxílio luxuoso de um assessor interna-
cional inexpressivo e cego em matéria de prag-
matismo político, e de um chanceler que jamais 
esteve à frente de uma representação diplomá-
tica — aquele mesmo que disse não ser ruim pa-
ra o Brasil ser um pária internacional. Quando o 
então ministro das Relações Exteriores tornou-
se um prejuízo incomensurável, trocou-o pelo 
então chefe do cerimonial da Presidência, diplo-
mata calejado e com experiência no manejo das 
relações exteriores. De lá para cá, Carlos França 
tem se esforçado para dar a Bolsonaro um ver-
niz que jamais lhe terá brilho.

O presidente agora está na Rússia. Pelo que 
se comenta nos bastidores, deve trazer pouco. 
O país de Putin tem mais interesse na Venezue-
la, com quem tem laços mais antigos, do que no 
Brasil — que não é, claro, um mercado desprezí-
vel. Mas do ponto de vista da tecnologia militar e 

cibernética, os grandes produtos de exportação 
russa para mercados como o nosso, Moscou per-
cebe que a porteira está fechada. Se lá atrás a For-
ça Aérea Brasileira tivesse optado pelos Sukoi-35 
Super Flanker, quando da abertura do Programa 
FX-2 — um pacote semelhante ao do represen-
tado pelo Gripen sueco, mas descartado na lar-
gada —, haveria uma janela aberta para o apro-
fundamento das relações com a Rússia.

O que se espera dessa viagem é a melhoria 
nas condições para o agronegócio brasileiro, 
com algum avanço na pauta de exportações. A 
indústria têxtil também pode conseguir melho-
rias de condições que lhe permita desafogo em 
relação ao crescente consumo de artigos impor-
tados da China. Assim, a ida de Bolsonaro não 
seria um zero absoluto.

O que interessa à comitiva, porém, é a se-
gunda escala, no Leste Europeu, quando o pre-
sidente se reúne com Viktor Orbán, primeiro-
ministro da Hungria. Xenófobo, preconceituo-
so, atrasado e um dos principais nomes interna-
cionais de um perigoso movimento reacioná-
rio, Bolsonaro estará nos próximos dias diante 
de um igual. Se os russos são distantes do Bra-
sil, os húngaros são mais ainda — talvez o úni-
co ponto de contato seja a goleada sofrida pe-
la seleção brasileira, por 4 x 2, na Copa de 1954. 
Bolsonaro e Orbán compartilham do sonho de 
criação de um movimento internacional de ex-
trema direita, capaz de dar alguma relevância a 
ambos quando deixarem o poder.

Espremendo para tentar obter o suco des-
se giro internacional, o resultado tem tudo pa-
ra ser pequeno e limitado. Não para Bolsonaro, 
e sim para o Brasil. Mas para um provinciano is-
so pouco importa.
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Incertezas

“No Brasil, até o pas-
sado é incerto”. A é atri-
buída ao ex-ministro da 
Fazenda Pedro Malan se 
aplica bem à inseguran-
ça jurídica do país atual-
mente. O ambiente eco-
nômico, institucional e 
social, com a crise sani-
tária, está cada vez mais 
corroído pelas incerte-
zas que rondam a apli-
cação de leis e normas, 
deixando em dúvida o 
entendimento não só do 
futuro, mas do presente 
e até mesmo do passa-
do. Esse problema, que 
permeia a tributação, 
as relações de trabalho, 
a regulação da infraes-
trutura e a atividade de 
empreender, tem um al-
to custo para o país, ain-
da não devidamente di-
mensionado. A falta de 
nitidez em relação a di-
reitos e deveres das em-
presas, dos cidadãos, 
além das constantes al-
terações em leis e mar-
cos regulatórios, mina a 
competividade da eco-
nomia, o que causa pre-
juízos às empresas, aos 
trabalhadores e à nação 
como um todo. Num 
panorama de incerte-
za quanto à estabilida-
de dos negócios e à va-
lidade de contratos, in-
vestimentos são cance-
lados, projetos engave-
tados, vagas de trabalho 
deixam de ser criadas e 
a retomada do desen-
volvimento econômico 
e social é adiada. Nos-
sos legisladores apro-
vam leis cujo texto não 
tem a clareza necessá-
ria e, muitas vezes, não 
contam com base cons-
titucional. As regras são 
modificadas sem a veri-
ficação do impacto eco-
nômico dessas altera-
ções e sem que se esta-
beleça um regime de transição, indispensável pa-
ra que empresas e cidadãos contribuintes façam as 
adaptações  exigidas. Em suma, há uma produção 
exagerada de leis, códigos, medidas provisórias, regu-
lamentos, decretos e outras regras que se amontoam 
diante dos cidadãos e das empresas. E o pior, muitas 
leis são sobrepostas e tratam dos mesmos assuntos.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Diplomata 
zangado

O ex-chanceler Er-
nesto Araújo não gos-
tou nada de o presi-
dente Jair Bolsonaro 
viajar para um encon-
tro com o presidente 
Putin, quando a Rús-
sia está prestes a ini-
ciar uma guerra contra 
a Ucrânia. Para Araújo, 
Bolsonaro passará ao 
mundo da ideia de que 
apoia a decisão de Pu-
tin, em detrimento de 
todas as iniciativas de 
outras nações que que-
rem evitar uma guerra. 
No entanto, os gover-
nos russo e chinês pa-
recem alinhados. Para 
Araújo, a opção de Bol-
sonaro coloca o Brasil 
ao lado de nações nem 
um pouco democratas. 
Antes, Araújo dizia, aos 
quatro cantos, que não 
via problema em o Bra-
sil ser um pária. Um 
pontapé nos traseiros 
faz alguns mudarem de 
opinião.

 » Gilberto Borba,

Sudoeste

BBB-222

No BBB-22, as me-
ninas despertaram. Tu-
do indica que passa-
rão a jogar duro, sem 
clemência. Não cai-
rão mais nas conver-
sas moles e dissimu-
ladas do neto do baú 
e do amargo e frio Ar-
thur. Todos os inte-
grantes da banda cre-
tina  foram homena-
geados com baldes de 
água suja e fria no jo-
go da discórdia. Show 
de bola. São eles: Pedro 
Scooby, Douglas, Thia-
go, Arthur e  Paulo An-
dré. Arthur foi privile-

giado com dois banhos. Ambos da vingativa Ja-
de. Pela arrogância exibida, o grandalhão Gusta-
vo, vindo da Casa de Vidro, quer comprar ações do 
clube dos gaiatos e pretensiosos. Não é confiável 
quem usa bermuda com tênis e meias até a meta-
de da perna. Cruzes. Maria excedeu-se. Foi embo-
ra. Não ameaçava o jogo de ninguém.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte
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Rússia anuncia retirada de 
algumas tropas da fronteira com 
a Ucrânia. Que a paz prevaleça. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Primeiro, foi o pai com dinheiro 
nas meias; agora, a empresa da 

mãe ganha licitação da Novacap, 
e o deputado tem a ousadia 

de dizer que não tem vínculo 
com a mãe. Como assim?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Bolsonaro retoma críticas 
às urnas eletrônicas. Isso é 

prenúncio de que fará enorme 
lambança, a la Trump, ao ser 

derrotado em outubro.
Joaquim Honório — Asa Sul

Notícia de rádio: no princípio, 
Paulo Guedes era o Posto 

Ipiranga. Perdeu tanto 
poder que virou frentista. 

Comparação perfeita.
Maurício Pereira — Asa Norte

Di Genio se foi, mas 
cumpriu seu Objetivo.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Nas reformas do recesso parlamentar faltou um 
detalhe: a pintura do Senado não foi refeita, e está 
descascando. (Publicada em 17/2/1962)

N
um sistema democrático, 
a alternância entre gover-
nos de direita e de esquer-
da é legítima. Isaiah Ber-

lin, um clássico do liberalismo, 
considera de esquerda o liberalis-
mo que se opõe ao excessivo po-
der da autoridade baseada na for-
ça da tradição na qual identifica a 
principal característica da direita.

Berlin sustenta que o regime 
autoritário da União Soviética 
desqualificou e tornou impres-
tável a distinção entre direita e 
esquerda ao usurpar a palavra 
esquerda. Semelhante afirma-
ção mostra que “esquerda” tem, 
para quem a enuncia, um sig-
nificado positivo, embora pos-
sa ter, como todas as palavras 
da linguagem política, que não 
é uma linguagem rigorosa, am-
bos os significados, positivo e 
negativo conforme quem delas 
se apropria e o contexto em que 
tal apropriação ocorre. 

Isso explica, também, porque o 
próprio Berlin chama de esquer-
da a doutrina liberal que mais lhe 
agrada, e para cuja reformulação 
dedicou suas obras mais conheci-
das e justamente mais celebradas.

O saudoso Norberto Bob-
bio, um dos mais respeitados 
pensadores políticos contem-
porâneos distingue o signifi-
cado descritivo e o significado 
emotivo das palavras. Trata-se 
de uma distinção fundamen-
tal, sobre a qual nenhum críti-
co depositou a devida atenção. 
Quem se considera de esquerda, do mes-
mo modo que quem se considera de direita, 
admite que as respectivas expressões estão 
referidas a valores positivos. Esta é a razão 
pelo qual um e outro não deixam de incluir 
a liberdade entre estes valores. O contras-
te corresponde a uma outra distinção que 
não se superpõe a distinção entre direita e 
esquerda, mas como ela se cruza. 

A esquerda de hoje não é mais a esquerda 
de ontem. Enquanto existirem homens movi-
dos por um profundo sentimento de insatisfa-
ção e de sofrimento perante as iniquidades das 
sociedades contemporâneas — hoje talvez me-
nos ofensivas do que em épocas passadas, mas 
bem mais visíveis — eles carregarão consigo os 
ideais que há mais de um século tem distingui-
do todas as esquerdas da história.

Talvez, ensina Bobbio, seja a esquerda demo-
crática que possa e deva escutar as vozes que 
ensinam que o homem é malvado, mas preci-
sa ser ao mesmo tempo auxiliado de todos os 

modos, incluindo os mais prosaicos, como a as-
sistência à saúde, a educação e a aposentadoria.

A distinção entre direita e esquerda — que 
por cerca de dois séculos, a partir da Revo-
lução Francesa, serviu para dividir o univer-
so político entre duas partes opostas — não 
tem mais nenhuma razão para ser utilizada. 
É usual a referência a Sartre, que parece ter si-
do um dos primeiros a dizer que direita e es-
querda são duas caixas vazias. Que, por isso, 
não teriam mais nenhum valor.

A árvore das ideologias está sempre verde. 
“Esquerda” e “Direita” indicam programas 
contrapostos com relação a diversos proble-
mas cuja solução pertence habitualmente à 
ação política, contrastes não só de ideias, mas 
de interesses e de valorações a respeito da di-
reção a ser seguida pela sociedade, contras-
tes que existem em todas as sociedades e que 
não vejo como possam simplesmente desa-
parecer. Pode-se, naturalmente, replicar que 
os contrastes existem, mas não são mais os 

do tempo em que nasceu a distinção: modi-
ficaram-se tanto que tornaram anacrônicos 
e inadequados os velhos nomes.

Sociedades democráticas são sociedades que 
toleram, que pressupõem a existência de diver-
sos grupos de opinião e de interesse em concor-
rência entre si; tais grupos às vezes se contra-
põem, às vezes se superpõem, em certos casos 
se integram para depois se separarem.

Um extremista de esquerda e um de direita 
tem em comum a antidemocracia, que se apro-
xima não pela parte que representam no alinha-
mento político, mas apenas na medida em que 
representam as alas extremas naquele alinha-
mento, pois os extremos se tocam.

No momento em que, no Brasil e no mun-
do, graves crises se prolongam à luz do dia, po-
tencializando a reprodução de imensas zonas 
de miséria e injustiça, os questionamentos de 
Bobbio nos estimulam para que se afiem os ins-
trumentos de análise e não se perca de vista o 
valor das diferenciações.

 » RUY ALTENFELDER
Advogado. É presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas (APLJ)

Conflitos 
ideológicos?

A
s restrições impostas pela pandemia 
nos colocaram diante de um arsenal 
de dificuldades e desafios. Em graus 
diversos para os diferentes atores. Por 

outro lado, foram criadas oportunidades, nova-
mente, mais para uns do que para outros, que 
até trouxeram resultados excepcionais e ines-
perados para quem melhor identificou e se es-
truturou na nova realidade. Aparentemente, 
oportunidades conjunturais. Todavia, vem se 
delineando uma oportunidade estrutural, de 
reorganização das cadeias produtivas, em fun-
ção dos transtornos provocados pela excessiva 
concentração da produção de muitos bens em 
poucos países. E o Brasil pode capturar o seu 
quinhão nesse novo desenho, desde que seja 
mais diligente numa antiga lição de casa, que 
são os ajustes estruturantes. 

Os dados da nossa balança comercial, no 
ano passado, refletem bem o inapto do Cus-
to Brasil na competitividade da indústria de 
transformação, sem dúvida o setor mais afe-
tado. Apesar de o país ter alcançado um su-
peravit comercial recorde de US$ 61 bilhões 
e uma cifra inédita na exportação, de US$ 280 
bilhões, a balança dos produtos manufatura-
dos apresentou deficit de US$ 53 bilhões, re-
flexo de uma concentração crescente da nos-
sa pauta de exportações em bens primários. 

A recuperação da competitividade da econo-
mia, em setores em que não temos vantagens 
comparativas internacionais naturais, mas que 
têm potencial elevado de contribuir para o au-
mento da produtividade, passa necessariamente 
pela redução do Custo Brasil. E isso requer refor-
mas, microeconômicas e macroeconômicas, em 

complemento às já implementadas nos últimos 
seis ou sete anos. Outros países, que competem 
conosco no mercado internacional, têm sido mais 
determinados na implementação de reformas, 
comprometendo a nossa competitividade rela-
tiva. Avançamos pouco no aumento da eficiên-
cia do Estado, o que o deixa obeso, caro e fraco.

Precisamos de um poder público forte, a ser-
viço da sociedade, e não de si próprio. E, em 
assim sendo, precisará de menos recursos pa-
ra se manter (hoje em torno de 20% do PIB), o 
que permitirá redução de carga tributária. Car-
ga, que além de muito elevada (a maior entre 
os países em desenvolvimento), é mal distri-
buída, com concentração excessiva na indús-
tria de transformação. Segundo a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), os impostos 
de 46,2% que incidem sobre o segmento, têm 
contribuído muito para que ele encolhesse em 
média 1,6% ao ano na última década. Entre as 
mudanças necessárias, importante também a 
Reforma Tributária, para simplificar a caótica 
estrutura de impostos no país, que custa caro 
às empresas e afasta investidores.

Importantes conquistas estruturantes fo-
ram as reformas da Previdência, no atual go-
verno, e a Trabalhista, no governo anterior. 
Mesmo que não tenham abarcado toda a mu-
dança que o país precisa, representaram sem 
dúvida avanços a comemorar. E temos que ter 
maturidade suficiente para evitar que o ca-
lor de uma campanha política não alimente 
ideias de retroceder nessas conquistas, fru-
to de ampla mobilização da sociedade, sob o 
risco de comprometermos ainda mais a nos-
sa competitividade e acentuarmos o nosso 

vínculo com a armadilha da renda média. Que 
a Reforma Trabalhista deve ser dinâmica, não 
há dúvida, mas para adequar a legislação a 
uma realidade que é mutante, e muito, e não 
para retrocessos com motivações ideológicas, 
respaldadas em parte por orientações da Or-
ganização Internacional do Trabalho (OIT), 
que, infelizmente, continua sensivelmente 
motivada por um viés político e ideológico.

Por fim, é importante reconhecer que o nos-
so equilíbrio fiscal há muito também é pressio-
nado pelos chamados custos tributários, que 
são renúncias fiscais que beneficiam setores ou 
empresas específicas. O Brasil precisa desenvol-
ver um grande esforço para tornar a economia 
mais competitiva e não subsidiar uns ou outros, 
mais próximos ao poder ou com maior capaci-
dade de lobby, porque isso significa desviar re-
cursos que poderiam ser investidos para elimi-
nar gargalos do país, beneficiando a todos. Não 
desmerecendo a importância dos esforços pa-
ra preservar empregos, a renovação recente do 
benefício da desoneração da folha para os co-
nhecidos 17 setores é exemplo típico, em prejuí-
zo de outros que empregam tanto quanto, mas 
não têm a mesma capacidade de pressionar o 
Congresso Nacional. No fundo, são os parla-
mentares apontando quem deve vencer, e não 
as forças do mercado. É torcer para não quere-
rem resgatar os campeões nacionais.

A prioridade deve ser o aumento da compe-
titividade do país, para resgatar a força que o 
Brasil já teve nas cadeias produtivas de maior 
valor agregado. A pandemia soltou mais um ca-
valo encilhado que está passando. Vamos con-
seguir montá-lo?

 » CARLOS RODOLFO SCHNEIDER
Empresário, membro do Conselho Superior de Economia da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp)  

e do Conselho Estratégico da Indústria Catarinense (Fiesc)

A oportunidade da reestruturação 
das cadeias produtivas

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

São flagrantes as mudanças ocorridas nos aeropor-
tos de todo o mundo, depois dos atentados terroristas 
contra as Torres Gêmeas do World Trade Center, em No-
va York, ocorridas há mais de duas décadas. De lá para 
cá, os aeroportos, inclusive no Brasil, ganharam um no-
vo modelo de vigilância e controle, passando a ser con-
siderados como zonas de segurança máxima, vigiados 
24 horas por dia, tanto por pessoal especializado quan-
to por um imenso conjunto de monitoramento eletrôni-
co. (Mesmo assim, até hoje, do roubo de 734kg de ouro 
no aeroporto de Guarulhos, em julho de 2019, nenhum 
grama foi recuperado, e ninguém sabe, ao certo, para 
onde foi essa carga.)

Por Falar em história da aviação e, principalmente, 
dos aeroportos civis, é preciso, antes, separar em dois 
momentos distintos todo o modelo aeroportuário de 
operação. Depois de uma série de atentados perpetrada 
por extremistas, que deixou grande número de vítimas, 
uma razão maior teria, necessariamente, que provocar 
uma transformação radical no modo de viajar por aviões.

O que é flagrante também é observar que toda essa 
mudança, feita em nome de uma segurança máxima, 
veio muito em desfavor do passageiro, que passou, até 
prova em contrário, a ser considerado como viajante e 
suspeito, sujeito a todo tipo não só de molestação, co-
mo de admoestação por parte do pessoal do aeroporto. 
Portanto, não são raros os momentos de graves conflitos 
dentro dos aeroportos e também das aeronaves.

Praticamente todos os dias, a imprensa noticia pro-
blemas envolvendo passageiros contra o pessoal de ter-
ra e contra tripulantes. O que parece haver, à primeira 
vista, é um embate entre a perda irreversível de huma-
nização no tratamento das pessoas, tanto nos aeropor-
tos quanto no atendimento dentro dos aviões. Não seria 
exagero afirmar que viajar hoje de avião pelo país como 
para o exterior, com ou sem conexões, ao contrário do 
que acontecia no passado, passou a ser um exercício de 
grande frustração e de muito estresse.

Há até quem considere um perigo enfrentar essas jor-
nadas. A perda de relações humanizadas, por causa da 
paranoia que tomou conta dos aeroportos, é, sem dúvi-
da alguma, o resultado mais nefasto herdado depois dos 
atentados de 2001. O mais incrível é que toda essa visível 
deterioração nas relações entre passageiros e o pessoal 
de terra e ar parece afetar apenas os primeiros, manten-
do-se o pessoal dos aeroportos e das tripulações insen-
síveis e indiferentes ao que ocorre.

Não se pode negar que há, hoje, uma animosidade 
crescente entre passageiros e os serviços prestados nos 
aeroportos e dentro dos aviões. A camaradagem, a ad-
miração e o glamour que havia por parte da população 
em relação aos aeroportuários não mais existem, sendo 
substituídos por uma desconfiança mútua e até um cer-
to antagonismo.

É preciso lembrar que os atentados atingiram mui-
to mais os passageiros e a população civil do que o pes-
soal de terra e ar. Não se compreende, pois, que sendo as 
principais vítimas nos múltiplos atentados, os passagei-
ros, aqui e em todo o mundo, continuam sendo maltra-
tados nos aeroportos e dentro dos aviões, com serviços 
de qualidade duvidosa, ofertados por preços altíssimos.

No nosso caso, particularmente, não causa espan-
to que as concessionárias nacionais que administram 
os aeroportos do país e mesmo as empresas aéreas que 
operam no Brasil representem setores de nossa econo-
mia com os piores índices de aprovação por parte dos 
consumidores. Voar, hoje, deixou de ser um prazer pa-
ra se constituir numa necessidade. A continuar por esse 
caminho torto, chegará o dia em que os passageiros se-
rão obrigados a ser transportados dentro de malas, sem 
contato direto com os profissionais da aviação.

Voar é para quem 
possui couro grosso

“No fundo do seu coração, o homem 
aspira reencontrar a condição que 
tinha antes de possuir consciência. 
A história é meramente um desvio 
que ele toma para chegar lá.”
E.M.Cioran

Desrespeito

 » Leitora possessa nos envia a foto provando a 
demora no atendimento para cancelar uma 
assinatura de revista. Mais de meia hora de 
espera, e o atendente desliga. Falamos dessa 
editora por aqui. É tudo bastante grave. Não 
há atendimento regular ao público, e muitas 
assinaturas são feitas sem a permissão do 
consumidor. No Reclame aqui, são inúmeros 
os depoimentos.

Preservação
 » O 20 de maio foi estabelecido pela Organização 

das Nações Unidas (ONU) como o Dia das 
Abelhas. A importância da abelha para o 
ecossistema é a polinização. Setenta e três por 
cento das polinizações de plantas cultivadas 
são feitas por abelhas. No DF, com a ocupação 
do cerrado, elas têm aparecido em residências 
e são exterminadas com venenos. Fumaça (e 
não fumacê) é a melhor maneira de combate-
las. Elas não toleram e procuram outro lugar 
para viver.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Sangue do cordão 
umbilical cura HIV

Pela primeira vez, um transplante de células do tubo que conecta a mãe ao bebê foi utilizado em uma paciente, 
considerada livre do vírus. A mulher, de etnias miscigenadas, recebeu o material parcialmente incompatível, sem rejeição

P
esquisadores norte-ame-
ricanos anunciaram, on-
tem, o terceiro caso de 
cura por HIV da história. 

A paciente, uma mulher de et-
nias miscigenadas, recebeu célu-
las sanguíneas retiradas do cor-
dão umbilical de um doador que 
carrega uma mutação capaz de 
bloquear a entrada do vírus da 
Aids nas células. De acordo com 
os responsáveis pelo experimen-
to, a técnica promete aumentar 
as possibilidades de tratamen-
to para pessoas de diversas ori-
gens raciais, defenderam os au-
tores do trabalho. A pesquisa foi 
apresentada durante a Confe-
rência sobre Retrovírus e Infec-
ções Oportunistas, realizada nos 
Estados Unidos.

A participante do estudo, as-
sim como os pacientes curados 
anteriormente do vírus, tam-
bém foi diagnosticada com leu-
cemia (leia mais nesta pági-
na). Para tratar o tumor, ela pas-
sou por um transplante de célu-
las sanguíneas retiradas de um 
cordão umbilical, proveniente 
de um doador não totalmente 
compatível; ou seja, sem carac-
terísticas fenotípicas nem etnia 
semelhantes às da receptora.

Os responsáveis pelo procedi-
mento explicaram que, devido à 
demora de cerca de seis semanas 
para que as células transplanta-
das fossem enxertadas com su-
cesso, a voluntária também re-
cebeu células-tronco sanguíneas 
compatíveis, retiradas de um pa-
rente de primeiro grau. “Estas 
sustentaram seu sistema imuno-
lógico até que as células do san-
gue do cordão umbilical se tor-
nassem dominantes, tornando 
o transplante muito menos peri-
goso”, explicou ao jornal The New 

York Times Marshall Glesby, es-
pecialista em doenças infeccio-
sas da Universidade de Medicina 
Weill Cornell, nos Estados Uni-
dos, e um dos responsáveis pela 
pesquisa. “O transplante prove-
niente desse parente é como uma 
ponte que a levou até o ponto 
em que o sangue do cordão um-
bilical pode assumir o controle”, 
acrescentou o especialista.

Os pesquisadores revelaram 
que o procedimento rendeu 

 » VilhenA SoAreS

Segundo os médicos que realizaram o procedimento, mais de 14 meses depois não havia sinal do HIV no organismo

Pixabay/reprodução

A depressão é um problema 
de saúde em crescimento expo-
nencial em praticamente todo o 
mundo, e esse aumento de casos 
deve ser freado o quanto antes. É 
o que defende um grupo de cien-
tistas internacionais. Em um arti-
go publicado na revista especiali-
zada The Lancet, os pesquisado-
res estimam que 5% da popula-
ção adulta em todo o globo este-
ja vivendo com esse transtorno, 
e defendem que, para combater 
o mal, é necessário uma série de 
ações urgentes, como a mudan-
ça de classificação da enfermida-
de e os protocolos de tratamento. 
Os especialistas também pedem 
um trabalho conjunto de gover-
nantes, prestadores de cuidados 
de saúde, pesquisadores, pacien-
tes e seus familiares. 

O artigo é assinado pela co-
missão Tempo para uma ação 
unida sobre a depressão, com-
posta por 25 especialistas de 11 
países — incluindo o Brasil —, 
que trabalham em áreas diversas, 
além da contribuição de pessoas 

que conviveram com esse proble-
ma. No trabalho, os pesquisado-
res destacam que, em países de 
alta renda, cerca de metade das 
pessoas que sofrem com o dis-
túrbio mental não são diagnosti-
cadas ou tratadas, e esse número 
aumenta para 80% a 90% em na-
ções de baixa e média renda. Para 
os cientistas, esse cenário é o re-
flexo de várias falhas de políticas 
públicas. “Indiscutivelmente, não 
há outra condição de saúde que 
seja tão comum, tão onerosa, tão 
universal ou tão tratável quanto a 
depressão, mas que recebe pouca 
atenção política e recursos”, de-
clarou, em um comunicado à im-
prensa, Christian Kieling, copre-
sidente da comissão e professor 
associado da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul.

Os pesquisadores também 
destacam a má compreensão 
dessa condição e a falta de re-
cursos psicossociais e financei-
ros como fatores que influen-
ciam o grande número de ca-
sos não tratados. “Tratamentos 

psicossociais e médicos eficazes 
são de difícil acesso, enquanto 
altos níveis de estigma ainda im-
pedem muitas pessoas, princi-
palmente adolescentes e jovens 
em risco ou experimentando de-
pressão, de buscar a ajuda neces-
sária para ter uma vida saudável 
e produtiva”, acrescentou o es-
pecialista.

Classificação

Para mudar esse cenário, os 
especialistas apresentam uma 
série de recomendações, entre 
elas, uma mudança no sistema 
de classificação da doença usa-
do atualmente. Para os cientis-
tas, o uso de apenas duas catego-
rias — depressão clínica ou não 

— é simplista. Eles argumentam 
que esta é uma condição com-
plexa, com uma diversidade de 
sinais e distintos níveis de gravi-
dade. O grupo apoia uma abor-
dagem personalizada e por eta-
pas, que reconheça a cronologia 
e a intensidade dos sintomas e 
recomende intervenções adap-
tadas às necessidades específicas 

Mal subestimado

DEPRESSÃO 

A comissão afirma que metade das pessoas que sofrem do distúrbio não foi diagnosticada

Kieferpix/University College london/Divulgação

do indivíduo e à forma da doen-
ça. “Dois pacientes não compar-
tilham a história de vida e cons-
tituição exatas, o que acaba le-
vando a uma experiência única 
de depressão e diferentes neces-
sidades de ajuda, apoio e trata-
mento”, explicou Vikram Patel, 
um dos membros da comissão 
e pesquisador da Universidade 
de Harvard, nos Estados Unidos.

Os especialistas também defen-
dem o trabalho de pessoas recruta-
das em pequenos nichos locais, co-
mo agentes comunitários de saú-
de, que podem ajudar a resolver 
o problema da escassez aguda de 
profissionais especializados no te-
ma, principalmente em países de 
baixa renda. Para os cientistas, es-
ses agentes também poderiam in-
formar melhor a população so-
bre o tema e, dessa forma, con-
tribuir para reduzir o estigma da 
doença. Além de mais pesquisas, 
os pesquisadores acreditam que 
o investimento em programas de 
prevenção da é algo extremamen-
te necessário e que deve ser inten-
sificado nos próximos anos, devi-
do principalmente aos danos psi-
cológicos desencadeados durante 
a pandemia de covid-19.

resultados positivos, com a pa-
ciente recebendo alta 17 dias 
após o transplante, e sem de-
senvolver rejeição, um problema 
chamado de doença do enxerto 
versus hospedeiro, que foi regis-
trado nas outras duas pessoas 
curadas do HIV. De acordo com 
os cientistas, mais de 14 meses 
depois do procedimento, a vo-
luntária não demonstrava sinais 
do vírus, sem anticorpos detectá-
veis em seus exames de sangue.

Com a estabilidade conquis-
tada, a voluntária decidiu des-
continuar a terapia antirretro-
viral 37 meses após o transplan-
te. A mulher, que já passou da 
meia idade, e que não quis reve-
lar a identidade, foi diagnostica-
da com HIV em junho de 2013. 
Ela recebeu o tratamento padrão 
para a doença, e os medicamen-
tos mantiveram sua carga viral 

baixa. Mas, em março de 2017, a 
paciente foi diagnosticada com 
leucemia mieloide aguda, o que 
abriu as portas para a realização 
do experimento.

Diferencial

A grande inovação da técnica 
apresentada pelos pesquisado-
res americanos foi o uso das cé-
lulas-tronco do sangue do cor-
dão umbilical, mas os especia-
listas ainda não sabem explicar 
por que elas renderam resulta-
dos tão positivos. Os pesquisado-
res apostam na presença de ele-
mentos além das células-tronco, 
que também auxiliam no proces-
so de combate ao HIV, e uma ca-
pacidade maior de as células se 
adaptarem a novos ambientes. 
“São células recém-nascidas, por 
isso mais adaptáveis”, detalhou 

Koen Van Besien, diretor do ser-
viço de transplante da Weill Cor-
nell, e também responsável pelo 
procedimento. 

 Outra vantagem do sangue 
retirado do cordão umbilical 
é a sua disponibilidade, que é 
bem maior que as células-tron-
co adultas usadas normalmente 
em transplantes de medula ós-
sea, além de dispensar a com-
patibilidade total com o recep-
tor. “A maioria dos doadores nos 
bancos é de origem caucasiana, 
por isso, quando temos apenas 
uma correspondência parcial, o 
cenário já muda bastante. Agora, 
temos o potencial de curar deze-
nas de indivíduos que têm HIV e 
câncer a cada ano” , defenderam 
os autores do trabalho.

Rodrigo Molina, infectolo-
gista e professor da Universida-
de Federal do Triângulo Mineiro 

(UFTM), em Minas Gerais, acre-
dita que o novo caso de cura de 
HIV se destaca por ter sido usa-
do um material não tão compa-
tível à receptora, e ainda assim 
ter rendido frutos positivos. “Os 
outros dois pacientes curados 
eram caucasianos. Pela primei-
ra vez, temos o caso de um indi-
víduo miscigenado. Abrir as por-
tas para um tratamento eficaz 
independentemente da etnia do 
doente é algo muito promissor”, 
destaca o especialista. 

 Molina também ressalta que 
o uso das células provenientes 
do cordão umbilical é um gran-
de trunfo dos pesquisadores, 
mas frisa que, ainda assim, o 
tratamento apresenta algumas 
barreiras, pois exige uma série 
de etapas a serem cumpridas. 
“Além de a paciente já sofrer 
de um câncer hematológico, o 

que exigia o transplante e não 
é o mesmo cenário para outros 
indivíduos com HIV, é um pro-
cedimento muito dispendioso, 
em que precisamos também de 
uma quimioterapia pesada”, de-
talha o médico.

O especialista acredita 
que, futuramente, surjam te-
rapias menos caras e compli-
cadas. “Temos muitos pesqui-
sadores, alguns deles brasilei-
ros, em busca de algo menos 
trabalhoso, com técnicas que 
não exijam transplantes para 
o uso dessas células-tronco, e 
que podem ser uma opção pa-
ra grupos maiores de pacien-
tes”, detalha. “Ainda assim, es-
ses resultados são muito posi-
tivos, e nos deixam felizes, pois 
vemos que estamos chegan-
do cada vez mais perto de uma 
cura para todos”, acrescenta. 

os dois casos anteriores 
de cura por hiV foram 
de homens. Timothy ray 
Brown, conhecido como 
“o paciente de Berlim”, 
ficou totalmente livre 
do vírus por 12 anos, 
até falecer em 2020 
devido à leucemia. em 
2019, foi a vez de Adam 
Castillejo, o “paciente de 
londres”, que também 
passou pelo mesmo 
tipo de tratamento. os 
dois  sofriam de tumores 
sanguíneos, e, por isso, 
receberam transplantes 
de medula óssea de 
doadores com mutações 
que bloqueiam o hiV. 
Apesar do sucesso, a 
dupla apresentou alguns 
problemas de saúde, 
desencadeadas pela 
doença do enxerto versus 
hospedeiro, com Brown 
quase falecendo após o 
procedimento. o caso 
de Castillejo foi menos 
grave, mas ele perdeu 
bastante peso (quase 
70kg), desenvolveu perda 
auditiva e sofreu uma 
série de infecções.

 » Casos  
anteriores
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CRUELDADE /

Homem abusava de 

irmãs de 9 e 12 anos

Acusado de violentar duas crianças foi preso ontem. O crime era cometido na casa das vítimas. Em 2020 e 

O
 Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente 
(ECA) estabelece que é 
dever de todos preve-

nir a ocorrência de ameaça ou 
violação dos direitos de pes-
soas abaixo dos 18 anos. No en-
tanto, para uma parcela dessa 
população, a realidade é outra, 
e, muitas vezes, cruel. Dados da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca do Distrito Federal mostram 
que, entre 2020 e 2021, foram 
registrados 836 estupros de vul-
neráveis na capital do país. On-
tem, a Delegacia de Proteção à 
Criança e ao Adolescente (DP-
CA) prendeu um homem, de 
59 anos, acusado de abusar se-
xualmente de uma criança de 
12 anos. À época do crime, a 
vítima tinha 11 anos e era vio-
lentada na frente da irmã, de 9.

Os estupros aconteciam na 
casa das vítimas, em Santa Ma-
ria. O suspeito morava próximo. 
Ele se aproveitava dos momentos 
em que a mãe e o padrasto das 
meninas saíam para trabalhar e 
entrava na residência. Após uma 
denúncia feita ao Conselho Tute-
lar, a Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) começou a investi-
gar o crime. “Colhemos imagens 
das câmeras de segurança que 
registravam o homem entrando 
e saindo da casa. Ele cometia os 
abusos e, em seguida, dava R$ 2 
ou R$ 5 para elas não falarem na-
da”, detalhou a delegada-titular 
da DPCA, Simone Pereira.

O homem, que trabalha como 
vendedor de máscara de prote-
ção facial na rua, não tem passa-
gens pela polícia. Em depoimen-
to, o predador acusou as vítimas 
de o terem “seduzido”. Ele foi pre-
so temporariamente por 30 dias 
e responderá por estupro de vul-
nerável. A polícia segue com as 
investigações para identificar se 
o acusado fez outras vítimas.

Com base no levantamento 
da SSP-DF, em 2020, foram re-
gistrados 444 estupros de vulne-
rável. No ano passado, o número 
foi de 392, uma queda de 11,7%. 
Apesar da redução, o acolhimen-
to e atenção das autoridades pre-
cisam ser essenciais no combate 
a esse tipo de violência.

Acolhimento e escuta

Falar sobre uma possível vio-
lência sexual não é algo fácil, 
principalmente em relação a 
crianças e adolescentes. É pre-
ciso um acolhimento para que 
as vítimas não sofram mais com 
a situação. Entre os equipamen-
tos públicos que atuam na pro-
teção de vulneráveis está o Cen-
tro Integrado 18 de Maio, na 307 
Sul. O espaço coordenado pela 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus) oferece escuta especiali-
zada às vítimas e aos familiares. 
Em 2021, foram realizados 572 
atendimentos no local.

Com uma equipe composta 
por assistentes sociais, pedago-
gos e psicólogos, o centro é uma 
porta de entrada para encami-
nhamento em relação às medi-
das protetivas e de responsabi-
lização dos agressores. A psicó-
loga Tatiana Moreira, 39, conta 
que o espaço serve, especial-
mente, para evitar a revitimi-
zação das crianças e adolescen-
tes. “Muitos dos acolhidos che-
gam, aqui, encaminhados pelo 
Conselho Tutelar. Há, ainda, as 
demandas espontâneas, mas é 
muito pouco. A gente, então, es-
cuta essa possível vítima, sem 

 » CIBELE MOREIRA
 »  DARCIANNE DIOGO Onde pedir ajuda

  Polícia Militar do Distrito 
Federal

»  Ligue 190. Serviço disponível 
24h por dia, todos os dias. 
Ligação gratuita.

 Polícia Civil do Distrito 
Federal

»  Ligue 197. E-mail: 
denuncia197@pcdf.df.gov.br. 
WhatsApp: (61) 9 8626-1197. 
Site: https://www.pcdf.df.gov.
br/servicos/197/violencia-
contra-mulher.

»  Delegacia de Proteção à 
Criança e ao Adolescente 
(DPCA). SPO, Lote 23, Conjunto 
D, Ed. do DPE, Complexo da 
PCDF, Asa Sul. Telefone: 3207-
4523

 
 Ministério da Mulher, da 

Família e dos Direitos 
Humanos

»  WhatsApp: (61) 9 9656-5008.  
Serviço 24h.

 Secretaria da Mulher do DF
» WhatsApp: (61) 9 9415-0635

 Defensoria Pública do DF
»  Núcleo de Assistência 

Jurídica de Defesa da Mulher. 
Endereço: Fórum José Júlio 
Leal Fagundes, Setor de 
Múltiplas Atividades Sul, 
Trecho 3, lotes 4/6, BL 4 
Telefones: (61) 3103-1926 
/ 3103-1928 / 3103-1765. 
WhatsApp (61) 9 9359-0032. 
E-mail: najmulher@defensoria.
df.gov.br. Site: http://www.
defensoria.df.gov.br/nucleos-
de-assistencia-juridica/.

 Núcleos do Pró-Vítima

»  Ceilândia
 Shopping Popular de 

Ceilândia, Espaço na Hora. 
Telefone (61) 9 8314-0620. 
Horário: das 8h às 17h.

 
»  Guará
 Lúcio Costa QELC Alpendre dos 

Jovens, Lúcio Costa. Telefone 
(61) 9 8314-0619. Horário: das 
8h às 17h.

»  Paranoá
 Quadra 05, Conjunto 03, Área 

Especial D, Parque de Obras. 
Telefone (61) 9 8314-0622. 
Horário: das 8h às 17h

»  Planaltina
 Fórum Desembargador Lúcio 

Batista Arantes, 1º Andar, salas 
111/114. Telefone (61) 9 8314-
0611 / 3103-2405. Horário: das 
12h às 19h.

»  Recanto das Emas
 Estação da Cidadania, Céu 

das Artes, Quadra 113, Área 
Especial 01.  
Telefone (61) 9 8314- 0613.  
Horário: das 8h às 17h

»  Itapõa
 End.: Praça dos Direitos, 

Quadra 203, Del Lago II. 
Telefone (61) 9 8314-0632. 
Horário: das 8h às 17h.

»  Taguatinga
 Administração Regional de 

Taguatinga, Espaço da Mulher, 
Praça do Relógio. Telefone (61) 
9 9168-0556. Site: https://www.
sejus.df.gov.br/pro-vitima/.

 Secretaria de Justiça e 
Cidadania

»  Disque 125. A ligação é gratuita 
e o serviço é realizado pela 
Coordenação do Sistema de 
Denúncias de  
Violação dos Direitos da  
Criança e do Adolescente.

2021, houve o registro de 836 ocorrências de estupro contra menores vulneráveis, segundo a Secretaria de Segurança Pública

induzir ou forçar. Em um es-
paço protegido, de uma forma 
bem tranquila”, explica Tatiana.

A família também é ouvida, 
e todo o contexto é analisado, 
como as condições de mora-
dia, a relação com os parentes 
e a situação na escola. A partir 
dessas informações, é possível 
encaminhar para outros equi-
pamentos, como delegacias, 
Ministério Público, programa 
pró-vítima, centros de atendi-
mentos psicossocial (Caps), en-
tre outros. “Já aconteceu de a 

família ser encaminhada para 
uma casa abrigo, por estar em 
um contexto de violência mais 
grave. A gente também orien-
ta a família para que consiga 
sair desse ciclo”, pondera Ta-
tiane. “Alguns casos de violên-
cia vêm acompanhado de ou-
tros tipos de violação. É mui-
to comum que algumas crian-
ças que passam por esse tipo 
de situação também tenham 
no contexto familiar em que a 
mãe sofre com a violência do-
méstica”, finaliza.

 572
crianças e adolescentes vítimas de 

violência sexual foram atendidas no 
Centro Integrado 18 de Maio

444
vítimas de estupro  

de vulnerável  
em 2020

392
vítimas de estupro  

de vulnerável  
em 2021

Inocência roubada

Fontes: SSP/DF e Instituto RevEllas

Ciclo interrompido

Delegada aposentada da De-
legacia de Proteção à Criança e 
Adolescente (DPCA), Patrícia Bo-
zolan destaca que a maioria dos 
casos de violência entre crianças 
e adolescentes ocorre em âmbi-
to familiar. “Uma pequena par-
cela vem de contextos externos. 
E a nossa maior preocupação é 
em relação ao abuso sexual, que 
é muito perverso. Pois, em mui-
tas das situações, a palavra da 
vítima é colocada à prova, ques-
tionada. Nos casos de maus tra-
tos, não tem tanta resistência em 
relação à veracidade dos fatos”, 
avalia. Para ela, há muita subno-
tificação, em que a família acaba 
silenciando o menor de idade e 
abafando as agressões.

“E quando esse silêncio que-
bra, a família racha também. Al-
guns ficam do lado do agres-
sor, duvidando da situação. Se 
é criança, está inventando. Se é 
adolescente, está mentindo. Isso 
ocorre, em especial, nos casos de 
agressão sexual, em que é a pala-
vra de um contra o outro”, exem-
plifica Patrícia. De acordo com 
delegada aposentada, a maioria 
das ocorrências de violência se-
xual que chegam às delegacias é 

de meninas de 8 a 12 anos. “São 
dados reprimidos, porque mui-
tos meninos abusados por outro 
homem têm vergonha de con-
tar e não chegam a denunciar, e, 
nos poucos casos em que envol-
ve mulheres, eles entendem co-
mo uma iniciação precoce”, ana-
lisa Patrícia Bozolan.

Com o intuito de prestar 
atendimento especializado a 
mulheres e vulneráveis, Patrí-
cia fundou, com a delegada apo-
sentada Ana Cristina Santiago, o 
Instituto RevEllas. Um espaço 
destinado ao atendimento inte-
grado que promove consultoria 
jurídica, acolhimento, consulto-
rias e outros encaminhamentos. 
“Pude ter uma outra perspecti-
va da realidade dos casos de vio-
lência doméstica com a inicia-
tiva privada. É um fato que es-
sa prática não ocorre apenas na 
classe social mais baixa. Rece-
bemos famílias com maior po-
der aquisitivo que têm preocu-
pação com escândalos e querem 
ter a certeza dos fatos antes de 
denunciar. E isso é ruim, porque 
não precisa de uma prova para 
acionar a rede de proteção. Bas-
ta ter um indício, e a investiga-
ção vai determinar se ocorreu 
ou não”, ressalta.

Homem dava dinheiro para as meninas não falarem dos abusos

Crédito:Divulgação/PCDF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Câmara Legislativa garante 
dois auxílios a policiais civis

Sob intensa mobilização da categoria, a 
Câmara Legislativa aprovou, ontem, dois projetos 
de lei (PL) de autoria do Executivo local em 
prol da Polícia Civil. O primeiro eleva o auxílio-
alimentação mensal dos trabalhadores da ativa 
de R$ 458 para R$ 850; o segundo cria um auxílio-
uniforme, com caráter indenizatório, de R$ 3 
mil por ano. As matérias tiveram aprovação 
praticamente unânime entre os 21 parlamentares 
presentes à sessão. Agora, seguem para 
apreciação do governador Ibaneis Rocha (MDB).

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

EXTORSÃO /

Golpe 
de dentro 
da cadeia

Investigação descobriu que presidiários se passavam por 

D
e dentro da cadeia, pre-
sidiários da Penitenciá-
ria de Jacuí (PEJ), em 
Charqueadas (RS), se 

passavam por homens ricos e 
mais velhos para praticar ex-
torsão sexual. Ontem, poli-
ciais civis da 23ª Delegacia de 
Polícia (P-Sul), em conjunto 
com policiais do Rio Grande do 
Sul, desencadearam a operação 
Nudes e cumpriram 13 manda-
dos de busca e apreensão.

Infiltrados em redes sociais 
e aplicativos de namoro, os 
criminosos criavam um perfis 
fakes, com fotos e descrições 
de homens mais velhos e ri-
cos. Na internet, procuravam 
por mulheres que demonstra-
vam interesse e, após troca de 
conversas, pediam fotos ou 
vídeos íntimos.

Segundo o delegado da 23ª DP 
Thiago Boeing, após um tempo, 
os mesmos criminosos entravam 
em contato com os homens se 
passando por policiais civis do 
estado. “Os autores diziam que 
aquela moça que eles estavam 
conversando se tratava de uma 
menor de idade e que iriam in-
diciá-los por pedofilia. Depois, 
vinham com a proposta de que, 
caso eles quisessem que a inves-
tigação fosse ‘extinta’, seria ne-
cessário depositar determinado 
valor”, detalhou.

Esquema

O esquema criminoso con-
tava, ainda, com a participa-
ção de familiares dos detentos, 
pois era na conta deles que os 
depósitos eram feitos. Uma das 
vítimas chegou a transferir cer-
ca de R$ 120 mil.

 » DARCIANNE DIOGO

A conexão com o Distrito Fe-
deral surgiu quando a polícia 
descobriu que um vigilante de 
Ceilândia depositou R$ 4 mil, 
em duas ocasiões diferentes, 
na conta dos criminosos, coagi-
do sob a falsa acusação de estar 
praticando pedofilia.

Conversas obtidas com 
exclusividade pelo Correio 
mostram como os criminosos 

conseguiam o dinheiro das ví-
timas. Nas mensagens, um de-
le diz: “O senhor não tem no-
ção da gravidade que se envol-
veu. O senhor está disposto a 
resolver isso dentro dos trâ-
mites legais da lei e no Judi-
ciário?”. Dez dos 13 mandados 
expedidos pela Justiça foram 
cumpridos apenas na unidade 
prisional do Rio Grande do Sul. 

policiais civis para coagir vítimas e conseguir dinheiro em troca de silêncio

Sinpol-DF/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press ED ALVES/CB/D.A.Press

Uma mulher de 38 anos foi 
resgatada após ficar em cárcere 
privado por quatro dias, na Vila 
Estrutural, e ser agredida pelo 
ex-companheiro, de 37. Em de-
poimento prestado à polícia, o 
agressor contou que mantinha 
a vítima em uma distribuidora 
de bebidas, onde ela era amea-
çada e agredida. O caso é in-
vestigado pela Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) como 
estupro, lesão corporal e vio-
lência doméstica, no âmbito 
da Lei Maria da Penha.

Segundo as investigações, a 
mulher conheceu o agressor em 
2010, em Minas Gerais. No mes-
mo ano, engravidou do acusa-
do e veio com ele morar no DF. 
Em seguida, o agressor foi pre-
so e permaneceu na cadeia por 
seis anos, até 2016. Quando dei-
xou a prisão e quis se aproxi-
mar, a mulher estava em outro 
relacionamento e, dias depois, 
o homem foi preso novamente.

Ele foi liberado pela Justi-
ça em setembro do ano passa-
do. Dessa vez, os dois voltaram 
a ter um relacionamento.

Dinâmica

Segundo o relato da vítima 
à polícia, o cárcere privado 
não foi o primeiro episódio de 
violência sofrido.  Sob o efeito 
de drogas, o ex-companheiro 

já havia danificado o carro da 
mulher. Em outras ocasiões, 
apresentou comportamen-
tos agressivos e proferia xin-
gamentos, o que levou a ví-
tima a deixar de responder 
mensagens e recusar convi-
tes feitos por ele.

Em uma das vezes em que 
o casal se encontrou, a mulher 
relata que o homem fez uso 
de crack. Quando ele saiu do 
quarto, ela trancou a porta e li-
gou para a polícia. Na ocasião, 
pediu medida protetiva contra 
o homem. No dia seguinte, o 
agressor foi ao trabalho da ví-
tima e disse que não sairia do 
local sem ela. Com medo de um 
possível tumulto, ela o acom-
panhou até a pequena distri-
buidora de bebidas do compa-
nheiro. No fim do dia, eles fo-
ram para a casa da mãe dele, e 
ela entregou para a sogra o di-
nheiro arrecadado no comércio 
para que o homem não conse-
guisse comprar drogas.

Com raiva, ele a agrediu com 
socos e tentou enforcá-la. Os 
familiares do agressor impedi-
ram que a violência continuas-
se. A mulher diz que tentou fu-
gir, mas não conseguiu. Para 
não ser agredida, a vítima con-
ta que aceitou dormir na dis-
tribuidora de bebidas. Nos dias 
seguintes, o homem a impediu 
de sair sozinha e a ameaçou de 
morte, caso fugisse. Para esca-
par, a mulher mandou mensa-
gem para uma amiga pedindo 
socorro e enviando a localiza-
ção de onde estavam.

O agressor foi preso ontem 
e encaminhado à 8ª Delegacia 
de Polícia, na Estrutural. (DD)

Cárcere 
privado na
Estrutural

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Vistoria na Penitenciária de Jacuí, em Charqueadas (RS) 

PCDF/Divulgação

Eu sozinho

O único a votar contra um dos PLs foi o deputado 
Roosevelt Vilela (PSB), que considerou a apresentação dos 
projetos um movimento “unilateral”, sem conhecimento 
de outras categorias das forças de segurança do DF, como 
bombeiros e Polícia Militar. O parlamentar mencionou, 
ainda, a exclusão de servidores aposentados e pediu 
a retirada do item da pauta. Apesar de favoráveis aos 
benefícios, outros também distritais discursaram em 
Plenário e cobraram ações semelhantes em nome de 
outros profissionais do serviço público distrital.

Sem equiparação

Vice-presidente do Sindicato dos Policiais Civis do 
Distrito Federal (Sinpol-DF), Enoque Venancio afirma 
que o pagamento desses tipos de complementos 
é feito apenas a servidores da ativa e que ambos 
eram concedidos às demais forças de segurança. 
“A questão do reajuste tem sido discutida em 
conjunto com os militares. Agora, cada instituição tem 
as próprias peculiaridades. O Sinpol busca, há meses, 
essa equiparação junto ao governo. Na PM e nos 
bombeiros, esses auxílios existem há décadas”, rebate. 

Idas e voltas

No dia em que o distrital Jorge Vianna (Podemos) retornou 
à Câmara Legislativa (CLDF), após passar duas semanas 
afastado devido à covid-19, o deputado João Cardoso (Avante) 
recebeu sete dias de atestado pelo mesmo motivo. 
Com sintomas leves, o parlamentar testou positivo 
para a doença na noite de segunda-feira.

Discussão judicial

O caso de Jorge Vianna levou ao Judiciário a discussão sobre 
o trabalho na Casa. Um dia antes de receber o diagnóstico de 
infecção pelo Sars-CoV-2, o distrital esteve no 
Plenário e apareceu sem máscara 
em diversos momentos. 
Depois, a Justiça do DF 
determinou que os 
servidores da Câmara 
voltassem ao trabalho 
remoto, mas, em menos 
de uma semana, a 
segunda instância 
derrubou a liminar que 
suspendia as atividades 
presenciais.

Mais infectados

Entre 31 de janeiro e 6 de fevereiro, a CLDF teve o maior 
número de registros de covid-19 neste ano: 61 casos. Na semana 
passada, foram 28, segundo despacho da Diretoria de Recursos 
Humanos publicado na segunda-feira.

Projeto sobre muros e 
guaritas passará 
pela Procuradoria-Geral

A versão inicial do projeto de 
lei complementar que trata de 
loteamentos fechados por muros e 
guaritas, mas deixa o uso exclusivo 
a moradores sujeito ao pagamento 
de taxas, parecia bem encaminhada 
até pouco tempo atrás. No entanto, 
enfrentará uma nova etapa e passará 
pela Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal (PGDF) antes do envio ao Conselho de Planejamento Territorial e Urbano 
(Conplan) — e posterior encaminhamento à Câmara Legislativa. A decisão atende 
a pedido do governador Ibaneis Rocha (MDB), que quer um parecer técnico para 
dirimir eventuais questões jurídicas.

Antecipação

Ontem, em reunião com o chefe da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh), Mateus Oliveira (foto), ficou definido que o debate continuará 
aberto, mas o processo só seguirá após resposta da PGDF. Os pontos sob 
avaliação envolvem, por exemplo, a necessidade e a forma de cobrança das taxas 
aos condôminos. “A Seduh desenvolveu tudo com estudos técnicos, mas essa 
regulamentação se trata de um tema relativamente novo em termos de Brasil. O DF 
é um dos pioneiros nessa discussão do modelo de loteamento fechado. E há uma 
série de aspectos a serem analisados”, afirmou o secretário à coluna.

De olho na 
distribuição de 
processos

O Tribunal de 
Contas do Distrito 
Federal (TCDF) 
disponibilizará à 
população uma 
nova ferramenta de 
acompanhamento 
da distribuição de 
processos entre os conselheiros. A plataforma entra em fase 
de validação hoje, mas apenas para integrantes da Corte e 
servidores. O sistema que sorteia relatores também passou 
por aperfeiçoamento. 

Plataformas similares

Na página, o público poderá acompanhar gráficos 
com processos administrativos e de controle em trâmite, 
respectivos relatores, sorteios gerais e semanais a partir 
de janeiro de 2021, interessados, entre outros. A iniciativa 
complementa um conjunto de ferramentas semelhantes do 
tribunal, como o Fiscaliza Covid, para acompanhamento de 
gastos públicos no enfrentamento à pandemia; o Módulo de 
Acompanhamento da Vacinação no Distrito Federal; e o Painel 
de Acompanhamento da Gestão Fiscal e Orçamentária do DF.

Pressão sobre 
o comando nacional

As extensas discussões sobre 
a formação de federações 
partidárias tem provocado 
atrasos nas definições das pré-
candidaturas em nível distrital. 
Como forma de pressionar o 
comando nacional do partido, 
parte da direção do PT-DF 
promoverá uma ação — ainda 
em debate —, na tentativa de 
chancelar o nome de Rosilene 
Corrêa na corrida ao Palácio do 
Buriti. Em novembro, em carta 
aberta aos petistas, a professora 
defendeu que a legenda 
dispute, por conta própria, a 
vaga no Executivo local. Com 
a novidade das agremiações 
federadas neste ano, algumas 
siglas terão menos espaço para 
as indicações a cargos eletivos, 
o que promete gerar fortes 
disputas internas.

185
Casos de covid-19 

confirmados na Câmara 
Legislativa de 3 de janeiro 

até o último domingo
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Crônica da Cidade

A descoberta
do corpo

Antes da chegada de Sônia Braga 
à vila Paços de Ferreira, em Portugal, 
na virada final da década de 1970, as 
mulheres eram seres meio abstratos 
para o menino Valter Hugo Mãe, que 
se tornaria um dos maiores escrito-
res portugueses modernos. Havia um 
abismo de roupas austeras o separan-
do das mulheres.

Hugo já havia escrito um belo 
depoimento sobre o impacto dos 
discos da banda brasiliense Legião 

Urbana, que atravessou o Oceano 
Atlântico e eletrizou seu coração 
adolescente, em Lisboa.

Entretanto, no recém-lançado livro 
de memórias Contra mim (Biblioteca 
Azul), ele faz uma evocação surpreen-
dente de outra conexão brasileira: o 
abalo que representou a presença da 
série televisiva Gabriela cravo e canela, 
estrelada por Sônia Braga, na sua vida. 
São textos curtos, mas densos de poe-
sia: “De súbito e certo modo, a 17 de 
maio de 1977, Sônia Braga inventou a 
mulher”, escreve Hugo.

E continua: “Aquelas pessoas que 
víamos com alguma suspeição, admi-
rando sem saber como seriam debaixo 
das roupas severas, eram afinal de si-
nuosas curvas, os peitos livres, o lado 

farto das mães. Comentava-se por to-
da a parte acerca do perigo que che-
gava do Brasil.”

Não estamos acostumados a ver as 
telenovelas como obras revolucioná-
rias. Mas a recepção a uma obra de ar-
te é sempre imprevisível e misteriosa. 
Sônia Braga, na pele morena de Ga-
briela, era, simultaneamente, a encar-
nação da mulher e da liberdade, para 
Hugo: “Ela era as mulheres do mun-
do inteiro. Primeira coisa que eu sou-
be do Brasil: ao menos ali, as mulhe-
res existiam todos os dias. Não eram 
hipóteses aventadas por quem tinha 
cabelo comprido, voz mais aguda, os 
dedos finos, sempre confinadas em 
tarefas de cozinha”.

Ao assistir à telenovela, Valter Hugo 

mudou a imagem que tinha sobre o 
Brasil e sobre as mulheres. Sônia Bra-
ga revelava que as mulheres poderiam 
ter um uso diferente. “Elas serviam pa-
ra si mesmas, sem sequer serem enten-
didas pelas outras pessoas, sem serem 
entendidas pelos homens”.

Na Vila, Hugo que considerava a ir-
mã Marisol mais bonita do que Sônia. 
Talvez ela fosse mais feliz no Brasil, 
pensava Hugo. “Que desperdício que 
fosse mais bonita do que a Sônia Bra-
ga numa terra coberta de roupas como 
era a de Paços de Ferreira”.

Mas, além de alterar a visão sobre o 
Brasil e sobre a mulher, a aparição de 
Sônia Braga/Gabriela teve, na sequên-
cia, um efeito ainda mais arrebatador: 
a descoberta do mistério do prazer no 

próprio corpo. Hugo mais sonhava do 
que via Gabriela. O refrão da famosa 
trilha da novela ressoou fundo: “Para 
justificar o que nos era incondicional 
dizíamos: eu nasci assim. Dava para 
abordar a naturalidade de muito peca-
do ou pensamento de perigo”.

As experimentações com o corpo 
revelariam para Hugo que a espiritua-
lidade poderia ser mais física. Deus 
não inventaria a natureza e, em se-
guida, a consideraria errada e a hu-
milharia com o pecado. O corpo tam-
bém era um território do sagrado: “E 
erraria jamais por cumprir meu corpo. 
Meu corpo seguia tão sagrado que ele 
produzia a própria alegria. Eu pensei. 
Em cada pessoa Deus deixa o mistério 
da alegria própria”.

ECONOMIA /

Sem folia e sem dinheiro

Brasília fica mais uma vez sem carnaval e, devido ao respeito às medidas sanitárias, profissionais do setor de 

H
á quem diga que o ano só 
começa depois do car-
naval, mas, para certas 
atividades econômicas, 

o período de fantasias e festas é 
fundamental para garantir ren-
da ou o incremento no fatura-
mento. Entretanto, pelo segun-
do ano consecutivo, impactado 
pela folia de Momo, o setor não 
terá motivos para comemorar, 
com as restrições impostas pela 
pandemia de covid-19.

Segmentos envolvidos na ca-
deia produtiva dos  blocos de rua 
e escolas de samba mantêm uma 
rotina de atividades durante o 
ano todo, e quando um carnaval 
termina, logo começam os pre-
parativos para os festejos do ano 
seguinte. De acordo com Ruth 
Venceremos, 37, diretora do Dis-
trito Drag e produtora do Blo-
co das Montadas, são diversas 
reuniões, encontros, atividades 
de capacitação e formação para 
conceber a edição de um bloco.

“Alguns de nós têm, pontual-
mente, outras fontes (de ren-
da), mas uma parte significa-
tiva depende exclusivamente 
da realização de eventos dessa 
natureza. Logo que começou a 
pandemia, criamos um fundo 
de apoio emergencial com foco 
em artistas LGBTQIA+ e as drag 
queens, foco principal de nos-
sa ação, o que permite a gen-
te ajudar mais de 100 pessoas 
com cestas básicas e apoio fi-
nanceiro”, apontou Ruth.

“Nós que trabalhamos com a 
cultura, desde o princípio, com-
preendemos que seríamos os pri-
meiros a parar e, muito provavel-
mente, o último setor da cadeia 
produtiva a retomar os trabalhos. 
A garantia da saúde dos nossos 
foliões, artistas, técnicos, entre 
outros, é prioridade”, acrescenta 
a diretora do bloco.

Ruas vazias

Com a escalada de infecções 
por covid-19 no DF, o Executi-
vo local publicou no dia (7/1), o 
decreto anunciando a proibição 
de festas carnavalescas privadas 
e de ruas. “São diversos os senti-
mentos sobre mais um ano sem 
os eventos no DF. O backstage 
entende a decisão do cancela-
mento do carnaval de 2022, de-
vido ao avanço da variante ômi-
cron. Contudo, oscilamos entre 
a tristeza de mais um ano sem 
carnaval e sem uma das maiores 
fontes de renda anual do setor de 
eventos”, pontua Dandara de Li-
ma, 30, presidente da Associação 
Backstage Brasília.

Ela expõe que um grande nú-
mero de profissionais depen-
de das festas e que é necessá-
rio adoção de medidas urgentes 
para minimizar os efeitos dos 
atuais decretos do GDF. “A As-
sociação Backstage Brasília, em 
carta aberta protocolada no GDF, 
SECEC, CLDF, e divulgada nas re-
des no dia 14 de janeiro, solicitou 
a readequação, em caráter emer-
gencial, da verba do carnaval de 
2022, para que seja acessada 

Na pandemia, Bloco das Montadas busca formas de amparar artistas

Bruno Cavalcanti/Bloco das Montadas

 » BRUNA LESSA* 
 » MARILENE ALMEIDA*

eventos amargam outro ano de pandemia e esperam soluções para garantir o sustento de quem depende das aglomerações

Aruc participa de apresentações em lives em projeto da Secretaria de Cultura

Cacá Silva/Divulgação

Profissionais de empresa de limpeza dependem dos eventos para o sustento

FGS Limpeza/Cedido ao Correio Braziliense

diretamente pelos trabalhado-
res, via edital público ou como o 
Estado julgar melhor”, disse.

A proprietária da confecção 
de fantasias Geek Mel, Thaís 
Kelly Brito Lima, 34, contava com 
um acréscimo das encomendas 
este ano. Com uma loja on-line, 
a empreendedora vende, men-
salmente para todo país, R$ 2 
mil em fantasias e não vê boas 
perspectivas para o feriado des-
te ano. “Carnaval não tem sido 
uma boa surpresa. Consigo di-
zer que tem sido até a pior data, 
sinto que mesmo o halloween es-
tá sendo mais celebrado nos últi-
mos anos”, lamenta.

Inclusão 

Wesley Santos, 42, trabalha na 
área de coordenação de riscos de 
eventos desde 2002, um trabalho 
que acontece na pré-produção, 
na execução e na pós-produção 
dos eventos. Na prática, são rea-
lizados os estudos para garantir 
a segurança dos eventos e dispo-
nibilizar adequadamente profis-
sionais de segurança, brigadistas, 
postos médicos, ambulância, en-
tre outros. “A demanda do servi-
ço, em termos de colaboradores, 

chega a ser a maior de um even-
to, chegamos a gerar mais de 1, 4 
mil vagas indiretas (em um even-
to de carnaval), por meio de diá-
rias”, completa.

Há dois anos a renda de Wes-
ley não chega a 10% do que ele 
ganhava com o trabalho em 
evento. “A insegurança dos even-
tos não deixa o profissional fe-
char a sua agenda, pois de uma 
hora para outra ela é totalmente 
desmarcada”, pontuou.

Situação que Gilberto Silva, 
48, dono da empresa FGS Limpe-
za, conhece bem. Ele trabalhava 
no carnaval e em eventos no Se-
tor Comercial Sul (SCS), mas há 
dois anos passa por dificuldades. 
“Por meio do carnaval e das fes-
tas aqui no Setor, a gente empre-
gava muita gente em situação de 
rua. Nos dias de festa conseguía-
mos colocar cerca de 30 pessoas 
para trabalhar. Ajudamos mui-
tas pessoas aqui e gostaríamos 
de continuar”, relembrou.

Ele destaca que, como outros 
profissionais que dependem dos 
eventos, tem se virado com bi-
cos para garantir o sustento, mas 
não é suficiente. “O carnaval tra-
zia uma renda muito boa pa-
ra mim e para todas as pessoas 

que dependiam da festa”, lembra.
O Instituto No Setor, que tam-

bém atua no carnaval de Brasília 
com o Setor Carnavalesco Sul, 
consegue fazer a ponte entre 
as pessoas em situação de rua 
e empresas como a de seu Gil-
berto. “Desde que começamos 
o nosso trabalho, sempre nos 
preocupamos com a questão da 
inclusão de quem já estava nes-
se espaço. No último carnaval a 
gente teve 30 vagas para pessoas 
em vulnerabilidade”, disse Feli-
pe Velloso, 32, coordenador ge-
ral do No Setor.

Alternativas

A rotina das escolas de sam-
ba também é afetada pelo can-
celamento. A Associação Recrea-
tiva Cultural Unidos do Cruzei-
ro (Aruc), tradicional escola de 
samba, viu frustrada a perspec-
tiva de retomada das atividades, 
pois não participa dos desfiles do 
DF desde 2014, quando o subsí-
dio governamental foi interrom-
pido. “Para 2022 havia a expecta-
tiva de retomada. Com essa nova 
onda da pandemia, tivemos de 
nos adaptar mais uma vez”, pon-
tuou Rafael Fernandes de Souza, 

44, presidente da Aruc.
Para driblar os empecilhos a 

escola de samba optou por par-
ticipar de lives, do projeto Brasí-
lia tem Cultura Carnavalesca, da 
Secretaria de Cultura, que ini-
ciaram em janeiro. A Aruc teve 
sua estreia no projeto no dia 11 
de fevereiro e vai participar nos 
dias 20 de fevereiro, 19 de mar-
ço, 9 e 30 de abril.

O projeto ajuda, mas não re-
solve, sobretudo num momen-
to em que o carnaval na capital 

federal se consolidava como des-
tino turístico. Em 2019, o Distri-
to Federal foi apontado como um 
dos destaques da festa, atraindo 
mais de 1 milhão de pessoas. Em 
2020, o Ministério do Turismo 
destacou um acréscimo de 32% 
no setor hoteleiro durante o pe-
ríodo de folia.

Em 2020, a Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa, por 
meio de edital, disponibilizou 
um aporte de R$ 4 milhões para 
fomentar a atividade. Naquele 
ano, conforme estimativas, 1 mi-
lhão de foliões ocuparam as ruas, 
20 mil postos de trabalho foram 
criados e houve um incremento 
de R$ 240 milhões na economia 
do Distrito Federal.

Procurada, a assessoria do Go-
verno do Distrito Federal con-
firmou que o avanço da conta-
minação por covid-19 e suas va-
riantes impõe protocolos que im-
pedem as festas e está buscan-
do formas de amparar o setor de 
eventos, como o  Projeto Apoio 
Atividades Carnavalescas Perma-
nentes, que vai injetar “o valor 
global R$ 1.200.000” que vai be-
neficiar profissionais do segmen-
to. Além disso, por nota, o Execu-
tivo reforça a importância da va-
cinação para a população adulta 
e infantil para que as comemo-
rações possam ser retomadas o 
mais breve possível.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Thais não espera aumento na venda de fantasias

Reprodução redes sociais

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 10/2022

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de

hortifrutigranjeiros em Brasília - DF. Início da Sessão de Disputa: dia 24.02.2022,

às 10h, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número de consulta 922134. Os
interessados deverão credenciar-se no provedor do sistema “Licitações-e”, na

página eletrônica do Banco do Brasil S/A. Todos os documentos também ficarão

disponíveis no site www.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou

poderão ser retirados na Sede do Senac, situada no Setor de Habitações

Coletivas Sul, Comércio Local, Quadra 116, Bloco D, Loja 41 – Brasília - DF –

CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRA DELGADO

Gerente-Geral do Senac Gastronomia
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Criar é, acima de tudo, dar 
substância ideal ao que existe !

Di Cavalcanti

Empreendedoras do DF na 
disputa por fundo de inovação
O Fundo WE Ventures foi criado pela Microsoft para incentivar startups de 
tecnologia lideradas por mulheres. O programa é desenvolvido em parceria com o 
Sebrae nacional e diversas empresas investidoras. Tem como objetivo incentivar o 
empreendedorismo feminino no país por meio de cursos de capacitação e fomento 
a empresas de inovação que tenham pelo menos uma mulher como sócia. Apenas 
2% delas atuam na área. O Fundo nasceu em 2019 com R$ 50 milhões. É nessa 
esteira que empresárias do Distrito Federal também buscam marcar presença e 
participação. Um grupo de representantes da Câmara de Mulheres Empreendedoras 
da Fecomércio vai em missão a São Paulo, em março, participar do WE Fórum.

Especialista prevê endemia
Com diminuição de casos e aumento da cobertura vacinal, brasilienses podem aguardar medidas menos restritivas

A
valiando a redução de con-
taminações e hospitaliza-
ções por covid-19 no Dis-
trito Federal, especialista 

afirma que a capital ca-
minha para um cenário 
epidêmico, que permiti-
rá flexibilizações sanitá-
rias. Diferentemente da 
pandemia, em que há 
aumento generalizado 
de uma doença em di-
versas regiões, na ende-
mia, registra-se  quantidade menor 
de casos e óbitos, e as estatísticas 
demonstram controle das conta-
minações. É o que explica o mé-
dico infectologista Hemerson Luz.

“A gente pode considerar a ômi-
cron uma variante de transição, na 

qual a pandemia vai tomando o as-
pecto de endemia. No início, era 
um vírus desconhecido, a huma-
nidade não tinha anticorpos. Ho-
je, as pessoas têm anticorpos pela 
vacinação e pela infecção”, escla-

rece o especialista.
Segundo Hemerson, a 

tendência é de que haja 
um “esfriamento” da pan-
demia. “A humanidade 
precisa de vacinas atua-
lizadas para as variantes 
que estão circulando, tes-
tagem em massa e que a 

população continue seguindo os 
protocolos de segurança. Hoje, o 
‘fique em casa’ não existe mais, po-
rém ainda temos que reformar o 
‘não aglomere’”, completa o médico.

Para o especialista, o brasilien-
se pode esperar um relaxamento Médico considera ômicron uma variante de transição

Frederic J. Brown/AFP

 » RENATA NAGASHIMA

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Ana Francisca Pereira, 85 anos

Andressa Cristine Coutinho 

Santos Galvão, 26 anos

Beatriz Bertoldo Lima de 
Jesus, 3 anos
Hermenegildo Alves Tavares, 
85 anos
Liberina Souto dos Santos, 81 anos

Maria Eliza Lima Vieira, 
96 anos
Maria Izabel Teixeira de Souza, 
58 anos
Maria José Dantas Silva, 76 anos

Sepultamentos realizados em 15 de fevereiro

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Marli Goncalves Silva, 82 anos
Naiane Pereira dos Santos, 
33 anos
Otávia Maria Aragâo, 77 anos
Pedro Garcia de Araújo, 74 anos

 » TAGUATINGA

Antônio Cavalcante Silva 
Nunes, 44 anos
Antônio Dias Carneiro, 61 anos
Belmira Pereira da Silva, 
86 anos
Carlos Francisco da Silva, 
52 anos
Dulce Leiva Moreira Sodré, 
95 anos
Elias José Pereira, 75 anos
Esdras da Silva, 49 anos
Fernando Henrique Sousa 
Nascimento, menos de 1 ano
Inácio Monte Silva, 79 anos
Irineu Braga Barroso, 58 anos
João José Ferreira Neto, 
56 anos
José Expedito da Trindade ,

73 anos
Juarez João De Andrade, 
52 anos
Lucas Bezerra Filho, 55 anos
Maria de Lurdes Ferreira da 
Silva Maciel, 80 anos
Sophia Vitória Duarte Araújo, 
menos de 1 ano
Termosires Regis Vilar, 76 anos

 » GAMA

Cleide Cristina de Souza, 
47 anos
Dirke Bispo de Oliveira Costa, 
89 anos
Geraldo Magela de Souza, 
67 anos

 » PLANALTINA

Antônio Alves de Oliveira, 
85 anos

 » SOBRADINHO

Allana Victoria da Cunha 
Brandão, menos de 1 ano

Maria de Sousa Alcântara, 
60 anos
Solange Pereira da Luz, 
52 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Odila Bernardo da Rocha, 
89 anos
Regina Lúcia Souto Bastos, 
71 anos
Terezinha de Jesus Macedo 
Rebouças, 90 anos 
Alcéa Krau, 98 anos (cremação)
Altino Gonçalves Silva, 
93 anos (cremação)
Bruna Borges de Paula 
Cartafi na, 9 anos (cremação)
 José Amélia, 88 anos 
(cremação)
Magno Rodrigues de 
Carvalho, 67 anos 
(cremação)
Marcos Aguiar Nogueira 
Batista, 57 anos (cremação)

nos protocolos de segurança. 
“Temos que aguardar esses nú-
meros para ver se continuam 
caindo e pode ser que, no final 
de fevereiro, algumas medidas, 
como o uso de máscaras, fiquem 
menos restritivas”, aponta. 

Questionado sobre a reavalia-
ção do decreto que proíbe a rea-
lização de shows, festas e festivais 
no DF, o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) respondeu, por meio 
de nota, que Ibaneis Rocha (MDB) 
“acompanha todos os indicadores 
diariamente, e quaisquer altera-
ções nos protocolos vigentes serão 
publicadas no Diário Oficial do DF.”

Números 

O Distrito Federal teve mais 
oito mortes por covid-19 nas 

últimas 24 horas. O número é 
50% menor se comparado aos 
óbitos ocorridos na segunda-
feira (16), de acordo com o Bo-
letim Epidemiológico da Secre-
taria de Saúde (SES-DF).

A SES-DF registrou 2.350 no-
vos casos da doença. No últi-
mo boletim, foram 5.614 pessoas 
contaminadas com o vírus. O to-
tal de infectados na capital fede-
ral chegou a 664.370 mil. A taxa 
de transmissão do vírus caiu pe-
lo quarto dia seguido, chegando 
a 1,08. O número demonstra que 
um grupo de 100 pessoas podem 
infectar outras 108. 

A média móvel de infecções está 
em 3.948, uma redução de 40,94% 
em relação a 14 dias atrás. Já a mé-
dia móvel de óbitos aumentou 
56,41% e está em 12,20.

Conexão para
novos negócios
“A maioria das empreendedoras 
se concentra nos setores de moda, 
beleza e alimentação, os mais 
achatados pela pandemia. Precisamos 
levar as mulheres para setores como 
inovação, tecnologia da informação. 
O fórum conectará as empresárias 
com investidores. Vai ajudá-las a ter 
uma visão 360 graus da sua atividade, 
ampliar perspectivas, criando uma 
rede de apoio para gerar novos 
negócios”, explica a presidente 
da Câmara, Beatriz Guimarães.

Encontro preparatório
A reunião preparatória foi realizada 
ontem na sede da Fecomércio DF. O 
encontro reuniu 20 empresárias dos mais 
diversos segmentos. Entre elas, Janete Vaz, 
co-fundadora do Sabin, Laura Oliveira da 
franquia Mcdonald’s, as advogadas Livia de 
Moura e Miriam Lavocat, Ana Paula Hoff, 
Benardeth Martins, Vandira Peixoto, Renata 
La Porta, além de representantes do Sebrae 
e da Fibra. O We Fórum é organizado pela 
Federação das Associações Comerciais 
de SP. Monica Monteiro, presidente da 
Câmara-Brasil Índia de Mulheres de 
Negócios, fez ontem uma apresentação 
especial do projeto às presentes.

Almoço com Temer
O presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, se reuniu com o 
ex-presidente da República, Michel Temer, ontem, durante almoço em São Paulo 
(SP). Foram debatidos temas de interesse do setor produtivo. A diretora regional do 
Senac-DF, Karine Câmara, o diretor regional do Sesc-DF, Valcides de Araújo Silva, o 
diretor-executivo do Instituto Fecomércio, Álvaro Silveira Júnior, e a chefe da Divisão 
de Relações Institucionais da CNC, Nara de Deus Vieira, também participaram do 
encontro. A comitiva entregou de presente a Temer um quadro da artista plástica Cris 
Conde, que é conhecida por ter desenvolvido boa parte de sua obra em Brasília.

Fecomércio/Divulgação

Reeleita diretoria do Secovi DF
O Sindicato da Habitação do Distrito Federal reconduziu 
a chapa Avante Secovi para o mandato 2022/2026. Foram 
reeleitos o presidente, Ovídio Maia Filho, o vice-presidente, 
Carlos Hiram Bente, e demais diretores e delegados da 
entidade. Ovídio comemorou o resultado e informou que o 
sindicato seguirá na defesa do mercado imobiliário. “Dentre 
as inúmeras propostas deste novo mandato, elegemos 
como principal foco a busca da segurança jurídica em todo 
o setor da cadeia produtiva imobiliária”, destacou.

Arquivo pessoal

Homenagem a Chico Maia
Amanhã, será realizada a missa de 1 ano do falecimento do ex-presidente da 
Fecomércio DF, Francisco Maia. Ele foi mais uma vítima de complicações causadas 
pelo covid 19. Será no Santuário São Francisco de Assis, na 915 Norte, às 17h. 
Amigos e familiares farão uma homenagem à memória do empresário.

Cristiano Costa/Divulgação
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“ É impossível haver progresso sem 
mudanças. E quem não consegue mudar a 

si mesmo não muda coisa alguma!”

Bernard Shaw

PINCELADAS

PAINEL 

 » “A saudade só existe para quem sabe 
ter, e eu, como vocês bem sabem, 
morro de saudades de vocês.” 
Com essa frase cheia de carinho, a 
empresária Katia Piva (foto) mandou 
a mensagem para algumas amigas, 
convidando para um almoço, hoje, às 
12h30. “Cozinhar é uma maneira de 
amar os outros”, completa a anfitriã. 

O aniversariante que sabe dar presentes
Eram 11 horas de um domingo (13/2) 

chuvoso. Em Águas Claras, o movimento 
de carros e pessoas chegando à Avenida 
Araucárias, Rua 16 Sul, indicava que 
algo muito importante iria acontecer ali, 
mesmo com aquela tempestade.

E aconteceu mesmo. Os moradores 
daquele bairro “que lembra tanto 
Nova York”, segundo o aniversariante 
do dia, Paulo Octavio Pereira, 
ressaltou, ganharam um grande 
presente: o lançamento da pedra 
fundamental do Manhattan Mall, um 
luxuoso espaço de laser, compras e 
gastronomia. Um empreendimento 
monumental, que deverá ser entregue 
à cidade em julho de 2026. Será a sua 
obra de número 850 em Brasília.

O pastor Fadi Faraj abençoou o 
lançamento e, terminada a cerimônia de 
descerramento da placa e os discursos 
do empresário e do representante do 
governador Ibaneis e do secretário José 

Humberto Pires, houve a cerimônia de 
colocação da cápsula do tempo, antes 
aspergida pelo pastor Fadi, com óleo 
especial, trazido de Jerusalém.

O Correio Braziliense daquele 
domingo e uma cópia de todo o 
cerimonial do evento foram colocados 
dentro da cápsula. A história estará ali, 
guardada para sempre.

O anfitrião convidou várias 
personalidades para colocarem pás 
de terra naquele espaço preparado 
para receber a cápsula, perpetuando, 
assim, aquilo que representa tanto 
para o próprio Paulo Octávio, família 
e empresa, que ficará como um 
importante marco na história de 
Brasília e de Águas Claras.

Depois, na hora do parabéns pra 
você, comemorou ao lado da mulher, 
Anna Christina; dos filhos; da mãe, 
Wilma Pereira; da irmã e fiel escudeira 
Claudia Pereira; e amigos.

A 
expectativa sobre os 
eventos em comemo-
ração aos 62 anos de 
Brasília, no dia 21 de 

abril, deve ser vista com cui-
dado, segundo o secretário de 
Cultura Bartolomeu Rodri-
gues. Em entrevista à jorna-
lista Samanta Sallum, no CB. 
Poder — programa em parce-
ria do Correio com a TV Brasí-
lia — ele comentou que é pre-
ciso avaliar o cenário pandê-
mico e a evolução de casos de 

covid na capital. Mas, sem dar 
muitos detalhes, afirma que 
haverá alguma programação.

Por outro lado, ele destacou 
a retomada cultural na capi-
tal federal, que está a todo va-
por. A orquestra do Teatro Na-
cional voltou com suas progra-
mações no Museu Nacional da 
República, com um concerto es-
pecial em homenagem ao cen-
tenário da Semana de Arte Mo-
derna. “O Espaço Oscar Nieme-
yer foi aberto e, em breve, o Es-
paço Renato Russo voltará com 
toda força”, afirmou o secretário.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » EDUARDO FERNANDES*

UMA JUSTA E SENSATA REIVINDICAÇÃO / A Câmara dos Deputados aprovou, na quinta-feira (10), em votação 
simbólica, a MP nº 1070/21, que cria o Programa Nacional de Apoio à Aquisição de Habitação para profissionais da 
Segurança Pública (Habite Seguro). Trata-se de um programa adotado pelo Poder Executivo para atender policiais 
civis, militares, federais e rodoviários, além de bombeiros, agentes penitenciários, peritos e guardas municipais. Todos terão 
uma subvenção financeira concedida pelo governo Federal e condições diferenciadas de crédito imobiliário para 
aquisição da casa própria. “Reitero, porém, o pleito que já fiz anteriormente, pedindo ao governo do presidente 
Bolsonaro que estenda o referido programa para professores, médicos e todos os profissionais da educação e da 
saúde”, nos enviou mensagem o deputado federal Átila Lins (foto), cuja proposta foi encaminhada na sexta-feira 
(11), seguindo para o Senado. O que nos deixa na torcida para que naquela Casa seja também aprovada a proposta, 
pois “outras categorias, como os profissionais da educação e da saúde, também precisam desse apoio do governo 
federal” afirma, categórico, o deputado. 

A mãe do empresário faz o brinde 
com muita alegria 
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Secretário de Estado de 
Governo do DF, José Humberto 
Pires de Araújo 

Agaciel Maia, Paulo Octavio 
e Anna Christina 

Arquivo pessoal

PO deposita a edição de 13 de 
fevereiro de 2022 do CB na capsula do 
tempo. E esta coluna está lá! 

 » Para comemorar os muito bem 
vividos e aproveitados 92 anos, o 
médico Ubiratan Ouvinha Peres 
foi celebrar com sua Alaídes (foto) 
no Coco Bambu. Carioca da gema, 
pioneiríssimo no Distrito Federal, 
um dos primeiros radiologistas do 
então Hospital Distrital de Brasília, 
o Bira, para os íntimos, marcou sua 
passagem pela medicina brasiliense.

 »Entrevista | BArtOLOMEu rODrIGuES | SECRETÁRIO DE CULTURA

Aniversário 
de Brasília 
dependerá 
da pandemia 

Ao CB.Poder, titular da pasta destacou a movimentação da programação cultural no DF, a reforma prevista para o Teatro 
Nacional, com resultado do edital esperado para sair no início de março, e o trabalho da secretaria durante a crise sanitária

O que temos de programação 
para os 62 anos de Brasília?

Não temos como antecipar 
uma programação, mas estamos 
olhando com os mesmos cuida-
dos que temos com o carnaval. 
No aniversário de Brasília, nós 
teremos alguma coisa. Mas ainda 
precisamos avaliar a pandemia, 
pois não sabemos como estará o 
cenário até abril.

A Orquestra do teatro Nacional 
voltou com uma programação 
presencial, se apresentando às 
terças-feiras no Museu Nacional 

da república. É isso mesmo?
Temos um concerto toda ter-

ça e hoje (ontem) será em home-
nagem ao centenário da Semana 
de Arte Moderna, que aconteceu 
em 1922. Nós temos uma ampla 
programação que não envolve 
somente a orquestra, mas tam-
bém os nossos museus. A casa 
da orquestra é o Teatro Nacio-
nal. Ela estava funcionando no 
Cine Brasília, mas houve reforma 
no espaço, e temos planejamen-
tos intensos para a programa-
ção no Cine Brasília. Com isso, 
a orquestra foi transferida para 

o auditório do Museu Nacional.

O teatro Nacional está fechado 
desde 2013 para reforma. 
recentemente, o governador 
Ibaneis rocha anunciou que, 
finalmente, a obra vai começar. 
Nos atualize sobre o tema. 

Nós tínhamos conseguido um 
financiamento previsto para a 
reforma do Teatro Nacional de  

R$ 33 milhões, junto ao Fundo 
de Direitos Difusos, do Minis-
tério da Justiça. A rigor, o recur-
so não veio. E estaria disponi-
bilizado quando atendêssemos 
uma série de requisitos para que 
pudesse ser transitado por meio 
da Caixa Econômica Federal. Era 
um dinheiro do governo fede-
ral, que viria pelo Fundo de Di-
reitos Difusos. A verdade é que o 
caminho era bem tortuoso. Nós 
poderíamos usar o recurso, mas 
só conseguiríamos cumprir as 
exigências em maio. Aí, somen-
te em maio, lançaríamos o edi-
tal. Então, a obra só começaria 
no final deste ano ou no início 
de 2023. E o dinheiro só estaria 
disponível até dezembro do ano 
que vem. Se não usássemos, te-
ríamos de devolvê-lo. Então, em 
determinado momento, o gover-
nador decidiu que usaríamos re-
cursos próprios do GDF. E, agora, 
temos o aporte de R$ 55 milhões 
para iniciar a reforma, começan-
do pela Sala Martins Pena. Neste 
momento, o edital está em curso 

e sendo ofertado a empresas pa-
ra fazer a reforma. O resultado sai 
no começo de março, a previsão 
é dia 4, mas a data pode variar. 
Depois do anúncio da empresa 
vencedora, serão poucos dias até 
começarmos as obras.

Como foi a manutenção do teatro 
nesses anos fechado?

Houve uma depreciação, por-
que isso é inevitável. Mas nós 
estávamos mantendo o teatro, 
tínhamos servidores lá dentro, 
mantendo com todo rigor. Caso 
entrasse lá, veria que tudo estava 
funcionando. Mas, como é sabi-
do por todos, estava funcionan-
do de maneira inadequada. Por 
isso, que ele foi interditado.

O Iphan e outros órgãos de 
preservação histórica vão 
acompanhar as obras?

O Iphan já deu o primeiro pa-
recer positivo quando apresen-
tamos o projeto de reforma. As 
obras ocorrerão com muito ri-
gor e fiscalização do Iphan, que, 

No aniversário de 
Brasília, nós teremos 
alguma coisa. Mas 
ainda precisamos 
avaliar a pandemia, 
pois não sabemos 
como estará o cenário 
até abril"

evidentemente, vai acompanhar 
todo o processo. Tudo que tem 
no teatro é uma preciosidade e te-
mos que manter, mas adequando 
às necessidades atuais e às exigên-
cias de acessibilidade, sobretudo.

O Espaço Oscar Niemeyer foi 
reaberto?

O Espaço foi reaberto e tam-
bém temos o Espaço Renato Rus-
so, que está voltando com força 
total. Já encerramos o processo 
de seleção para a escolha de uma 
Organização da Sociedade Civil 
(OSCs) para fazer a programação 
do local nos próximos dias. Isso é 
uma forma, amparada pelo Mar-
co Regulatório das Organizações 
Sociais, que são instituições sem 
fins lucrativos, que faz uma ad-
ministração compartilhada com 
a secretaria. O Espaço voltará ain-
da este mês, e, na semana que 
vem, será inaugurada uma Gibi-
teca com o nome do jornalista TT 
Catalão, que foi do Correio.

Como foi o suporte da Secretaria 
de Cultura ao setor na capital?

O setor cultural não pode di-
zer que nós descuidamos. Des-
de o primeiro momento, a pan-
demia não foi motivo para dei-
xarmos de atuar e fazer do DF a 
unidade da Federação que mais 
investiu em cultura nesse perío-
do. Nós mudamos o modo de 
atender a cultura. Hoje, pode-
mos dizer que estamos na ponta, 
chegando à periferia. Isso é uma 
preocupação do governo, que 
precisamos chegar nos mais ne-
cessitados. Nós fizemos com que 
o FAC (Fundo de Apoio à Cultu-
ra) revolucionasse o atendimen-
to. Instituímos linhas que nunca 
tinham funcionado antes, como 
o ‘Meu Primeiro FAC’, para pes-
soas que nunca haviam recebido 
um auxílio do governo.

*Estagiário sob a supervisão  
de Adson Boaventura

Paulo Octavio ao lado 
da placa do novo 
empreendimento 

FotosRayra Paiva Franco/Divulgação



CURSOS

Culinária mexicana
A chef de cozinha Catarina Melo 
realiza, hoje, um curso de culi-
nária mexicana. Das 19h às 21h, 
na SQS 206, bloco J, quatro pra-
tos típicos serão ensinados, jun-
tamente com quatro molhos pa-
ra acompanhar. Os ingressos 
para o curso estão sendo ven-
didos por R$ 140, na plataforma 
virtual do Eventbrite.

Pintura digital
A plataforma de carreira, edu-
cação e informação Comoéque-
talá oferta o curso Introdução à 
Pintura Digital, com Diego Mos-
cardini. Em formato on-line, o 
curso acontece dentro da pla-
taforma hotmart e tem carga 
horária de 5,5 horas. Ilustrado-
res, publicitários e artistas são 
o público-alvo. O investimento 
é de R$ 129 e não há prazo pa-
ra o fim das inscrições. Aces-
se: https://comoequetala.com.
br/cursos-e-eventos.

Mercado financeiro 
O Instituto Brasileiro de Ensi-
no, Desenvolvimento e Pesqui-
sa (IDP) oferece o curso on-li-
ne Mercado Financeiro e Instru-
mentos Econômicos, com o ob-
jetivo de abordar os principais 
mecanismos macroeconômicos 
e bancários de alocação de ris-
co e também questões associa-
das ao desenho e gestão de or-
ganizações econômicas. O curso 
é gratuito e as inscrições podem 
ser feitas pelo site da instituição. 
Mais informações:
https://www.idp.edu.br/open-
class/mercado-financeiro-e-ins-
trumentos-economicos/.

Políticas públicas
A Universidade Católica de Brasí-
lia EAD oferece em sua platafor-
ma o curso Fraternidade e políti-
cas públicas, que tem o intuito de 
debater as políticas públicas co-
mo instrumento de inclusão so-
cial, desenvolvimento econômico 
e meio de potencializar a digni-
dade da pessoa. O curso gratui-
to é dividido em quatro unidades 
e tem duração máxima de 40h. 
Mais informações: https://ead.
catolica.edu.br/esperancar/fra-
ternidade-e-politicas-publicas.

Proteção de dados
A Fundação Getúlio Vargas 
oferece curso gratuito e 100% 
on-line de proteção de da-
dos, considerando não só a 

legislação brasileira, mas tam-
bém a configuração dos dispo-
sitivos eletrônicos. O curso tem 
a duração de cinco horas, e, ca-
so o aluno tire nota igual ou 
superior a sete no pós-teste, ele 
poderá imprimir uma declara-
ção de participação. Para se 
inscrever e para mais informa-
ções, acesse: https://educacao
-executiva.fgv.br/cursos/onli-
ne/curta-media-duracao-on-
line/protecao-de-dados.

On-line 
O Canal Futura e a Fundação 
Roberto Marinho, em parceria 
com o Sebrae, Fundação Bra-
desco, Itaú Social, Senai, Glo-
bo e Sesi, oferece cursos on-li-
ne gratuitos acerca dos temas: 
educação, cidadania, bem-es-
tar e ambiente, cultura, dinhei-
ro, ciências e tecnologia, strea-
mings e artigos  e tendências. 
Para saber mais e se inscre-
ver, acesse: https://www.futu-
ra.org.br/cursos/?csearch.

OUTROS 

Clube do livro
O clube de leitura da Bibliote-
ca Central da UnB realizará um 
encontro virtual para o debate 
do livro Gabriela, cravo e ca-
nela, de Jorge Amado. A reu-
nião será no dia 24 de feverei-
ro, a partir das 15h. Essa será 
a 45º reunião do clube aberta 
para o público geral. Para par-
ticipar, basta se inscrever no 

link: https://forms.gle/pBiNV-
9vkMF4SXBEo9.

Remédios
A Quality Farmácia de Mani-
pulação promoverá, hoje, às 
20h, a 2ª edição do Live Shop 
Quality, no Instagram do grupo 
(@qualitymanip). Na transmis-
são ao vivo, serão apresenta-
dos: a melatonina, que recen-
temente foi liberada pela An-
visa para formulação de su-
plementos alimentares; a nova 
versão do omega, com uma fór-
mula inédita; óleos essenciais, 
e goma de verisol. Mais infor-
mações em: https://qualityma-
nipulacao.com.br/.

Saúde
A Universidade Católica de Bra-
sília (UCB) abre vagas de aten-
dimento gratuito nas áreas da 
saúde, por meio de suas clínicas
-escola e centros de acolhimen-
to à população. Os atendimen-
tos são ambulatoriais, odonto-
lógicos e fisioterápicos, sempre 
acompanhados por professores 
da respectiva área. Os agenda-
mentos podem ser feitos pelo 
site https://ucb.catolica.edu.br/, 
dentro do prazo de cada curso.

Negócios
A Impact Hub Brasília reali-
za, hoje, às 18h, um workshop 
sobre negócios regenerativos. 
O evento terá participação de 
João Brites, diretor de inova-
ção na How Good, empresa que 
atua no ramo de sustentabilida-
de de produtos. A entrada pode 
ser adquirida no site do Sym-
pla. Para membros, a entrada 
é gratuita. Para não membros, 
custa R$ 12,50, mais taxa de  
R$ 2,50. O evento acontece no 
Impact Hub Brasília, na Asa 
Norte. Mais informações em
https://www.sympla.com.br/
workshop-negocios-regenerati-
vos__1476522.

Modernistas
Em comemoração ao centenário 
da Semana de Arte Moderna, a 
Editora UnB traz os professores 
Ana Avelar e Pedro Alvim para 
falar sobre personas do moder-
nismo brasileiro, na 7ª edição da 
Conversa do Meio-Dia. O bate
-papo será em 17 de fevereiro, 
às 12h, com transmissão ao vi-
vo no canal da Editora UnB no 
YouTube. Para saber mais, aces-
se: https://noticias.unb.br/com-
ponent/agenda/agenda/3304.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO ÁGUAS CLARAS

FALTA DE ILUMINAÇÃO  PROBLEMA COM BOCA DE LOBO 
O fotógrafo Dérik Airan, 28 anos, morador de 

Sobradinho, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para relatar problemas na iluminação 
pública da Quadra 6, onde reside. “Os refletores 
da área de lazer estão desligados desde a metade 
de janeiro. Reclamamos mais de uma vez com a 
Administração de Sobradinho, e eles passaram o 
problema para a CEB. Também entrei em contato com 
a Neoenergia por duas vezes, e só na segunda vez, em 6 
de fevereiro, uma equipe foi ao local. Na mesma noite, 
as luzes não ligaram e o problema continua”, relata.

» Em resposta, a CEB afirmou que encaminhou 
a demanda para uma equipe de manutenção, 
reforçando que o canal de atendimento entre  
a CEB e a população são o aplicativo Ilumina DF,  
a Central 155 e o site www.ceb.com.br.

O aposentado Nercize Mota, 54 anos, morador de Águas 
Claras, entrou em contato com a coluna Grita Geral para relatar 
problemas com uma boca de lobo mal posicionada na Rua 30 Sul, 
em frente ao Lote 6, na altura do Residencial Deborah Cristina. Ele 
conta que já entrou em contato com a administração, mas o 
problema dura mais de cinco anos. “A boca de lobo fica na parte 
alta da rua, então, quando chove, a água invade a pracinha e fica 
tudo cheio de lama”, explica.

 » A Administração Regional de Águas Claras informou que o 
contato do cidadão com o órgão se deu pelas redes sociais 
no dia 1º de fevereiro. Contudo, a equipe de obras foi ao 
local e verificou a necessidade de uma visita da Novacap. A 
companhia, por sua vez, informa que enviará equipe ao local 
para vistoria. A Administração orienta o cidadão a formalizar 
a reclamação pelos canais oficiais do governo, via ouvidoria, 
que registra e direciona as demandas.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PARANOÁ
Horário: 8h às 15h30
Quadra 10, conjuntos A, J ao L.
Quadra 12, conjuntos A  
ao K, M ao Q e 08.
Quadra 14, conjuntos A ao G.
Horário: 9h às 16h
Núcleo Rural PAD/DF,  
Módulo D-9.

 » PLANALTINA
Horário: 9h às 16h
Colônia Agrícola São José, 
fazenda Curral Queimado, 
fazenda São José, fazenda 
Retiro, fazenda Rio Preto e 
chácara Piripiri. Diferenciada

Isto é Brasília 

A 102 Norte é uma das poucas quadras de Brasília composta inteiramente por blocos com 
apartamentos funcionais. Ela foi construída para receber militares do Exército. Outra 
peculiaridade da quadra é que ela conta com três quadras esportivas, a maior quantidade em 
uma superquadra do Plano Piloto. Todos os edifícios foram projetados pelo arquiteto Nauro 
Esteves, e foram concluídos em 1972.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Lançamento 
» Escrito pela pesquisadora 

brasileira Carla Furtado, 
o livro Feliciência: 
Felicidade e Trabalho 
na Era da Complexidade 
chega às livrarias em 
março, e traz soluções de 
sustentabilidade humana 
para um dos maiores 
anseios das organizações 
nos últimos tempos: 
o que fazer diante de 
tantos afastamentos 
por "CID F", o grupo de 
transtornos mentais e 
comportamentais. O 
livro já está disponível 
para pré-venda on-line, 
no valor de R$ 48,30. 
O preço original, 
quando lançado, será 
de R$ 69. Para comprar, 
acesse: https://bit.ly/
livrofeliciencia.

Cursos gratuitos
» A Escola Online 

de Cursos (Escon) 
disponibiliza mais de 
2 mil cursos on-line 
gratuitamente em seu 
site. A carga horária dos 
cursos variam de 8 a 
280 horas. A plataforma 
oferta certificados de 
conclusão digital ou 
original por meio de 
pagamento, após a 
conclusão do curso.  
Para saber mais,  
acesse: https://
cursosescon.com.br/.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muita nuvens, com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas.

Máxima 95% Mínima 50%

O sol A lua

Nascente
6h08

Poente
18h45

Cheia
16/2

Minguante
23/2

Nova
2/3

Crescente
10/3

Máxima 28º

Mínima 17º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

2/2 9/2 16/2

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura
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A
provada em agosto de 
2021 após longa trami-
tação no Congresso Na-
cional, a Sociedade Anô-

nima do Futebol (SAF) virou te-
ma central do noticiário de diver-
sos clubes que enxergam no pro-
jeto uma luz no fim do túnel para 
se reinventarem e abandonarem, 
de vez, os problemas financeiros. 
Nos últimos meses, vários deles 
atuam fora de campo para colo-
car em ordem os trâmites neces-
sários no processo de migração. 
Enquanto isso, a bola rola em 
campo. Com a morosidade pa-
ra se tornarem uma empresa, as 
agremiações conciliam a buro-
cracia e a necessidade de resulta-
do nos Campeonatos Estaduais.

Times como Cruzeiro, Bo-
tafogo, Gama, Athletic-MG e 

Figueirense vivem a situação. Em 
etapas distintas da implementa-
ção das SAFs, todos fazem dos 
estaduais uma espécie de “pré-
temporada” do novo modelo de 
administração. No futebol, po-
rém, os resultados raramente fi-
cam à parte dos negócios. Com 
isso, os clubes implementam as 
mudanças administrativas — co-
mo dispensa de atletas, criação 
e reformulação de processos in-
ternos —, em meio à necessida-
de de agradar seus consumidores 
sedentos por vitórias e evitarem 
tumultos causados por desem-
penho esportivo ruim nos pri-
meiros passos da nova era.

Vendido para Ronaldo em de-
zembro, o Cruzeiro vive uma fa-
se de inserção na verdadeira rea-
lidade do clube. O grupo liderado 
pelo Fenômeno reviu contratos, 
renunciou a nomes históricos, 

como o goleiro Fábio, e implan-
tou profundas políticas financei-
ras para conter a sangria causada 
pela dívida de cerca de R$ 1 bi-
lhão. Mesmo com as dificulda-
des encontradas nos bastidores 
— desde que virou SAF, a Rapo-
sa conseguiu apenas expandir a 
receita de sócios —, o time azul-
celeste vem bem em campo e li-
dera a primeira fase do Campeo-
nato Mineiro com cinco vitórias 
e uma derrota.

Finalizando a negociação do 
departamento de futebol com o 
norte-americano John Textor, o 
Botafogo também atravessa um 
processo de reconstrução, mas 
com menor turbulência. Com 
meta de colocar o alvinegro em 
um novo patamar, o investi-
dor está tomando as rédeas do 
clube. Ele reviu, por exemplo, 
contratos de patrocínio e desfez 

aqueles que não se enquadram 
na nova política. No gramado, a 
principal mudança da gestão foi 
a opção pela demissão do téc-
nico Enderson Moreira. Estável 
nas quatro linhas, o Glorioso es-
tá em terceiro no Carioca, mas 
brigando ponto a ponto com os 
três rivais estaduais.

Tensão na capital

A experiência mais traumá-
tica de transformação em SAF 
está no Distrito Federal. Em de-
zembro, o Gama aderiu ao mo-
delo. Porém, em janeiro, en-
trou em litígio com Leonardo 
Scheinkman, gestor responsá-
vel por captar os investimen-
tos. Sob a alegação de descum-
primento de acordos financei-
ros, o alviverde tenta encer-
rar o acordo. Em meio ao fogo 

cruzado, o elenco gamense co-
bra salários atrasados. Nos úl-
timos dias, o grupo decretou 
greve, evitou W.O. contra o Bra-
sília apenas horas antes do jo-
go e ainda vive clima tenso. A 
equipe só joga, hoje, às 15h30, 
contra o Luziânia, se receber os 
valores a que tem direito.

Outro clube de menor investi-
mento na esteira da SAF, o Athle-
tic-MG vive situação totalmente 
oposta. Com o projeto, o time so-
nha alto após vender 49% de suas 
ações para um grupo de empre-
sários. Enquanto se consolida no 
novo modelo, a equipe vem bem 
no Campeonato Mineiro: ocupa 
o terceiro lugar, atrás somente 
dos gigantes Cruzeiro e Atlético
-MG. Com o modelo constituído 
e já com novo CNPJ, o Figueiren-
se joga o estadual de Santa Ca-
tarina ao mesmo tempo em que 

vasculha o mercado atrás de um 
investidor. Com as atenções divi-
didas, o Furacão está no modes-
to sétimo lugar da primeira fase.

Clubes como Chapecoense 
e Coritiba aprovação a consti-
tuição das SAFs em seus conse-
lhos e, agora, trabalham na es-
truturação interna para consti-
tuir um modelo próprio. A bus-
ca por investidores começará 
somente após a conclusão de 
todo o processo. Clube-empre-
sa desde sua criação, em 2001, 
o Cuiabá apenas migrou para o 
modelo, visto como mais atra-
tivo. Todos eles têm uma mes-
ma meta nos primeiros meses 
da temporada 2022: a missão 
de buscar dias melhores admi-
nistrativamente enquanto lida 
com a pressão constante por 
resultados dentro das quatro li-
nhas do gramado.

ESTADUAIS Enquanto vivem profundas reformulações da SAF, clubes como Cruzeiro, Botafogo e Gama usam torneios caseiros 
como laboratórios para o novo modelo. Veja como cada um está se saindo no campo em meio ao processo para virar empresa

DANILO QUEIROZ
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RECOPA SUL-AMERICANA

A Conmebol anunciou, ontem, os horários dos dois jogos 
da final da Recopa entre Athletico-PR, campeão da Copa 
Sul-Americana, e Palmeiras, vencedor da Libertadores. Os 
jogos, que serão realizados em 23 de fevereiro e 2 de março, 
acontecerão às 21h30. Por ter o título de maior importância, 
o alviverde tem a vantagem de decidir em casa, no Allianz 
Parque, em São Paulo, enquanto o Furacão sedia o primeiro 
jogo na Arena da Baixada, em Curitiba.

Bola rolando... 
negócios à parte?

Mesmo com 
mudanças 
de John 
Textor, 
Botafogo 
está bem no 
Carioca

Candangão
8ªrodada
Hoje
10h30 Brasiliense x Taguatinga
15h30 Luziânia x Gama
15h30 Brasília x Santa Maria
16h Ceilândia x Capital
16h30 Unaí x Paranoá

Paulistão 
7ªrodada
Ontem

Santo André 0 x 0 Novorizontino
Hoje
19h Ferroviária x Palmeiras
19h Ituano x Guarani
19h Ponte Preta x Botafogo-SP
21h30 Corinthians x São Bernardo
Amanhã
19h Mirassol x Santos
19h Bragantino x Água Santa
21h30 São Paulo x Inter de Limeira

Cariocão 

7ª rodada
Hoje
15h30 Madureira x Flamengo
19h Volta Redonda x Audax-RJ
21h35 Nova Iguaçu x Fluminense
Amanhã
16h Portuguesa-RJ x Boavista
18h Botafogo x Resende
20h30 Vasco x Bangu

Gauchão 
7ª rodada

Hoje
19h União Frederiquense x Grêmio
19h São Luiz x Caxias
21h30 Inter x Brasil de Pelotas
21h30 Novo Hamburgo x Guarany
Amanhã
19h Ypiranga-RS x Aimoré
21h30 Juventude x São José-RS

Mineiro 
7ª rodada
Ontem

Atlético-MG x Athletic Club*
Hoje
19h América-MG x Patrocinense
19h30 Pouso Alegre - URT-MG
20h Democrata GV x Tombense
20h30 Villa Nova-MG x Caldense
Amanhã
20h Cruzeiro x Uberlândia

Copa do Nordeste 
5ª rodada
Ontem

Botafogo-PB 1 x1  Fortaleza
Náutico x Atlético-BA*
Ceará x Sport*
Hoje
19h30 Sousa-PB x Sampaio Corrêa
19h30 Bahia x CSA
21h30 Altos-PI x Campinense
Amanhã
15h Floresta x Sergipe
19h30 CRB X Globo-RN

*Não finalizados até o 
fechamento desta edição
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CANDANGÃO

Dia com cinco jogos acentua briga nos extremos da classificação
VICTOR PARRINI*

A reta final da primeira fase 
Campeonato Candango reserva 
forte emoções para os torcedores. 
Hoje, cinco partidas movimentam 
a oitava e penúltima rodada, com 
brigas para fugir do rebaixamento 
e pela zona de classificação ao qua-
drangular semifinal. O destaque 
da jornada fica por conta do due-
lo pela liderança entre Ceilândia e 
Capital. Com problemas financei-
ros, o Gama vive nova ameaça de 
W.O. contra o Luziânia. Até a noi-
te de ontem, os atletas ainda não 
haviam recebido.

Embalado pela goleada sobre o 

líder Ceilândia, o Brasiliense abre o 
dia contra o Taguatinga, às 10h30, 
no Abadião. O clássico marca um 
duelo de opostos. O Jacaré bus-
ca avançar para a fase seguinte, 
enquanto a Águia tenta encerrar 
o jejum de vitórias para afastar o 
fantasma do rebaixamento.

O torneio seguirá o embalo de 
disputas quentes no período ves-
pertino. Às 15h30, no Serra do Lago, 
o Gama visita o Luziânia. Em crise 
por problemas de atrasos salariais, 
o alviverde vê no jogo a chance de 
se aproximar do G-4 e dirimir o ris-
co de rebaixamento. Desesperado 
na lanterna, os goianos podem cair 
em caso de derrota.

Apenas dois pontos separam o 
Brasília, primeira equipe fora do 
G-4, do Santa Maria, sétimo colo-
cado. O confronto, às 15h30, no 
Mané Garrincha, promete esquen-
tar ainda mais a briga por vagas ao 
quadrangular semifinal do tor-
neio. A vitória para qualquer um 
dos lados significa dar um grande 
passo no sonho de classificação.

A penúltima rodada reserva, 
ainda, o encontro entre os dois 
melhores times da fase classifica-
tória. Às 16h, o Ceilândia recebe o 
Capital, no Abadião. Apenas dois 
pontos separam as duas equipes. 
Para os donos da casa, qualquer 
resultado que não seja a derrota 

carimba a classificação ao qua-
drangular semifinal, enquanto a 
Coruja precisa dos três pontos.

Fechando o dia, o Unaí rece-
be o Paranoá, às 16h30, no Urba-
no Adjunto. O duelo no interior 
mineiro marca o contraste entre as 
duas equipes. Enquanto os donos 
da casa ocupam a vice-lanterna e 
lutam para fugir do rebaixamento, 
a Cobra Sucuri depende apenas de 
si para chegar à próxima fase. Um 
tropeço verde combinado à vitória 
do Taguatinga resultará no rebai-
xamento dos mineiros.

*Estagiário sob a supervisão
de Danilo Queiroz Ceilândia pode confirmar vaga na segunda fase na rodada de hoje

Alan Rones/Ceilândia EC
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Parque do príncipe Mbappé
LIGA DOS CAMPEÕES A majestosa exibição de um prodígio francês de 23 anos cada vez mais pronto para assumir o trono de rei

K
ylian Mbappé deu au-
la, ontem, no Parque dos 
Príncipes, em Paris, de 
como lançar candidatura 

única ao prêmio de melhor do 
mundo em 2022. Em uma espé-
cie de primária do partido PSG, 
ofuscou o recordista Lionel Messi 
e o eterno candidato Neymar no 
palanque da Liga dos Campeões. 

Além dos colegas de legenda, 
o prodígio de 23 anos colocou 
no bolso a oposição do Real. Po-
tenciais concorrentes como Ben-
zema, Vinicius Junior, Modric, 
Kroos, Hazard e Bale certamen-
te deixaram o comitê de campa-
nha de Mbappé rumo à capital 
espanhola pedindo a Deus — e 
aos deuses da bola — que o ca-
misa 7 vire a casaca na próxima 
temporada. Seja galático.   

O francês literalmente acabou 
com o jogo, em Paris, pouco de-
pois de assinar o gol da vitória 
por 1 x 0 contra o Real Madrid no 
primeiro round das oitavas de fi-
nal. Antes do apito final massa-
gear o ego do príncipe do parque, 
no Parque dos Príncipes, ele azu-
crinou a defesa merengue. Sofreu 
pênalti. Humilde, deixou Messi 
bater e viu o argentino eleito seis 
vezes melhor do mundo desper-
diçar a cobrança. Mérito do go-
leiro belga Courtois. 

O passe de calcanhar de 
Neymar antes do gol quase passa 
despercebido diante da artística 
finalização de Mbappé. Passou 
como quis por dois marcadores 

e finalizou entre as pernas de 
Courtois, roubando a noite de 
quem, até então, era o cara da 
partida pela defesa do pênalti.  

Cobiçado pelo Real Madrid 
desde que Cristiano Ronaldo dei-
xou a camisa 7 órfã, e partiu ru-
mo à Juventus, Mbappé come-
morou como quem não está nem 
aí para os bastidores da arrastada 
negociação. Jogou para a torcida 
e driblou até a imprensa ao falar 
sobre a possibilidade de deixar o 
clube ao término desta tempora-
da. “Não (a eliminatória não vai 
influenciar no meu futuro). Sei 
que jogo em um dos melhores 
times do mundo, vou dar 100% 
nesta temporada e depois vere-
mos. Não (defini meu futuro)”, 
disse Mbappé, em perfeito espa-
nhol, na zona mista do estádio. 

O contrato de Mbappé com 
o PSG termina em 30 de junho. 
A imprensa espanhola diz que 
ele e o Real Madrid têm conver-
sas adiantadas. “Motivação extra 
contra o Real? Não. Estou sempre 
pronto para jogar e ajudar a mi-
nha equipe. Com certeza depois 
deste jogo todos vão falar sobre 
mim. É normal, mas estou con-
centrado. Estou feliz por ser joga-
dor do PSG e vou dar 100% pelo 
clube e pela classificação”, disse 
o príncipe do parque. 

No outro jogo de ontem, o 
Manchester City goleou o Spor-
ting por 5 x 0 e antecipou a passa-
gem às quartas. O jogão de hoje é 
entre Internazionale e Liverpool, 
em Milão. O Red Bull Salzburg 
receberá o Bayern de Munique. 

MARCOS PAULO LIMA

Mbappé comemora o golaço contra um Real Madrid que apostou o tempo todo no contra-ataque, na partida de ontem, na capital francesa

 AFP

CASO ROBINHO

Justiça italiana faz pedido de extradição ao Brasil
O Ministério Público de Milão 

enviou à Justiça do Brasil o pedi-
do de extradição e um manda-
do de prisão internacional para 
Robinho, acusado e condenado 
por cometer atos de violência 
sexual em grupo quando atuava 
no Milan, em 2013. As informa-
ções são do jornal italiano La 
Repubblica. O Brasil não permi-
te a extradição de seus cidadãos, 
mas, de acordo com o periódico, a 
medida pode permitir que o joga-
dor seja preso caso decida deixar 
o país rumo a outros destinos.

Robinho foi condenado a 
nove anos de prisão por violência 
sexual contra uma jovem albane-

sa de 23 anos, na época, em uma 
boate em Milão. O episódio acon-
teceu em janeiro de 2013, com a 
participação de Ricardo Falco, um 
amigo do brasileiro. Havia outros 
parceiros do jogador na festa. O 
Supremo Tribunal da Itália con-
firmou em janeiro deste ano a 
decisão do Tribunal de Justiça de 
Milão, tomada no fim de 2020.

A Justiça de Milão pediu a 
extradição dos dois brasileiros. A 
Procuradoria da cidade italiana 
registrou um pedido de execu-
ção da pena nesta semana, que 
inclui a prisão do jogador. As 
leis brasileiras, no entanto, não 
permitem que Robinho e Falco 

sejam entregues para cumprir 
a condenação em outro país. 
Ocorre que o protocolo, depois 
de seu trâmite normal no Bra-
sil, vai “condenar” Robinho a 
permanecer no Brasil. Com o 
pedido de extradição e prisão, 
ele pode ser detido em qualquer 
aeroporto fora do Brasil.

Todos os documentos para 
confirmar a identidade dos dois 
condenados e a fase de execu-
ção propriamente dita, com o 
envio do pedido de extradição 
ao Ministério da Justiça, foi feito 
conforme recomenda a lei italia-
na. E, agora, toda essa papelada 
foi enviada às autoridades brasi-

leiras, que ainda não se posicio-
naram sobre o caso do jogador.

A vítima afirmou que seis 
homens participaram do ato 
de violência. A dupla brasileira 
informou nos autos que a rela-
ção foi consensual. Os outros 
amigos de Robinho não foram 
arrolados no processo. A sen-
tença de primeira instância, 
que já previa a condenação, foi 
anunciada em 2014. Em outu-
bro de 2020, o jogador chegou a 
ser contratado pelo Santos, mas 
uma série de protestos fez com 
que o clube suspendesse o acor-
do. Robinho está parado desde 
então. Ele tem 38 anos.

Atacante pode ser preso se tentar viajar para fora do território brasileiro

OLIVIER MORIN

FLAMENGO PALMEIRAS CORINTHIANS FLUMINENSE GRÊMIO INTERNACIONAL

O rubro-negro visita, hoje, 
às 15h30, o Madureira, 
na partida que antecede 
o confronto diante do 
Atlético-MG, no próximo 
domingo, valendo o título 
da Supercopa do Brasil. 
De olho na decisão, Paulo 
Sousa deve promover novo 
rodízio de jogadores. A 
novidade fica por conta do 
retorno de Bruno Henrique, 
recuperado de lesão.

Sem tempo para 
lamentações após a 
derrota para o Chelsea 
na final do Mundial, o 
Palmeiras retorna a campo 
hoje, às 19h, contra a 
Ferroviária, em Araraquara, 
pelo Campeonato Paulista. 
Por conta do desgaste da 
decisão e viagem de volta, 
o técnico Abel Ferreira 
deve poupar os titulares e 
escalar reservas.

Ainda sem um técnico 
efetivo, o Timão encara, 
hoje, o São Bernardo, às 
21h30, na Neo Química 
Arena. O alvinegro segue 
apostando na solução 
caseira à beira do gramado. 
Sob o comando do interino 
Fernando Lázaro, a equipe 
mira a terceira vitória 
consecutiva, algo que não 
acontece desde agosto do 
ano passado.

Pensando na estreia 
na Pré-Libertadores, o 
Fluminense mede forças, 
hoje, às 21h35, com o Nova 
Iguaçu, pelo Campeonato 
Carioca. O técnico Abel 
Braga faz mistérios quanto 
ao time que entrará em 
campo na partida que 
pode anteceder o duelo 
contra o Millonarios, pelo 
jogo de ida da competição 
continental.

Cinco temporadas depois, 
Roger Machado retorna 
ao comando do Grêmio. 
O primeiro desafio do 
velho conhecido será hoje, 
às 19h, contra a União 
Frederiquense, fora de 
casa, pela manutenção da 
liderança no Campeonato 
Gaúcho. O treinador 
liderou o Imortal entre 
2015 e 2016, somando 93 
jogos, com 48 vitórias. 

O Internacional também 
entra em campo hoje pelo 
Campeonato Gaúcho. O 
desafio colorado será 
diante do Brasil de Pelotas, 
às 21h30, no Beira-Rio. 
O confronto é mais uma 
boa oportunidade para o 
técnico Alexander Medina 
testar as peças que já tinha 
à disposição e conhecer 
melhor os reforços que 
desembarcam. 

VÔLEI E BASQUETE

Candangos sonham com playoffs
JÚLIA MANO*

As competições nacionais de 
vôlei e basquete seguem a todo 
vapor com as últimas rodadas da 
fase de classificação. Os times têm 
um único e comum objetivo para 
a reta final: a vaga para os playoffs. 
O Brasília Basquete, o Cerrado Bas-
quete e o Brasília Vôlei correm con-
tra o tempo para se garantirem na 
próxima etapa.

Atualmente, o elenco com mais 
chances de disputar uma elimina-
tória é a equipe feminina do Bra-
sília Vôlei. As comandadas do téc-

nico Rogério Portela figuram na 9ª 
colocação da Superliga, uma atrás 
da última vaga para a fase seguinte. 
No principal torneio nacional da 
modalidade, avançam as oito equi-
pes mais bem colocadas.

O time pode assumir a última 
vaga de classificação, amanhã, se 
vencer por até 3 sets a 1 o Pinhei-
ros. Assim, o plantel brasiliense 
conquistará três pontos e assumi-
rá o lugar que as adversárias ocu-
pam. Até o momento, o Brasília 
Vôlei venceu cinco dos 17 duelos 
que protagonizou. Após enfrentar 
as paulistas, as candangas terão Brasília Vôlei feminino é quem está mais perto de uma classificação

Carol Oliveira fotografia

mais quatro rodadas pela frente.
A categoria masculina da 

Superliga tem a mesma regra 
de classificação. No entanto, os 
homens têm chances menores 
de conquistarem a sonhada vaga. 
O time comandado pelo técni-
co Marcelo Thiessen ocupa a 10ª 
colocação, uma acima da zona 
de rebaixamento e duas atrás do 
último passe para a fase seguinte. 
No entanto, a equipe tem mais seis 
confrontos antes do fim da fase de 
classificação, marcada para 19 de 
março. O time protagonizou 16 
jogos e venceu apenas quatro.

O Cerrado Basquete e o Brasí-
lia Basquete ainda se encontram 
distantes da classificação para os 

playoffs do Novo Basquete Brasil 
(NBB). Na liga, os quatro primeiros 
da tabela avançam direto às quar-
tas de final, enquanto os times 
colocados entre 5º e 12º lugar pro-
tagonizam as oitavas.

O Verdão é o time do quadra-
dinho com maiores chances no 
campeonato. O Verdão está na 15ª 
posição e três colocações e apenas 
2,3 pontos o separam da última 
vaga. Diferente do Brasília, que 
é o lanterna, com 19 pontos. As 
equipes têm mais 11 jogos a serem 
disputados, incluindo o clássico, 
marcado para 8 de abril. 

*Estagiária sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e marte 
em conjunção; Lua cheia em 
Leão.deixa tuas carências 
de lado se realmente 
buscas um relacionamento 
que te complete, porque 
assim construirás algo que 
aumente tua presença, 
e não um refúgio para te 
esconder das complexidades 
da vida. relacionamentos, 
definitivamente, não são 
refúgios, são microcosmos 
do estado atual da 
civilização, que se encontra 
perigosamente à beira 
de repetir os erros que a 
brutalidade tem imposto 
ao longo do tempo, pela 
imaginação de que qualquer 
tipo de ordem social seria 
resultado do domínio dos 
fortes sobre os fracos.
Quando o relacionamento 
começa sobre as carências e 
fragilidades, essa dinâmica 
da civilização se intromete 
e toma conta. E, uma vez 
dentro, não haverá milagre 
que te salve. Busca um 
relacionamento porque 
tenhas algo a oferecer, e não 
porque algo te falte.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você está numa fase decisiva, 
mas nem todas as decisões 
estão sob seu poder e controle, 
o que provoca certa apreensão. 
no entanto, se você se entregar 
à vida, a ordem oculta dela 
carregará sua alma a um destino 
melhor.

as potencialidades se mostram 
apenas por sinais muito sutis, tanto 
que se corre o risco de passarem 
despercebidas. Procure assumir 
uma postura de leveza e alegria, 
porque assim sua percepção estará 
despejada de ansiedade.

sua alma sabe que este não é 
um momento comum, igual a 
quaisquer outros. Há algo de 
especial no ar, porém, é muito difícil 
identificar direito o que seria esse 
algo especial que a alma pressente. 
o que será?

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agora, que sua alma viu o que 
viu, não dá mais para voltar atrás 
e fingir que daria para continuar 
existindo como se nada tivesse 
acontecido. as percepções da 
realidade mudam completamente 
o ritmo das coisas.

nem tudo é transparente para 
você agora, sua alma está tendo de 
arrancar significado de eventos que, 
talvez, não tenham sentido algum, 
ou pelo menos um que tenha 
valor. a atenção é importante, mas 
relaxar é mais ainda.

normalmente, a vida é vivida 
com displicência, sem grande 
envolvimento, como se nada 
demais nem de menos acontecesse. 
Enquanto isso, a vida continua 
acontecendo no infinito e 
infinitesimal com grande valor.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É impossível seguir em frente 
sem assumir alguns riscos, 
e isso traz à tona inúmeras 
apreensões, todas elas cobertas 
de razões insuperáveis. Porém 
seguir em frente é preciso, 
apesar de tudo e de todos.

talvez não seja possível finalizar 
tudo do jeito que você pretendia, 
porém, é melhor se livrar o 
quanto antes do passado e tocar 
a bola para frente, porque ainda 
há muito jogo para ser  
jogado. Em frente.

nem tudo está em seus devidos 
lugares, nem tudo acontece de 
acordo com suas pretensões, 
nem todas as pessoas com que 
você precisa se relacionar lhe são 
simpáticas, mas, mesmo assim, a 
alma vive leveza e alegria.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os entendimentos acontecerão, 
porque se não acontecerem 
será pior para todas as pessoas 
envolvidas, todas perderão e, 
certamente, haverá um instinto de 
sobrevivência falando mais alto do 
que as emoções contrárias.

É tudo muito bonito o que 
acontece, tudo muito atraente e 
sedutor, mas ainda não é realista 
o suficiente para você determinar 
o teor das decisões que precisa 
tomar. aguarde por sinais mais 
concretos para isso.

Em vez de se atormentar com o 
dilema de se deve ou não seguir 
em frente, sua única preocupação 
há de ser como fazer o que, 
evidentemente, não dá mais para 
evitar. Passe para a ação o mais 
rápido possível.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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Arnaldo Jabor: texto ácido e impactante

 Breno Fortes/cB/d.a Press

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

a
rnaldo Jabor, morto, ontem, 
vítima de um Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC), se tor-
nou jornalista por uma razão 

muito prosaica: precisava de dinheiro 
para sustentar as filhas. Não lhe falta-
va currículo: havia feito nove filmes e, 
certo dia, cansou de sofrer. Era famo-
so, mas sem dinheiro. Encontrou com 
Fernando Gabeira em um avião e pe-
diu que o amigo o indicasse para es-
crever na Folha de S. Paulo. A suges-
tão foi aceita e a repercussão dos tex-
tos provocativos, ácidos, elegantes, e 
bem-humorados foi imediata.

Jabor se metia a analisar qualquer as-
sunto, como se fosse um Freud de Ipane-
ma, a sondar os desejos inconscientes do 
brasileiro: “Assim como o ‘atraso’ sem-
pre foi uma escolha consciente, o ‘abis-
mo’ é um desejo secreto. Há um grande 
amor brasileiro pelo fracasso. Quando 
ele acontece, é um alívio. O fracasso é 
bom, porque nos tira a ansiedade da luta. 
Se já perdemos, para que lutar?”

Inteligência crítica

Como cineasta, Jabor esperava três anos 
para dizer o que pensava em um filme. O 
Cinema Novo tinha como projeto desper-
tar a consciência das massas. No entanto, 
apesar da relevância estética do movimen-
to, o alcance de público foi limitado. De re-
pente, ele se tornou, efetivamente, um inte-
lectual público. Injetou a inteligência crítica 
e a imaginação do Cinema Novo na corren-
te sanguínea do jornalismo. 

Comunicava-se com mais de 20 
milhões de pessoas no Jornal Nacio-
nal: “Comecei a ter um sentimento 
novo: a sensação de utilidade públi-
ca”, escreveu Jabor em um artigo. “Di-
go isso, porque o cineasta no Brasil se 
sente trancado do lado de fora da vi-
da social que, mesmo assim, tem de 
descrever, analisar, criticar. Durante 
muitos anos, me senti como um cara 
que quisesse ser astronauta no Piauí. 
Não posso reclamar, pois alguns fil-
mes deram certo em crítica e público, 
mas nada se compara ao prazer de es-
culachar o cabelo implantado do Re-
nan ou o bigode e jaquetão do Sarney.”

Em texto de despedida, de 2017, 

quando se desligou do jornalismo para 
rodar o filme Felicidade suprema, Jabor 
contabilizou cerca de mil e quinhentos 
artigos escritos para  jornais. A repercus-
são e o alcance se multiplicaram ao se 
tornar comentarista de rádio e tevê, on-
de propagou intervenções críticas, po-
lêmicas e irônicas e autoirônicas sobre 
os mais variados assuntos, sempre ofe-
recendo a cara a tapa, ou como ele dizia, 
botando a cabeça em uma encruzilhada: 
“Como ousei? Com que cara me meti nis-
so, deitando regra sobre tudo? Bem, foi 
por fome e não por vaidade”.

Fome de eternidade

Não se considerava um jornalista ob-
jetivo: “Não sei se é quase arte o que es-
crevo, pois falta no texto de jornal aquela 
disfarçada fome de eternidade que a li-
teratura almeja, escondendo”, escreveu 
Jabor, no prefácio para Brasil na cabeça: 
“Acho que faço uma espécie de arte meio 
grafitada, me expondo aos estragos que a 
ópera-bufa faz ao país. Eu me deixo de-
formar pelos ataques do mundo.”

Antonio Candido, um dos mais impor-
tantes críticos literários brasileiros, escre-
veu: “Considero Arnaldo Jabor, como en-
saísta, um dos mais brilhantes do jorna-
lismo brasileiro contemporâneo”. Alguns 
textos que Jabor escreveu sobre Glauber 
Rocha, Tom Jobim, João Gilberto, João Ca-
bral de Melo Neto e Nelson Rodrigues fi-
guram entre os mais brilhantes, com tre-
chos antológicos: “A morte de João Ca-
bral não me espantou tanto quanto a de 
Tom Jobim. Tom caiu como a derruba-
da de uma floresta, me deu a sensação 
de que uma coisa vegetal, florescente, ti-
nha secado, como um crime ecológico. 
João Cabral ali, morto diante de mim, me 
evocava o chão, a coisa mineral que ele 
tinha sido em vida e que, agora, recupe-
rava sua imobilidade natural”. 

Sempre com o Brasil na cabeça, 
Jabor estava conectado com os dra-
mas, as esperanças e os desafios do 
mundo globalizado, dominado por pa-
lhaços sinistros: “A estupidez volta a 
governar a Terra.”, escreveu. E alertou: 
“Hoje, vemos que tudo pode ser arra-
sado com um mugido, um zurro, com 
uma gargalhada boçal de psicopatas”.

Continua na página 22

Um intelectual público

OBITUÁRIO

 Abrindo um antigo caderno

foi que eu descobri:
Antigamente eu era eterno.
 
Paulo Leminski

 » sEVErino Francisco
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“A 
morte do Jabor foi uma das 
mais tristes notícias que re-
cebi, nestes tempos de cons-
ternação que atravessamos, 

o de um Brasil em que está difícil atra-
vessar. Acho que ele morreu de triste-
za, de revolta com o que está aconte-
cendo no país, e não é de hoje”, obser-
va o diretor paraibano, radicado em 
Brasília, Vladimir Carvalho.

Do cinema novo, “feito de pessoas ex-
traordinárias”, entre as quais Walter Lima Jr., 
Joaquim Pedro de Andrade, Eduardo Esco-
rel, Paulo César Saraceni e Glauber Rocha, 
“talvez o poeta mais sensível fosse Arnaldo 
Jabor”, desabafa. Arnaldo Jabor morreu, on-
tem, no Hospital Sírio Libanês, em São Pau-
lo, depois de complicações decorrentes de 
um AVC.  Na visão de Vladimir (assistente 
de Jabor nos filmes Rio, capital do cinema e 
Opinião pública), o cineasta fez inimigos à 
direita e à esquerda. “Ele estava acima dessas 

coisas. Tinha um agudo senso crítico, não só 
como cineasta, mas com a grande sensibili-
dade em termos de tratamento do cinema 
brasileiro. No jornalismo, Jabor foi militante, 
no melhor dos sentidos por meio de crôni-
cas que eram extraordinariamente sintoni-
zadas. Sabia do que estava falando e foi uma 
pessoa que sentia o Brasil, numa postura de 
lucidez fulminante, além de ser ferino”, ava-
lia o autor de Conterrâneos velhos de guerra.

Jabor, segundo Vladimir, foi quem o 
apresentou a possibilidade de executar 
o cinema direto. À época, se escrevia 
texto para ser sobreposto às imagens. 
Não se tinha aparelhagem que acoplas-
se, simultaneamente, imagem e som. 
“Ele foi um grande mestre que tive. Ne-
le, havia a espontaneidade e a descon-
tração, nas filmagens. Na ambientação 
do documentário Opinião pública, pa-
recia que Jabor já conhecia tudo dos 
entrevistados, e ia falando. Era um ho-
mem bonito e extraordinariamen-
te natural com seus entrevistados. 

Foi o mestre dos mestres, no 
cinema direto, e ficou uma 

amizade”, comenta.

Olhar de lince

A promoção de um seminário, no 
início dos anos de 1960, impulsiona-
do por Vinícius de Moraes e Manuel 
Diegues (pai do celebrado cineasta 
Cacá), a partir do nascimento do Ci-
nema Novo, trouxe ao Brasil o dire-
tor sueco Arne Sucksdorff. Neste ce-
nário, ainda poeta, Arnaldo Jabor 
desponta, como intérprete do curso. 
Assim sendo, a tradução e — indireta-
mente —, o compasso e a régua para a 
eclosão do cinema direto no Brasil de-
vem muito a Jabor: parte do sustento 
tecnológico do cinema novo veio com 
dois aparatos cedidos ao Mam (RJ), por 
Suckdorff. Um Nagra (gravador por-
tátil, de fácil transporte) e a moviola 
(em que foram montados Vidas secas 

e Deus o diabo na terra do sol) estão no 
legado do sueco trazido por Jabor. “O 
Joaquim Pedro de Andrade e o Eduar-
do Escorel estiveram nesse curso. Co-
meçaram, assim, a sair muitos dos fil-
mes ‘de rua’ do cinema. Mais adiante, 
Jabor passou a ser o maior tradutor da 
obra de Nelson Rodrigues, isso dito 
pelo próprio Nelson. Foi o cineasta 
que mais se aproximou daquele uni-
verso”, observa o cineasta Joel Pi-
zzini. Estudioso da obra de Glau-
ber Rocha e amigo de Jabor, Pizzi-
ni diz que o longa Tudo bem (1978), 
é um dos maiores títulos assinados 
por Jabor. “O filme continua muito 
atual. É um microcosmo do Brasil — 
há uma falta de perspectiva nos per-
sonagens, existem todas as diferen-
ças (sociais) e se apresentam todas 
as dificuldades de se conciliar tantos 
caminhos. Ali está, num todo, o retra-
to do Brasil, quando se pensa em clas-
ses e desejos”, explica.

Morreu, ontem, Arnaldo 
Jabor, cineasta, cronista, 
ensaísta e comentarista. O 
filme inédito Meu último 
desejo será mostrado no 
segundo semestre de 2022

Cineasta 
com o... 

 ...Brasil na   
      cabeça

 » RICARDO DAEHN

Há um grande 

amor do 

brasileiro pelo 

fracasso. O 

fracasso é bom, 

porque nos tira 

a ansiedade 

da luta. Se já 

perdemos, para 

que lutar?”

Arnaldo Jabor

O QUE ELES DISSERAM

“Desde minha adolescência assisti a 
filmes do Jabor, ele faz parte de minha 
formação como cineasta e produtor. Foi 
uma felicidade aceitar fazer um filme 
dele (o inédito Meu último desejo), 
um desafio ter essa figura mítica de 
grandes filmes, transgressores, de 
uma potência como poucos, diretor 
obrigatório de nossa cinematografia.  
André Montenegro, produtor de Meu último 
desejo, filme de Jabor que estreará em 2022

“Arnaldo pode ser apresentado, por 
dois cês: era sinônimo de clareza e 

de coragem. São duas grandezas que 
o acompanhavam e ele levou pela 
vida inteira. Ele se revela, de maneira 
muito forte, inicialmente no cinema 
e, em seguida, passa a cronista e 
jornalista. Falando sobre a classe média, 
basicamente. No cinema, ele traz a 
polêmica ao apresentar aspectos do 
Brasil, da sociedade e do pensamento 
brasileiros que não eram muito vivos. 
Coisas que as pessoas não conheciam, 
ou conheciam de modo inconsciente. 
Jabor foi um bom conscientizador da 
sociedade brasileira, além de  

cineasta maravilhoso, e que fez  
cinema para história”
Orlando Senna, cineasta

 “Minha cabeça foi feita pela geração 
do Jabor, que é um cineasta seminal na 
minha formação. Ele faz a crítica da classe 
média, logo depois do golpe, com Opinião 
pública (1967), primeiro filme verdade do 
Brasil, com análise do comportamento 
social. Quando o Brasil trilha um 
circuito excessivamente moralista, 
Jabor vai para Nelson Rodrigues, 
crítico em relação aos padrões morais. 

Ele foi uma figura absolutamente 
fundamental no cinema brasileiro e 
na cultura brasileira: implacável, no 
preconceito contra o preconceito.
Silvio Tendler, cineasta

“Jabor é um dos pilares do Cinema Novo. 
Ele, na militância cinematográfica 
e política, como jornalista, teve por 
característica principal a paixão. Os filmes 
dele ficaram para sempre, não sendo 
datados. A preocupação de Jabor era 
muito grande com o Brasil.”
Luiz Carlos Barreto, produtor
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Criador de poemas e peças, ainda 
nos bancos estudantis, Arnaldo Jabor 
estudou cinema com o sueco Arne 
Sucksdorff, tendo sido, em meados 
dos anos de 1960, técnico de som do 
longa Ganga Zumba (de Cacá Die-
gues) e de Maioria absoluta (Leon 
Hirszman), além de assistente de 
direção de Integração racial (fita de 
Paulo César Saraceni).

 Antes de criticar valores da classe 
média, na maior parte das vezes im-
pulsionado por análises sarcásticas, 
o cineasta alinhavou a carreira com 
curtas-metragens, entre os quais O 
circo (1965), documentário com fi-
nanciamento do Itamaraty, que mos-
trava a míngua relegada ao circo, e 
Os saltimbancos (1968), exame dos 
busker no país. Cineclubista desde a 

PREMIADO, 
POLÊMICO  
E CRÍTICO

Toda nudez será  
castigada (1973)

Reprodução 

Eu sei que vou  
te amar (1986)

Eu te amo (1981) Arnaldo Jabor, nos bastidores  
do filme  Meu último desejo

Reprodução Reprodução  Helena Barreto/Divulgação

proletariado, suburbanos e emergen-
tes em Tudo bem (1978), com direito a 
Paulo Gracindo, Fernanda Montene-
gro e Zezé Motta no elenco.

Nos anos anteriores, personagens 
particularizaram a representação de 
instituições falidas, como no caso de 
Toda nudez será castigada (1973), ven-
cedor de Urso de Prata (no Festival de 
Berlim), e O casamento (1975), inquie-
tantes e ousadas adaptações de obras 
de Nelson Rodrigues. No exame im-
piedoso do desejo e das demandas se-
xuais, em que Darlene Glória entregou 
uma performance insuperável, Jabor 

escandalizou os conservadores de 
plantão. Tudo ao som de marcantes 
músicas de Astor Piazzolla.

Novamente sob a colaboração do 
roteirista Leopoldo Serran (de Tu-
do bem), Jabor se esmerou em Eu te 
amo (1980), estrelado por Sônia Bra-
ga e Paulo César Pereio. Com luxuo-
sa fotografia de Murilo Salles, o longa 
revela novas pulsões amorosas pa-
ra uma ciranda de personagens, há 
pouco, desiludidos. Mordaz obser-
vador da decadência e da alienação, 
Jabor refinou a dramaturgia e alcançou 
sucesso em teatro, livro e longa, com Eu 

sei que vou te amar (1985), originalíssi-
mo texto de Jabor, com magistrais emba-
tes entre Thales Pan Chacon e Fernanda 
Torres, então com 20 anos, (premiada no 
Festival de Cannes, em empate com Bar-
bara Sukowa, atriz de Rosa Luxemburgo).

Depois de 24 anos afastados da fei-
tura de longas, em 2010, Arnaldo Jabor 
se aprumou para o virtual canto de 
cisne: A suprema felicidade, embebi-
do de memórias próprias.  Para a total 
surpresa de muitos, 2022 ainda trará o 
filme testamento de Jabor, sob o enig-
mático título Meu último desejo, tu-
do baseado em Rubem Fonseca. (RD)

juventude, Jabor foi consagrado co-
mo agente participativo da socie-
dade. Junto a personalidades como 
Nara Leão, Ziraldo e Fernando Sa-
bino, numa porção ator, integrou o 
elenco de Garota de Ipanema (1967).

Com ação situada numa colônia 
em que há disputas de poder (da par-
te de corruptos), além de extermínio 
de negros, no século 16, o longa Pin-
dorama (1970), do diretor, disputou a 
Palma de Ouro no Festival de Cannes. 

As intermináveis reformas num 
apartamento de Copacabana deram 
chão para os delírio que juntaram 



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado desoc. Ac . financ/
Fgts 98466-1844 c7432

710/711Ótimo 2qt c/ ele-
vador 2 salas 2banhs +
DCE Partic. 98201-7766
creci 27236

ASA SUL

1 QUARTO

913 SUL qto sala coz
gar acad restaurante e la-
vand 98222-2953 c4153

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste armºs DCE 4ºand
vistalivrenasc.desocupa-
do 1 gar ac financ/Fgts
98466-1844 c7432

1.3 LAGO NORTE

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AVALIO - VENDO Rápi-
do. Clientes cadastra-
dos. O seu melhor negó-
cio no Lago Norte
c9734 99925-1500
99982-2217 3033-1500

AVALIO - VENDO Rápi-
do. Clientes cadastra-
dos. O seu melhor negó-
cio no Lago Norte
c9734 99925-1500
99982-2217 3033-1500

SANTA MARIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO/ TROCO SOBRADO
QD 201 Ac carro lote ca-
minhão R$ 239.000. c/3
aluguéis renda R$
1.600. Tr: 98622-6464.

VENDO/ TROCO SOBRADO
QD 201 Ac carro lote ca-
minhão R$ 239.000. c/3
aluguéis renda R$
1.600. Tr: 98622-6464.

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

SALAS

ASA NORTE

VENDO SALA COMERCIAL
ED. RÁDIO CENTER
nascente, vista do Lago
garagem, 29m2, reforma-
da. Aceito veículo de va-
lor inferior. Valor do imó-
vel, R$ 190.000,00. Tra-
tar: 98175-1946

VENDO SALA COMERCIAL
ED. RÁDIO CENTER
nascente, vista do Lago
garagem, 29m2, reforma-
da. Aceito veículo de va-
lor inferior. Valor do imó-
vel, R$ 190.000,00. Tra-
tar: 98175-1946

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

OPORTUNIDADE!!!
DF 180 110.000m2 es-
crit regist. 2 poços arte-
sianos, 2casas galpão
e luz 99987-7877 c177

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ -
GO distante 270 km
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais,
ót. preço. 99978-1485

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

314 2 QTS 1 suíte, 1 wc
social, wc de emprega-
da, coz americana, área
de serviço, todo em por-
celanato, com garagem.
Tr.: 98175-3638

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

211 SQS Bl.C 3qts DCE
126m2 Tr: 99576-1957/
3248-6219

211 SQS Bl.C 3qts DCE
126m2 Tr: 99576-1957/
3248-6219

SUDOESTE

3 QUARTOS

101 SQSW Bl I, 1 ste,
DCE, armários, decora-
do rede e telas janelas
vista livre refor, ar cond,
garagem cob. Vale a pe-
na ver! R$ 3.900, cond
R$ 740. F: 99972-3726

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TE desportiva holística
eoutras.Preçopromocio-
nal! 99240-5039 Asa N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM, DEPILA-
ÇÃO masculina L2 Nor-
te. Fone 61 99649-2935

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874

CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços. Oorça-
mento 61 9.9447-0999

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

LADRILHEIROCONTRA-
TO comexperiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricaçãoprópriaerefor-
mas 61-996946959

OUTROS

LEILÃODEARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

BEZERROS NELORE e
Cruz. Nelore, machos e
fêmeas Luziânia. Tratar:
(61)98122-2244

GARROTES VENDO
200 de sobre ano, 220
vacas prenhas, 250 va-
cas paridas e 120 novi-
lhas de sobre ano. Tr:
99978-1485

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099
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Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS, sob nº 168/00, faz saber, através do presente Edital, quedevidamente autorizada pela Credora Fiduciária – Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento do Planalto Central- Sicredi Planalto Central, inscrita no CNPJ sob o nº 10.736.214/0001-84, promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas datasde 03/03/22 (1º leilão) e 10/03/22 (2º leilão), ambas às 9h30, o leilão do seguinte lote: LOTE 1 – Brasília/DF. BairroNúcleo Bandeirante. Av. Central, s/n (Lote 575). Ed. Emp. Center (in loco). Sala 104 (1° pav.). Área priv. 21,53m². Mat.94.053 do 4° RI local. Obs.: Regularizações e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência nanomenclatura do logradouro, divergência da área construída e atual nome do empreendimento, correrão por conta docomprador. Ocupado. (AF) Lance mínimo: 1º leilão R$ 208.000,00. 2º leilão R$ 175.378,19 (caso não haja venda no1º leilão). CONDIÇÕES DE PGTO.: À vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃOONLINE:Mediante cadastroprévio no site da Leiloeira. OBS.: O fiduciante possui direito de preferência na aquisição do imóvel, nos termos da lei.
(51) 99537.5119 • imoveis@pestanaleiloes.com.brCondições de Pagamento e Venda no site: www.leiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEL EM BRASÍLIA/DFAcesse o site www.leiloes.com.br e participe!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Prezados Senhores:

Nos termos do Art. 26 da convenção de condomínio registrada no AV.5-
15216 da matrícula do imóvel Lote 03 do Conjunto 09, da Quadra 26 do
SMPW, abaixo transcrito: “Art 26.As assembleias gerais extraordinárias
poderão ser convocadas pelo síndico ou por 2/4 (dois quartos) dos
condôminos com direito a voto, sempre que exigirem os interesses
gerais.”
Jaime Daniel da Silva e Juliana Rosa de Siqueira, na qualidade de
proprietários da Unidade A - Ana Maria Rodrigues, na qualidade de
proprietária da Unidade B - Maria José Marques Lopes e Adão Ribeiro
Lopes, na qualidade de proprietários da Unidade C, ambas deste
Condomínio, sito,SMPWQuadra 26, Conjunto 09, Lote 03 –ParkWay
– DF, decidimos por convocar Assembleia Geral Extraordinária, a
realizar-se no próximo dia 22 de fevereiro de 2022 (terça-feira), no
endereço do próprio Condomínio, às 20:00 horas, em primeira
convocação, contado com a presença de pelo menos metade dos votos
totais, ou às 20:30 horas em segunda convocação, no mesmo dia e
local, com qualquer número de presentes, (salvo quórum especial
exigido por lei ou pela Convenção), para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:
• Rerratificação da Convenção do Condomínio;
•Aprovação da substituição do Plano de Ocupação; e
•Assuntos Gerais.

OBSERVAÇÕES:
É lícito aos senhores condôminos se fazerem representar na
Assembleia ora convocada por procuradores, munidos com procuração
específica. Serão envidados todos os esforços para convocar os demais
condôminos, considerando a deficiência das informações de contato do
proprietário da unidade D. A ausência dos senhores condôminos não os
desobrigam de aceitarem como tácita concordância aos assuntos que
forem tratados e deliberados.

Brasília-DF, 09 de fevereiro de 2022.

Cordialmente,

____________________________
Jaime Daniel da Silva – unidade A

_______________________________
Juliana Rosa de Siqueira – Unidade A

___________________________
Ana Maria Rodrigues – Unidade B

______________________________
Maria José Marques Lopes – Unidade C

___________________________
Adão Ribeiro Lopes – Unidade C

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CARTA CONVOCAÇÃO
PREZADO (A ) S E -
NHOR(A) Maicon Luiz
R ibe i ro Cout inho
CTPS nº 22344.00035-
DF. Em razão da da au-
sência de V.Sª, ao em-
prego desde o dia 21/
01/2022.Temesteanún-
ciooobjetivodeconvo-
cá-lo (a) para em 48 ho-
ras, retornar ao empre-
goou justificaraausên-
cia. O não cumprimen-
to desta convocação
por parte de V. S.ª , no
prazo acima, autoriza
este Empregador (a) a
considerar rompido o
contratodeV.Sª., carac-
teriza por abandono
de emprego, conforme
determina a legislação
vigente.Remetente-No-
me:GamaSulComerci-
aldeAlimentos.Endere-
ço: Q 05 Conjunto A
Lt 28 Loja 01 Setpr
Sul. Cidade: Gama -
DF CEP: 72.410-301

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. Scs Quadra
01BlocoBEdifícioMaris-
tela sala 1102 Brasília-
DF Tel: 4101-6727 /
98449-3461

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. Scs Quadra
01BlocoBEdifícioMaris-
tela sala 1102 Brasília-
DF Tel: 4101-6727 /
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678

5.7 HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659
COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98237-3542

CRYSTAL LOIRA 80
Relax safada Asa Nor-
te (61)99450-9440
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

KAREM MASSAGISTA
PROFISSIONAL PARA
dores muscular.Tel: (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 61984629852

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br

AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512

CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.

MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019

MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512

PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ ÁguasClaras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com

PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512
SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
DOMÉSTICA PROCU-
RO forno e fogão todo
serviço. De seg a sáb
whatsapp 981728302

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com

ATENDENTECONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com

AUXILIAR DE LOGISTI-
CAHabilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0

CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br

MALHARIA
CONTRATA

CORTADOR (A) COM
experiência em costura.
Whatsapp 99120-3157

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com

DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737

ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br

FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com

GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com

FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br

MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920

PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar

PROMOTOR ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br

SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

TÉCNICODE ARCondi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

TÉCNICODE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com

TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472

TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472

balbinoleiloes.com.br | 0800-707-9339

LEILÃO DA SECRETARIA NACIONAL DE
POLÍTICAS SOBRE DROGAS/SENAD – CUIABÁ/MT

TERRENO 7.619M² EM CUIABÁ/MT,
Avenida Leonides de Carvalho, 637 com Rua J,
643 com Rua H, 638 com Avenida Senegal,

644, Lot. Jardim Aclimação, Setor A.

INICIAL R$ 5.250.000,00

COM POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO!

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121

VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS eColchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com

VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br

GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560

ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888

TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com

ESCOLA EM CEILÂNCIA
SELECIONA

PROFESSOR DE GEO-
GRAFIA, e Sec. Esco-
lar com experiência e re-
gistro. Enviar CV:
sec2a3b@gmail.com

COLÉGIO NA CEILÂNDIA
CONTRATA

PROFESSOR DE IN-
GLÊS p/ Ed. Infantil e
Ens. Fund.I. Disponibili-
dade p/ QUA/QUI/SEX
Matut. CV p/: colegio
mapa.edu@gmail.com

PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadetalentos169
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O TERAPEUTAS
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O TERAPEUTAS
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

Cód. 219 - MÉDICO(A) PEDIATRA INTENSIVISTA
(PROCESSO SELETIVO EMERGENCIAL) - PANDEMIA

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo
estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 20/02/2022.......
Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo

obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

6.1 NIVEL SUPERIOR

SECRETÁR IA P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br

AMBASSADE
VAN NEDERLAND

IS OP ZOEK naar een
Nederlandstalige assis-
tent(e) woonachtig in
BrasÝlia. Graag uw CV
n a a r B R A -
HR@minbuza.nl stu-
ren t.a.v.Mw.LidiaEnei-
as.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208
MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399
FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208
MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399
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